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As grandes ideias que 
vêm com a robótica

Em busca de novos produtos tecnológicos que mudem a vida de milhões 
de pessoas, 35 estudantes do DF disputam, hoje, a etapa regional do 
Torneio Sesi de Robótica First Lego League Challenge (FLL). Alunos do Sesi 
Taguatinga estão entre os concorrentes no torneio de inovação. PÁGINA 17

Cantor e compositor, 

ícone da MPB, retoma 

a turnê Vesúvio, 

interrompida pela 

pandemia. Show será hoje 

no Centro de Convenções. 

PÁGINA 22

A meditação de forma apropriada 
ajuda a conter medos e ansiedades 

provocados pela pandemia, 
explicou, ao CB.Saúde, a 

psicanalista Neiva Fernandes. 
PÁGINA 14

Milton Ribeiro é alvo de dois 
inquéritos abertos pela Polícia 

Federal para apurar se favoreceu 
pastores na liberação de verbas do 
MEC para municípios. Um deles, a 

pedido da CGU. O outro, autorizado 
pelo Supremo. PÁGINA 2

O governador Ibaneis Rocha e o presidente 

Jair Bolsonaro — ladeados pelos ministros 

Paulo Guedes (Economia), Flávia 

Arruda (Secretaria de Governo) e Bruno 

Bianco (AGU) — exibem o documento 

que oficializa a transferência de posse 

de quatro fazendas da União para a 

Terracap (foto). Com a assinatura do 

termo, ontem, cerca de 100 mil pessoas 

serão beneficiadas. A grande maioria são 

moradores de Vicente Pires, onde ficam 16 

mil dos 22 mil lotes a serem legalizados. 

Agora, enfim, eles poderão regularizar a 

situação dos imóveis. E muita gente terá 

de pagar outra vez pela terra. As condições 

de aquisição serão diferenciadas. Famílias 

de baixa renda vão receber o direito de 

propriedade do terreno.

O poder de

Djavan

Mindfulness: momento de 
estar plenamente presente

Ministro da Educação 
é investigado pela PF

Áreas de Brazlândia e do Lago Oeste também serão 
regularizadas. Acerto põe fim a impasse de 50 anos

GDF e União fazem acordo 
para legalizar Vicente Pires

Denise Rothenburg

Silvio Queiroz

Ana Maria Campos

Jane Godoy

Calendário eleitoral pode salvar 
Ribeiro de uma CPI. PÁGINA 4 

Ucrânia é a fronteira não escrita 
entre a Otan e a Rússia. PÁGINA 9 

Damares Alves pode complicar o 
tabuleiro eleitoral do DF. PÁGINA 14 

Canomama, a solidariedade vem 
dos barcos e do lago. PÁGINA 16 

Pela 1ª vez, 
ocupação de 
UTIs de covid 
cai abaixo de 
60% no país

Dados são da Fiocruz e se referem a 
leitos para adultos nas últimas duas 

semanas. O estudo destaca que a 
melhoria no cenário epidemiológico 

ocorre em todos os estados e no 
Distrito Federal. A fundação 

monitora a situação das UTIs para 
infectados com coronavírus desde 

julho de 2020. Página 5 

PÁGINA 13

Concursos 
têm prazo

de validade 
ampliado

União quer 
Fernando de 

Noronha

Os certames homologados 
até 20 de março de 2020 terão 
prazo maior para nomeação 

dos aprovados, de acordo 
com lei que entrou em vigor 

ontem, e visa garantir processos 
paralisados pela pandemia. As 

datas, agora, passam a contar de 
1º de janeiro deste ano. PÁGINA 8

O arquipélago pertence a 
Pernambuco, mas o governo 
federal tenta retomar a posse. 

Ação enviada ao STF alega que 
o estado não cumpre o contrato 

de cessão, de 2002. PÁGINA 5

ENVOLVER
O mundo se dobra 
ao ritmo de Anitta

Cantora alcança primeiro lugar na parada 
global do Spotify com 6,39 milhões de 
reproduções do single, lançado em 
novembro de 2021 e impulsionado, nos 
últimos dias, pelos usuários do Tik-Tok 
reproduzindo a coreografia do reggaeton. 

PÁGINA 21

UCRÂNIA
Da pizza de Biden à 
nova fase da guerra
Estado-Maior das Forças Armadas da 
Rússia declara que o objetivo das tropas 
será a “libertação” de Donbass, no leste 
ucraniano. Na Polônia, o presidente dos 
EUA (foto) visitou soldados americanos 
e chamou Putin de “criminoso”.

PÁGINA 8
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Libertadores 
desenhada

Em sorteio da 
competição, Flamengo 

e Palmeiras pegam 
chaves fáceis, enquanto 
Corinthians fica com o 
Boca. Duelo mineiro é 

destaque. Sul-Americana 
também é chaveada.

PÁGINA 20

Brendan Smialowski/AFP
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ENVOLVER
O mundo se dobra 
ao ritmo de Anitta

Cantora alcança primeiro lugar na parada 
global do Spotify com 6,39 milhões de 
reproduções do single, lançado em 
novembro de 2021 e impulsionado, nos 
últimos dias, pelos usuários do Tik-Tok 
reproduzindo a coreografia do reggaeton. 
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PODER

Escândalo no MEC 
vira caso de polícia

PF abre inquérito para apurar se o ministro da Educação, Milton Ribeiro, favoreceu pastores na distribuição de verbas da pasta

A 
situação do ministro da 
Educação, Milton Ribei-
ro, fica cada vez mais 
complicada e coloca em 

xeque a permanência dele no 
cargo. O titular da pasta virou 
alvo de inquérito da Polícia Fe-
deral, ontem, por suspeita de fa-
vorecer pastores na liberação de 
verbas para prefeituras. A apura-
ção foi autorizada pela ministra 
Cármen Lúcia, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Na quin-
ta-feira à noite, a corporação 
já tinha instaurado outra in-
vestigação — por solicitação da 
Controladoria-Geral da União 
(CGU) — que tem como alvo os 
líderes evangélicos Gilmar San-
tos e Arilton Moura. Eles seriam 
os responsáveis por intermediar, 
diretamente com Ribeiro, a des-
tinação dos recursos (leia repor-
tagem ao lado). 

Cármen Lúcia avalizou a 
abertura de inquérito contra o 
ministro atendendo a um pedi-
do do procurador-geral da Re-
pública, Augusto Aras, que ve-
rificou indícios de corrupção 
passiva, tráfico de influência, 
prevaricação e advocacia admi-
nistrativa. O PGR, porém, ainda 
não se manifestou sobre uma 
investigação contra o presiden-
te Jair Bolsonaro por suposto 
envolvimento no caso.   

O escândalo foi denuncia-
do pelo Estadão, que apontou a 
existência de um gabinete para-
lelo no MEC, comandado pelos 
dois pastores. Nesta semana, a 
Folha de S.Paulo divulgou áudio 
em que Milton Ribeiro diz: “Foi 
um pedido especial que o presi-
dente da República fez para mim 
sobre a questão do (pastor) Gil-
mar (Santos). A minha priorida-
de é atender, primeiro, os muni-
cípios que mais precisam e, em 
segundo, atender a todos os que 
são amigos do pastor Gilmar”. As 

 » LUANA PATRIOLINO

Milton Ribeiro com os pastores Arilton Moura (ao fundo) e Gilmar Santos, num culto em Goiânia: ministro nega irregularidades 

Reprodução/redes sociais

A coordenação da campanha 
do presidente Jair Bolsonaro (PL) 
quer que o ministro da Educa-
ção, Milton Ribeiro, deixe o go-
verno o quanto antes. Embora 
o chefe do Executivo tenha dito 
que põe “a cara toda no fogo” por 
Ribeiro, o Centrão e líderes da 
bancada evangélica dizem que 
a situação é “insustentável” por-
que Bolsonaro perde cada vez 
mais o discurso de que não há 
corrupção no governo. 

Líderes evangélicos apresen-
taram ontem ao presidente uma 
proposta que prevê licença pa-
ra Ribeiro enquanto durarem os 
inquéritos abertos pela Polícia 
Federal. A ideia se inspira no ca-
so de Henrique Hargreaves, que 
foi ministro da Casa Civil no go-
verno Itamar Franco. Acusado 
de envolvimento em corrupção 
no escândalo dos anões do Or-
çamento, Hargreaves se afastou 

do governo para fazer sua defe-
sa, em 1993, e voltou ao cargo 101 
dias depois, inocentado.

Na avaliação de evangélicos 
aliados de Bolsonaro — apoiada 
agora por parte do Centrão — a 
saída “a la Hargreaves” poderia 
ser repetida por Ribeiro como 
forma de dar um voto de con-
fiança ao ministro.

A licença chegou a ser defen-
dida pelo ministro André Men-
donça, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), padrinho da indi-
cação de Ribeiro; pelo deputa-
do Sóstenes Cavalcante (PL-RJ), 
presidente da Frente Parlamen-
tar Evangélica; e pelo pastor Si-
las Malafaia. 

Para o comitê da reeleição, 
Bolsonaro não pode ser “conta-
minado” por mais um desgaste 
no momento em que começa a 
ganhar fôlego nas pesquisas e tem 
visto diminuir a diferença para o 

ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), seu maior adversário.

O argumento da equipe de 
campanha é de que o presiden-
te precisa sair rapidamente des-
sa agenda negativa porque não 
tem mais o tempo que teve, por 
exemplo, durante a crise provo-
cada pela pandemia da covid-19. 
No ano passado, ele foi alvo de 
uma comissão parlamentar de 
inquérito (CPI), que pediu o indi-
ciamento dele por expor os bra-
sileiros à infecção quando resis-
tiu em comprar vacinas.

A saída de Ribeiro na refor-
ma ministerial, que deve ocor-
rer na próxima semana, é outra 
ideia que chegou a ser cogitada 
no Planalto. Nesse caso, ele dei-
xaria o MEC com o discurso de 
que vai concorrer a deputado fe-
deral. Antes, porém, precisaria se 
filiar a algum partido, o que, no 
auge da crise, não é tarefa fácil.

Uma saída “a la Hargreaves”
Sérgio Lima / AFP

Foro privilegiado

Em ofício enviado ao gabinete da 
ministra Cármen Lúcia, o delegado 
Bruno Calandrini, responsável pelo 
caso, informou que o inquérito foi 
cadastrado no Serviço de Inquéritos 
Especiais, setor subordinado 
à Diretoria de Investigação e 
Combate ao Crime Organizado 
(Dicor), que cuida de apurações 
contra políticos e autoridades 
com foro nos tribunais superiores. 
A corporação tem 30 dias para 
entregar o primeiro  
relatório ao STF.

Dez já denunciaram

Pelo menos 10 prefeitos afirmam que pastores atuaram na 
intermediação de recursos ou no acesso direto ao ministro da Educação, 

Milton Ribeiro. Desse grupo, três disseram que ouviram pedido de 
propina em troca da liberação de verbas federais para escolas. Eles 
serão intimados a prestar depoimento à Polícia Federal. No que foi o 
relato mais forte até agora de como o esquema era operado no MEC, 
o prefeito de Luis Domingues (MA), Gilberto Braga, contou que lhe 

pediram propina em ouro. Ele se referia ao pastor Arilton Moura que 
atuava em parceria com o também pastor Gilmar Santos.

declarações teriam ocorrido nu-
ma reunião com dirigentes muni-
cipais dentro do ministério.

Com a revelação do áudio, 
começaram a surgir denúncias 
de prefeitos sobre propinas que 
os pastores cobravam para fa-
cilitar a liberação das verbas 
do MEC.  

Ribeiro nega qualquer irregu-
laridade e conta com o apoio de 
Bolsonaro. “O Milton, eu boto mi-
nha cara no fogo por ele. Estão fa-
zendo uma covardia”, protestou 
na live desta semana.

No despacho em que auto-
rizou a apuração, Cármen Lú-
cia ressaltou que “se dá notícia 
de fatos gravíssimos e agressi-
vos à cidadania e à integridade 
das instituições republicanas 
que parecem configurar práti-
cas delituosas”.

“O cenário exposto de fatos 
contrários a direito, à moralida-
de pública e à seriedade repu-
blicana impõe a presente inves-
tigação penal como atendimen-
to de incontornável dever jurídi-
co do Estado e constitui resposta 
obrigatória do Estado à socieda-
de, que espera o esclarecimento 
e as providências jurídicas do que 
se contém na notícia do crime”, 
acrescentou a ministra.

Protesto do bezerro

Militantes do Movimento dos Trabalhadores Rurais sem Terra (MST) fizeram um protesto, 

ontem, em frente ao Ministério da Educação, alvo de denúncias de irregularidades. Eles levaram 

barras douradas, numa alusão à denúncia do prefeito de Luis Domingues (MA), Gilberto 

Braga, de que pastores pediram propina em ouro para intermediar a liberação de verbas do 

MEC. Também simularam um “bezerro de ouro”, em menção a uma passagem  bíblica. 

No outro inquérito aberto 
pela Polícia Federal sobre o ga-
binete paralelo no Ministério 
da Educação, o titular da pasta, 
Milton Ribeiro, não é alvo de in-
vestigação. A apuração foi aber-
ta com base em informações 
compartilhadas pela Contro-
ladoria-Geral da União (CGU). 
O foco são suspeitas de repas-
ses irregulares de recursos, via 
Fundo Nacional de Desenvol-
vimento da Educação (FNDE), 
a municípios. A CGU informou 
ter encaminhado relatórios e 
“evidências coletadas” durante 
investigação preliminar, aberta 
em agosto, para apurar a atua-
ção de pastores na intermedia-
ção de verbas do MEC.

O governo federal precisou de 
sete meses de uma apuração pre-
liminar e de uma semana de de-
núncias na imprensa para enca-
minhar à PF e ao Ministério Pú-
blico Federal (MPF) as suspeitas 

de esquema de favorecimento de 
prefeitos ligados a um grupo de 
influência religioso.

A CGU informou que o resul-
tado das investigações foi enca-
minhado em 3 de março ao ga-
binete do controlador-geral da 
União, o ministro Wagner Ro-
sário, onde permaneceu para-
do por 20 dias, até ter tido en-
caminhamento na última quin-
ta-feira, diante das denúncias 
da imprensa.

“O ministro alertou também, 
em seu despacho, para que to-
dos os casos divulgados acerca 
de possíveis irregularidades en-
volvendo oferecimento de van-
tagem indevida de terceiro cita-
do na Instrução Preliminar se-
jam incorporados à Investigação 
Preliminar Sumária (IPS) instau-
rada em 23/03/22, citada na No-
ta de Esclarecimento da CGU de 
mesma data”, diz a nota da pasta.

A CGU, porém, recusou-se 

divulgar qualquer documenta-
ção que comprove a existência 
da investigação interna que te-
ria feito, tampouco algum docu-
mento que confirme o encami-
nhamento à Polícia Federal. O ór-
gão disse que “não irá dar acesso 
ao Relatório e ao Procedimento 
propriamente dito face ao previs-
to no parágrafo 3º do artigo 7º da 
Lei de Acesso à Informação (Lei 
12.527/2011)”.

Em entrevista à CNN Brasil, na 
quarta-feira, Milton Ribeiro ad-
mitiu que teve conhecimento de 
“conversas estranhas” do pastor 
Arilton Moura, envolvendo re-
cursos do Ministério da Educa-
ção, mas manteve reuniões com 
o religioso. O titular da pasta dis-
se que recebeu relatos e também 
uma denúncia anônima sobre 
pedidos de recursos feitos pelo 
pastor em troca de benefícios no 
MEC, em agosto de 2021, e repas-
sou o caso à CGU.

7 meses de apuração preliminar
Pesquisa semanal do 
Modalmais com a AP Exata, 
divulgada ontem, mostra que 
52,7% das pessoas nas redes 
avaliam a gestão Bolsonaro 
(PL) como ruim ou péssima 
(0,1 ponto porcentual a mais do 
que na semana passada). Os 
que avaliam o governo como 
ótima são 26,6% (0,7% a mais). 
E os que classificam a gestão 
como regular são 20,7% (0,7% 
a menos). As menções positivas 
a Bolsonaro ultrapassaram as 
negativas, pela primeira vez 
desde janeiro, estimuladas 
pelo aniversário do chefe do 
Executivo, na segunda-feira.  
No entanto, a partir de 
terça-feira, as publicações 
desfavoráveis a sua imagem 
voltaram a exceder os 60%. 
A revelação de um gabinete 
paralelo no ME esteve no 
centro das discussões.

 » Menções negativas 
ao governo  
chegam a 52,7%
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A ladainha do voto impresso
Bolsonaro volta a defender o retorno das cédulas de votação, proposta derrotada no Congresso, e ironiza ministros do TSE: “Queridos”

E
m aceno à base ideológica, 
o presidente Jair Bolsona-
ro (PL) voltou a defender 
o voto impresso — proje-

to derrotado no Congresso — e 
ironizou ministros do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), ao cha-
má-los de “queridos”. Ele voltou 
a colocar em dúvida a lisura das 
urnas eletrônicas. 

“O voto tem de ser contado. 
Não podemos disputar uma elei-
ção com a mínima suspeição de 
que algo esteja errado. E podem 
ter certeza: eu acredito que as 
eleições sejam limpas no corren-
te ano, porque só podemos con-
correr às eleições dessa maneira. 
Muitos me acusaram de ser dita-
dor, de querer dar golpe. A gente 
está fazendo justamente o con-
trário do que nos acusaram”, ale-
gou, durante a cerimônia de lan-
çamento de novas medidas do 
Programa Renda e Oportunida-
de, no Palácio do Planalto.

Bolsonaro enfatizou que “vai 
perder ou ganhar dentro das 
quatro linhas (da Constitui-
ção)’’. “Nós queremos eleições 
limpas, e tenho certeza de que 
temos como colaborar com nos-
so prezado TSE, com nosso que-
rido Alexandre de Moraes, com 
nossos queridos (Luís Roberto) 
Barroso e (Edson) Fachin, pa-
ra que isso aconteça. Eu tenho 
certeza de que, do fundo do co-
ração deles, eles querem isso”, 
ironizou. “Isso é o que quer, no 
meu entender, grande parte da 
população brasileira. Aqui, não 
é uma disputa de campeona-
to de futebol, em que já vimos 
uma grande torcida falar: ‘Olha, 
foi gol de mão, mas gol de mão 
é mais gostoso’. Para eleições, 

não vale isso, não. Vale é serie-
dade, transparência. Vamos per-
der ou ganhar dentro das qua-
tro linhas”, acrescentou. Fachin 
e Moraes são presidente e vice, 
respectivamente, da Corte elei-
toral. Barroso comandou o tri-
bunal até 22 de fevereiro último.  

O chefe do Executivo também 
sustentou que, caso o PT retorne 
ao poder, “vai ser f*” recuperar a li-
berdade. “Só se dá valor à liberda-
de depois que se perde. Mas para 

recuperá-la, pessoal, desculpa o 
palavrão, vai ser f*. Vão passar 50, 
60, 70 anos para recuperá-la. Não 
percam a oportunidade de garan-
tir a sua liberdade agora”, afirmou. 
“Se você não quer lutar pela sua li-
berdade, tudo bem. Lute pela do 
seu filho, do seu neto. Não esmo-
reça. A responsabilidade é de to-
dos nós.”, concluiu.

O presidente também recla-
mou do que chamou de dita-
dura nas redes sociais, numa 

crítica velada ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF), que tem 
combatido, assim como o TSE, 
a disseminação de notícias fal-
sas. “Quem são os censores? Es-
colhidos por qual critério? Es-
tão a serviço de quem? Querem 
prejudicar quem? Imagine se ti-
vesse o cara do PT no meu lugar. 
Vocês não estariam aqui. E ain-
da tem gente que acha que esse 
tipo de governo pode voltar pa-
ra cá”, protestou.

As novas investidas de Bolso-
naro ocorrem no mesmo dia em 
que outra pesquisa, desta vez, do 
Ipespe, aponta que o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
continua na liderança das inten-
ções de voto com 44%, seguido do 
chefe do Executivo, com 26%. O 
levantamento mostra ainda que 
65% dos participantes desapro-
vam o atual governo. Na quinta-
feira, o Datafolha mostrou Lula 
com 43%, e Bolsonaro com 26%.

Bolsonaro: “O voto tem de ser contado. Não podemos disputar uma eleição com a mínima suspeição de que algo esteja errado”

Evaristo Sa/AFP

 » INGRID SOARES

Apesar dos reiterados ataques 
do presidente Jair Bolsonaro, 
82% dos brasileiros dizem con-
fiar nas urnas eletrônicas, con-
forme pesquisa Datafolha divul-
gada ontem. Os céticos em rela-
ção ao sistema eleitoral foram 
17%. No levantamento anterior, 
de dezembro de 2020, a taxa de 
confiança era 69%, ante 29% dos 
que não acreditam na lisura dos 
equipamentos. 

O estudo ouviu 2.556 pessoas 
em 181 municípios do Brasil. 
Com nível de confiança de 95%, 
a margem de erro é de dois pon-
tos percentuais para mais ou 
para menos.

O grupo dos que defendem 
a segurança das urnas se divi-
de entre os que confiam muito 
(47%) e os que confiam um pou-
co (35%). Em 2020, o montante 
dos que confiam muito represen-
tava apenas 33% dos que respon-
deram à pesquisa.

O voto em papel, sistema 
defendido por Bolsonaro pa-
ra substituir as urnas eletrôni-
cas, foi fortemente reprovado. 
Apenas 20% defendem o siste-
ma eleitoral que vigorava até os 
anos 1990, contra 77% que afir-
mam que o país deve continuar 
com o meio eletrônico. 

Os ataques de Bolsonaro às 
urnas eletrônicas foram acirra-
dos a partir do início de 2020 e 
culminaram, por pressão do pre-
sidente, na discussão do projeto 
de lei do voto impresso na Câ-
mara. Na votação em plenário, 
em agosto do ano passado, o PL 
foi reprovado por 229 deputados.

Datafolha: 82% 
confiam na urna
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Fatores 
que ajudam 

Milton Ribeiro
A uma semana do fim do prazo de filiação 

partidária, o Congresso vai passar longe das 
pautas polêmicas e de CPIs. Isso significa que 
a oposição terá dificuldades para emplacar 
o pedido de investigação das denúncias de 
pedido de propina para liberação de verbas 
no Ministério da Educação.

Da parte do presidente Jair Bolsonaro, 

a ordem é manter o discurso de que 
seus ministros são honestos e não se 
beneficiam do Orçamento público. Esse é, 
inclusive, um dos motivos pelos quais ele 
não demitirá Milton Ribeiro. No Planalto, 
segue-se a linha de que o ministro só sai se 
quiser. E até aqui, ele se defende e não dá 
sinais de que deixará o cargo.

CURTIDAS

ELEIÇÕES

Pressão pela candidatura
Eduardo Leite deixa governo gaúcho na segunda-feira, mas deve ficar no PSDB para substituir Doria na corrida presidencial

O 
tucano Eduardo Lei-
te deixa o governo do 
Rio Grande do Sul na 
próxima segunda-fei-

ra, mas deve continuar no PS-
DB. Isso porque constrói-se 
um acordo envolvendo MDB e 
União Brasil para o lançamen-
to de uma candidatura única à 
Presidência da República. En-
tre os tucanos, a preocupação 
é o partido chegar ao momen-
to de decisão sem um nome 
competitivo — o do governa-
dor de São Paulo, João Doria, 
patina nas pesquisas de opi-
nião com apenas 2% das in-
tenções de voto.

No partido, cresce a avaliação 
de que Leite tem um potencial de 
crescimento muito maior do que 
Doria. O problema é que o pau-
lista venceu as prévias do PSDB 
e, se for trocado, o resultado da 
votação seria rasgado e ficaria 
mais evidente a desorganização 
da legenda.

Assim, com Leite perma-
necendo na legenda, a ideia é 

tentar construir um consen-
so com MDB e União Brasil 
de que o gaúcho tem condi-
ções de ser mais competitivo 
do que Doria. O impasse está 
em convencer o governador 
de São Paulo, e seu grupo de 
apoiadores, de que deve abrir 
mão da disputa.

Na visão do grupo de Lei-
te, o ideal seria que ele fos-
se o candidato ao Palácio do 
Planalto com a senadora Si-
mone Tebet (MDB-MS) de vi-
ce na chapa. Os dois, porém, 
amargam baixos percentuais 
nas pesquisas, mas, para os 
apoiadores do gaúcho, pior 
ainda é a alta rejeição de Do-
ria. Dizem, ainda, que pes-
quisas mostram potencial de 
crescimento para Leite.

Ao Correio, o deputado Aé-
cio Neves (MG) — um dos pon-
tas de lança da candidatura de 
Leite — disse que a escolha de 
Doria dificulta a construção de 
chapas para o Congresso porque 
não querem se vincular a “uma 

candidatura na qual não acredi-
tam”. Para o parlamentar, a hora 
de corrigir o equívoco do resul-
tado das prévias é agora.

“Fiquei, nos últimos quatro 
meses, desde as prévias, aguar-
dando que o governador Do-
ria mostrassem uma capacida-
de mínima de aglutinar forças 
políticas ou da sociedade e que 
pudesse, também, apresentar al-
guma perspectiva de crescimen-
to nas pesquisas. Absolutamente 
nada disso aconteceu”, criticou. 
Entre os defensores da candida-
tura de Leite estão caciques co-
mo o senador Tasso Jereissati 
(CE) e o ex-senador José Aníbal.

Uma ala do PSDB, porém, re-
jeita o movimento para tirar Do-
ria do jogo. Para o deputado Sa-
muel Moreira (SP), discutir agora 
a troca de candidato na disputa 
pelo Planalto é “ficar sangrando 
em público”. Na avaliação de Mo-
reira, é preciso “dar uma chance” 
ao governador de São Paulo pa-
ra que ele faça sua campanha. 
(Com Agência Estado) Apoiadores de Leite veem nele maiores chances de aglutinar o partido e tornar-se competitivo

Gustavo Mansur/Governo RS    

Na participação que fez no 
Congresso Nacional do Ministé-
rio Público (CNMP), ontem, em 
Fortaleza, o presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
fez um aceno à categoria e de-
fendeu o retorno do quinquênio 
— um reajuste de 5% concedi-
do a procuradores e juízes a ca-
da cinco anos, extinto em 2005. 
Segundo o parlamentar, a boni-
ficação não deve ser vista como 
um privilégio.

“A partir do momento que 
confundimos prerrogativas do 
Ministério Público e da magis-
tratura com privilégios, é o ca-
minho do caos. Isso não é privi-
légio, são prerrogativas funcio-
nais”, explicou.

Para o retorno desse bônus, 
o Congresso teria de aprovar a 
Proposta de Emenda Constitu-
cional (PEC) 63/2013, que já pas-
sou pela Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) no Senado. Pe-
lo processo de tramitação, agora 
está sendo debatida pelos líderes 

da Casa a fim de que se chegue a 
um consenso antes de o texto se-
guir para o Plenário. Pacheco sa-
lientou, também, a necessidade 
de rever as distorções na carreira 
de promotor de Justiça, uma vez 
que os recém-empossados rece-
bem o mesmo salário de quem 
chegou ao topo da função.

O presidente do Congresso, 
porém, criticou os supersalários 
do Judiciário e afirmou que o Se-
nado votará um projeto para im-
por um teto a esses vencimen-
tos, além de limitar benefícios 

— como o auxílio-moradia. “Nin-
guém defende supersalário, e é 
por isso que existe, no Congres-
so um projeto para poder disci-
plinar o que é subsídio, o que é 
verba indenizatória e estabele-
cer limites”, frisou.

Democracia

No evento, Pacheco também 
citou a defesa da democracia 
como prioridade e demonstrou 
preocupação com alguns si-
nais. Sem citar nomes, o senador 

disse que é preciso união para 
enfrentar o “autoritarismo, to-
talitarismo, absolutismo e arbi-
trariedade”.

“De tudo que nós falamos, da 
responsabilidade que todos te-
mos — nós, do Congresso, os 
representantes do MP, de todas 
as defesas, dos princípios, dos 
preceitos e valores constitucio-
nais —, este da defesa do Estado 
de Direito e da democracia é o 
que mais nos preocupa. É o que 
mais nos motiva neste momen-
to”, afirmou.

 » RAPHAEL FELICE

Pacheco defende o retorno do quinquênio

JUDICIÁRIO

A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) encaminhou, 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) um requerimento 
pedindo que o deputado 
federal Daniel Silveira 
(União-RJ) seja impedido de 
participar de eventos públicos 
e volte a usar tornozeleira 
eletrônica. O ministro do STF 
Alexandre de Moraes cobrou 
da PGR posição sobre o 
parlamentar por descumprir 
medidas da Corte. No último 
domingo, Silveira esteve 
em um evento no qual deu 
entrevista e atacou o ministro.

 » PGR quer Silveira 
com tornozeleira

A guerra dá o tom...
Animados com os resultados 

das pesquisas de intenção de voto 
desta semana e o registro de uma 
melhora nos índices de popularidade 
presidencial, ministros e parlamentares 
têm pronto o discurso a ser usado 
até outubro: o país não está melhor 
porque, apesar da pandemia ter 
diminuído, a guerra na Ucrânia 
atrapalhou os planos de recuperação 
econômica.

...e Valdemar os recursos
O presidente do PL, Valdemar 

da Costa Neto, tem oferecido algo 
em torno de R$ 2 milhões para as 
campanhas de deputado federal em 
estados como São Paulo. A deputada 
Carla Zambelli (PL-SP), porém, 
não quer usar o fundo eleitoral. 
“Fiz campanha sem dinheiro e vou 
continuar assim”, diz.

Depois de Alckmin, o  
resto é “fichinha”

Recém-filiada ao Solidariedade, 
partido que votou a favor do 
impeachment da presidente Dilma 
Rousseff, a deputada Marília 
Arraes (PE) tem dito que isso não é 
problema. “Lula fará uma aliança com 
Geraldo Alckmin. Nosso adversário é 
Bolsonaro”, afirma.

Por falar em 
Pernambuco...

A proposta de federalizar 
Fernando de Noronha vai atrapalhar 
a campanha de Bolsonaro por lá. Os 
pernambucanos têm muito orgulho 
daquele santuário que, no passado, já 
foi administrado pelas Forças Armadas.

O “puxadinho” 
do general I/ 
Além de tomar 
conta da feirinha 
do Planalto, 
o ministro da 
Secretaria Geral 
da Presidência da 
República, Luiz 
Eduardo Ramos 
(foto), arrumou um 
outro serviço: vai 
encher o saguão 
do quarto andar de 
gabinetes.

O “puxadinho” do general II/ Ramos já 
mandou tirar todos os sofás que ficavam 
no amplo saguão e serviam, inclusive, de 
sala de espera para funcionários que iam 
ao Planalto participar das reuniões nas 
salas centrais e envidraçadas. Quem chega 
agora por ali, se não tiver espaço nas salas 
internas, tem que aguardar de pé.

Com o dinheiro do nosso imposto/ 
Obras em ano eleitoral sempre são 
consideradas, no mínimo, extemporâneas. 
Ainda mais nesse período em que o país 
passa por dificuldades orçamentárias.

Profusão de reformas/ As autoridades 
muitas vezes se esquecem que estão ali de 
passagem. Nos governos petistas, o quarto 
andar passou por uma ampla reforma e foi 
tirado o famoso jardim de inverno de Burle 
Marx, que ficava no centro, mas se criou a 
famosa vista para a praça dos Três Poderes, 
parada obrigatória para fotos de todos os 
visitantes. Militares antigos costumavam 
dizer que o PT acabara com o jardim de 
inverno. Agora, o puxadinho do general vai 
acabar com a vista.

E o Telegram, hein?/ O compromisso 
contra as fake news vem em boa hora. Resta 
saber se vai segurar a profusão de notícias 
falsas que promete inundar a internet e 
todas as redes sociais no período eleitoral.

Ed Alves/CB/D.A Press
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Diminui a ocupação 
de UTIs para a covid

Levantamento detecta queda de 32% no número de infecções nas duas últimas semanas. Resultado deve-se à vacinação

A 
mais recente edição do 
Observatório Covid-19, 
elaborado pela Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fio-

cruz), apontou pela primeira 
vez uma redução nos níveis de 
ocupação dos leitos de UTI des-
tinados a adultos. Desde julho 
de 2020, as taxas eram acima de 
60%, mas no período entre 6 e 
19 de março todos os estados e 
o Distrito Federal saíram da zo-
na de alerta de vagas preenchi-
das no Sistema Único de Saú-
de (SUS).

O levantamento registrou 
uma média de 42 mil casos diá-
rios nas duas últimas semanas, 
o que representou um decrésci-
mo de 32% se comparado ao fi-
nal de fevereiro e início de mar-
ço. No mesmo período, o nú-
mero de óbitos causados pela 
covid-19 caiu para aproxima-
damente 35% — média diária 
de 570 mortes.

De acordo com os dados colhi-
dos pela Fiocruz, a baixa na ocu-
pação dos leitos é resultado do 
avanço da vacinação. O Observató-

rio Covid-19 mostrou que 82% da 
população brasileira tomou a pri-
meira dose, 74% com a vacinação 
completa e 34% vacinaram-se com 
a dose de reforço. “Esses dados 
permitem afirmar que a ‘terceira 
onda’ epidêmica no Brasil, com o 
predomínio da variante ômicron 
entre os casos, está em fase de ex-
tinção”, salienta o estudo.

Cuidados

Mas os especialistas ressaltam 
que o cenário positivo não é um 
sinal para a diminuição dos cui-
dados para o controle da pan-
demia e, também, não é um in-
dicativo para se concentrar em 
uma única medida preventiva. 
“A intensa circulação de pessoas 
nas ruas e o abandono do uso de 
máscaras podem criar situações 
de aumento para a circulação do 
vírus”, alertam.

No início de 2022, a taxa de le-
talidade — ou seja, a proporção de 
casos notificados que evoluíram 

 » TAINÁ ANDRADE
 » MARIA EDUARDA ANGELI*

para óbito — era de 
0,2%, mas voltou a au-
mentar, chegou a 1% e 
se manteve até o mo-
mento. Um fato novo 
foi o aumento da leta-
lidade hospitalar en-
tre adolescentes entre 
10 e 19 anos. Ainda há 
estados que apresen-
tam altas taxas de in-
fecção, como Rondônia, Paraná, 
Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul, Mato Grosso do Sul e Goiás. 
Os três últimos, aliás, mantém 
as maiores taxas de mortalida-
de pela covid-19.

O Distrito Federal é um dos lo-
cais com uma alta média (52%) 
de infecção se comparada com 
outras unidades da Federação. 
A infectologista Ana Helena 

Germoglio lembra 
que a taxa de trans-
missão em Brasília 
teve um crescimento 
nos últimos dias de-
vido ao abrandamen-
to no uso de másca-
ras. Ela concorda que 
vive-se um momen-
to mais tranquilo da 
pandemia, mas ad-

verte que cuidados individuais 
ainda precisam ser considerados.

“Apesar de ter todas as taxas de 
ocupação das UTIs estarem abai-
xo de 60%, ainda é preciso inves-
tir mais, principalmente nas pes-
soas que não tomaram a tercei-
ra dose. A aplicação de reforço é 
fundamental para que haja uma 
proteção contra a variante que 
está circulando agora”, explicou.

Perfil

Segundo o Observatório Co-

vid-19, 70% dos pacientes in-
ternados são homens, idosos, 
pardos ou pretos. Outra condi-
ção da permanência nas UTIs 
tem sido os problemas crônicos 
— cardiopatias, diabetes e obe-
sidade são os mais frequentes.

A Fiocruz não teve acesso 
aos testes de diagnóstico mais 
recentes e, por isso, o levanta-
mento não traz projeções so-
bre o comportamento pandê-
mico. É por meio desses dados 
que os especialistas antecipam 
a ocorrência de novos surtos da 
doença ou um retorno das pres-
sões sobre os serviços de saúde.

Mesmo assim, o boletim indi-
cou que é importante aproveitar 

a redução no número de casos 
e a sobra de vagas nas UTIs pa-
ra se fazer uma readequação no 
serviço de saúde público. “Ao 
mesmo tempo, todo o sistema 
de saúde deve se valer do perío-
do de menor transmissão da co-
vid-19 para readequar os servi-
ços ao atendimento de deman-
das represadas durante as fases 
anteriores de alta de casos. Por 
exemplo: a distribuição estraté-
gica de testes, a capacitação pro-
fissional para atividades de vigi-
lância e cuidado, e o reforço da 
atenção primária de saúde, bem 
como o atendimento de síndro-
mes pós-covid”, ressalta o levan-
tamento da Fiocruz.

*Estagiária sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

A Constituição de 1988 consigna que Fernando de 
Noronha faz parte do território de Pernambuco. É 
um distrito administrado pelo governo do estado. 
Não tem o menor cabimento essa ação” 

 José Bertotti, secretário de Meio Ambiente do estado

O governo federal acionou o 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
na última quinta-feira, com um 
pedido de liminar em ação civil 
ordinária para retomar a titulari-
dade do arquipélago de Fernan-
do de Noronha — que atualmen-
te pertence a Pernambuco. A ação 
foi protocolada pela Advocacia-
Geral da União (AGU) e endere-
çada ao presidente da Corte, mi-
nistro Luiz Fux. A relatoria do ca-
so, porém, caberá ao ministro Ri-
cardo Lewandowski.

No documento, o órgão lem-
brou de um acordo celebrado 
durante o governo de Fernando 
Henrique Cardoso com o então 
governador de Pernambuco Jar-
bas Vasconcelos. Segundo a AGU, 
o estado viria desrespeitando um 
contrato de cessão de uso, assina-
do em 2002, ao impedir a atuação 
do governo federal na preserva-
ção da área.

“O estado de Pernambuco, ao 
ignorar completamente o Con-
trato de Cessão de Uso celebra-
do com a União e o próprio man-
damento constante do art. 20 da 

 » LUANA PATRIOLINO

União pede Fernando de Noronha de volta

MEIO AMBIENTE

A Ponta da Sapata é uma atração no arquipélago pernambucano

Talitah Lacerda/EM/D.A Press

O Observatório Covid-19 
alerta que a mudança de 
status de pandemia para 
endemia — como quer o 
governo federal —  deve 
envolver indicadores 
como a letalidade. 
“Quando a ocorrência 
de formas graves que 
requerem internação 
gerar poucos óbitos, será 
possível saber que se 
poderá assumir ações 
de médio e longo prazo 
sem precisar contar com 
estratégias de resposta 
imediata”, salienta.

 » Mudança para 
endemia é 
precipitada

Constituição da República, vem 
não só desrespeitando a legis-
lação de regência a respeito da 
gestão de Fernando de Noronha, 
como também vem impedindo a 
atuação constitucional do ente 
central para preservação daque-
la área”, salienta a AGU.

Irregularidades

O governo argumenta que Per-
nambuco entende de modo equi-
vocado que é o titular integral do 
arquipélago. Para a Advocacia da 
União, é “evidente a configuração 
de um conflito federativo”.

Ao descrever as supostas 

irregularidades, o governo apon-
ta situações como concessão 
de autorizações indevidas “pa-
ra edificações na faixa de praia” 
e expedição de “termos de per-
missão de uso” em contrarie-
dade com a legislação. Segun-
do o governo, haveria, ainda, 
“crescimento de rede hoteleira 
em ocupações irregulares, com 
várias denúncias apresentadas 
ao Ministério Público Federal”. 
Também foram observados pe-
la AGU supostos conflitos de 
competência, entre o Ibama e a 
Agência Estadual de Meio Am-
biente de Pernambuco, na pro-
teção do meio ambiente.

O secretário de Meio Ambien-
te de Pernambuco, José Bertot-
ti, disse que a ação é “completa-
mente descabida” e o governo de 
Pernambuco está seguro sobre o 
cumprimento do que está previs-
to em lei. “A Constituição de 1988 
consigna que Fernando de No-
ronha faz parte do território de 
Pernambuco. É um distrito admi-
nistrado pelo governo do estado. 
Não tem o menor cabimento es-
sa ação”, criticou.

Por meio de nota, o governo 
de Pernambuco disse que “a po-
pulação de Fernando de Noro-
nha gostaria que o governo fe-
deral tivesse a mesma persistên-
cia e celeridade que empenha 
num processo judicial extem-
porâneo e que agride a Consti-
tuição para fazer cumprir a pro-
messa, divulgada em 2019, de 
que iria realizar o saneamento 
básico da ilha”.

O pedido remetido ao STF 
veio um dia depois de o presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) ir a Per-
nambuco para o lançamento da 
pedra fundamental da Escola de 
Sargentos do Exército no estado. 
(Com Agência Estado)
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Euro

R$ 5,214

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

11,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2021 1,16          
outubro/2021                 1,25
novembro/2021            0,95
dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54

Dólar
na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,747
(-1,75%)

21/março 4,944

22/março 4,915

23/março 4,844

24/março 4,832

na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
0,44%

Nova York

Bolsas
na sexta-feira

0,02%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          22/3           23/3           24/3 25/3

119.081115.310

CONJUNTURA

Inflação aumenta a 
pressão sobre o BC

IPCA-15 chega a 0,95% e comprova alta de preços disseminada. Especialistas preveem mais aperto monetário e Selic a 14% 

A 
alta de 0,95% do Índi-
ce Nacional de Preços 
ao Consumidor Am-
plo 15 (IPCA-15), re-

gistrada nos 30 dias encerrados 
na primeira metade de março, 
mostrou que as pressões in-
flacionárias estão mais fortes 
e disseminadas do que o pre-
visto pelo mercado. Com isso, 
as apostas de um aperto mo-
netário maior do Banco Cen-
tral aumentam e as projeções 
de uma taxa básica de juros 
(Selic) mais elevada, acima de 
13,50%, ganham força. Gran-
des bancos, como Credit Suis-
se, já passaram a projetar Selic 
de 14% no fim deste ano.

Antes, o banco suíço previa a 
taxa básica em 13,25% no fim do 
ano. A instituição revisou de 7% 
para 7,8% a previsão de alta do 
IPCA neste ano devido à surpre-
sa do IPCA-15 — a prévia da in-
flação oficial. Além disso, man-
teve em um ponto percentual a 
previsão de alta da Selic em maio 
e passou de 0,50 ponto para 0,75 
ponto a aposta de elevação da ta-
xa básica em junho. Incluiu, ain-
da, mais uma alta em agosto, de 
0,50 ponto. 

Em relatório publicado, on-
tem, após a divulgação dos da-
dos do IPCA-15, a instituição 
informou que, devido ao confli-
to Rússia-Ucrânia, previa ape-
nas um repasse parcial dos pre-
ços internacionais dos combus-
tíveis para os domésticos, “uma 
vez que o governo brasileiro, 
provavelmente, implementaria 
medidas para reduzir os pre-
ços dos combustíveis no mer-
cado interno, o que agora pare-
ce menos provável”. Para 2023, 
o Credit elevou de 4% para 4,3%  
a projeção do IPCA, “devido ao 
maior impacto inercial da infla-
ção deste ano”.

A alta do IPCA-15 de mar-
ço foi a maior variação para o 
mês desde março de 2015, de 
acordo com dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). A mediana das 
estimativas do mercado era de 
alta de 0,86%. No acumulado 
em 12 meses até março, o in-
dicador avançou 10,79%, dado 
também acima da mediana das 
projeções dos agentes financei-
ros, de 10,67%.

Na semana passada, o Comi-
tê de Política Monetária (Copom) 
elevou a taxa Selic de 10,75% pa-
ra 11,75% ao ano, e sinalizou no-
va alta de um ponto percentual 
na próxima reunião, em maio, 
para 12,75%. Mas, agora, com o 
IPCA-15 acima das projeções e 
bastante disseminado, é provável 
que um aperto maior do que o si-
nalizado ocorra, de acordo com 
a Capital Economics.

“Enquanto o Banco Central 
deu sinais de que pode haver 
apenas mais um aumento de 
um ponto percentual na ta-
xa de juros no atual ciclo (pa-
ra 12,75%), suspeitamos que o 
próximo aumento da inflação a 
leve a um pouco mais de aper-
to”, destacou William Jackson, 
economista-chefe para Merca-
dos Emergentes da consultoria 
britânica, em relatório enviado 
aos clientes. 

Ele esperava 10,5% de alta 

acumulada no IPCA-15 e elevou 
de 11,75% para 13,50% a apos-
ta para a Selic no fim do ciclo 
de aperto monetário, diante da 
elevada disseminação na eco-
nomia. O índice de difusão ace-
lerou em relação a fevereiro e fi-
cou em 75,5%.

As estimativas do mercado pa-
ra o IPCA deste ano não param 
de subir há 10 semanas. Con-
forme dados do boletim Focus, 
do BC, a mediana das projeções 
do mercado para a inflação ofi-
cial está em 6,59%. Já as proje-
ções para a Selic no fim do ano 
estão em 13%. Arnaldo Lima, di-
retor de Estratégias Públicas do 
Grupo Mongeral Aegon (MAG), 
prevê a taxa básica encerrando 
o ano em 13,25%, acima da me-
diana do mercado.

De acordo com dados do 
Itaú Unibanco, o IPCA de mar-
ço deverá acelerar em relação à 
alta de 0,99% de fevereiro, pas-
sando para 1,31%. Para abril, o 
banco prevê avanço de 1,11% 
no indicador e, em maio, recuo 
de 0,26%. “Os próximos dois 
meses continuarão pressiona-
dos pelos reajustes recentes de 
gasolina, gás de botijão e die-
sel na refinaria pela Petrobras, 
considerando que o repasse 
tem sido mais alto e mais rápi-
do para o consumidor. O pico 
da inflação deve ficar ligeira-
mente abaixo de 12% em abril. 
Esperamos alívio na leitura de 
maio, com mudança da ban-
deira de escassez hídrica para 
amarela”, destacaram as eco-
nomistas do Itaú Julia Passa-
bom e Luciana Rabelo.

Eduardo Velho, economista-
chefe da JF Trust Gestora de Re-
cursos, calcula um IPCA no fim 
do ano para algo em torno de 8%, 
“o que exigiria uma Selic tam-
bém superior a 13,5%”. Segundo 
ele, “com Selic até 13,5%, o IPCA 
superaria 7% em 2022”, prevê o 
especialista. Pelos cálculos dele, 
há um teto para o IPCA de 7,32%, 
em 2022. “A Selic deveria atin-
gir uma taxa superior à 13,75% 
para que a inflação não supere 
7%”, avalia.

Vilões

Conforme os dados do IBGE, 
houve variações positivas em 
todos os nove grupos de pro-
dutos e serviços pesquisados 
pelo órgão para o levantamen-
to do IPCA-15. O principal des-
taque foi o de alimentos e be-
bidas, com variação de 1,95% e 
o maior impacto, de 0,40 ponto 
percentual. O dado ainda acele-
rou em relação à alta de 1,20% 
do mês anterior. Saúde e cuida-
dos pessoais, cujos preços su-
biram 1,30%, após a queda de 
0,02% observada em fevereiro.

No grupo de alimentos, a alta 
foi puxada pelos aumentos dos 
preços dos produtos consumidos 
em domicílio, de 2,51%, devido à 
influência de fatores climáticos 
como estiagem no Sul e chuvas 
no Sudeste. Com isso, segundo 
o IBGE, houve disparada dos ali-
mentos in natura, principais vi-
lões da inflação. Os preços da ce-
noura, por exemplo, dispararam  
45,65% no mês. Também foram 
registradas altas expressivas nos 
preços do tomate (de 15,46%), da 
batata-inglesa (de 11,81%) e das 
frutas (de 6,34%).

 » RoSAnA HESSEl
 » FERnAndA StRICklAnd

O dólar voltou a fechar, ontem, 
em forte queda, rompendo o piso 
de R$ 4,80, após oito dias de que-
das consecutivas.  A divisa norte-a-
mericana encerrou o pregão com 
queda de 1,75% na comparação 
com a véspera, cotado a R$ 4,74 — 
menor valor desde 11 de março de 
2020. Na semana, a perda acumu-
lada foi de 5,35%, a maior desva-
lorização semanal desde a primei-
ra semana de novembro de 2020, 
quando o recuo foi de 6%. 

No ano, a moeda brasileira 
registrou valorização de 14,86% 
e se destacou entre as divisas 
emergentes que mais subiram 
em 2022. Contudo, essa alta não 
recuperou as perdas acumuladas 
com a chegada do novo corona-
vírus ao país. 

Conforme levantamento feito 
pela RB Investimentos, o real es-
tá entre as cinco moedas emer-
gentes que mais perderam va-
lor desde fevereiro de 2020, com 
queda de 15,08%. Contudo, des-
de a pandemia, o real ainda está 
entre as cinco divisas que mais 
se desvalorizou, com 15,08% de 
perda acumulada desde fevereiro 
de 2020, conforme levantamen-
to feito pela RB Investimentos. 
A lista é liderada pela lira turca, 
com 59,85% de perdas no mes-
mo período.

Juros e guerra

Segundo especialistas, os ju-
ros altos no Brasil e a guerra na 
Ucrânia — que contribuiu para 
a disparada dos preços das com-
modities —, têm contribuído pa-
ra a valorização do real. Eles con-
tam que o mercado brasileiro fi-
cou atrativo para o capital espe-
culativo. Não por acaso, o flu-
xo de entrada de dólares no país 
aumentou em busca do diferen-
cial de juros dos títulos públicos 
e dos ativos de empresas expor-
tadoras de commodities. 

“Depois que começou a guer-
ra na Ucrânia, aumentou a per-
cepção dos gestores de que as 
commodities devem ficar com os 
preços mais altos por mais tem-
po. Então, eles foram atrás de 
países exportadores, como Bra-
sil, África do Sul e Colômbia. Já 
de emergentes que importam 
muitas commodities, como Tur-
quia e Índia, eles se afastaram”, 
explicou o economista Gustavo 
Cruz, estrategista da RB Inves-
timentos. 

A economista e consultora fi-
nanceira Catharina Sacerdote 
também reconhece que o Bra-
sil acabou ficando mais atrati-
vo para os investidores.  “As em-
presas que exportam commodi-
ties listadas na Bolsa ganharam 
atenção do investidor estrangei-
ro. Sem contar que a Selic de dois 
dígitos também atrai esse inves-
tidor estrangeiro. É uma questão 
de demanda do dólar”, disse. “É 
um dos juros mais vantajosos do 
mundo, compensa muito o risco 
de investir em um país como o 
Brasil”, acrescentou.

O Índice Bovespa (Ibovespa), 
principal indicador da B3, regis-
trou alta 0,02%, ontem, chegan-
do a 119.081 pontos. Na semana, 
o avanço foi de 3,2%. (RH e FS)

Dólar continua 
em queda livre
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CONCURSOS

Mais prazo para nomeação
Entra em vigor a lei que estabelece 1° de janeiro de 2022 como data inicial de validade de certames homologados até 2020 

E
ntrou em vigor ontem a 
lei 14.314/22, que amplia a 
validade de concursos pú-
blico homologados até 20 

de março de 2020. A lei resulta da 
derrubada de veto presidencial 
ao PL 1.676, ocorrida em 17 de 
março, pelo Congresso Nacional.  

O texto em vigência suspende 
os prazos de validade de concur-
sos finalizados antes da pande-
mia da covid-19. Com isso, todos 
os certames homologados até 20 
de março de 2020 terão prazo de 
validade contabilizado somente 
a partir de 1º de janeiro de 2022, 
de forma a garantir o direito de 
nomeação dos aprovados.  

O poder legislativo consi-
dera a medida mais adequada, 
uma vez que durante os primei-
ros anos da pandemia, por con-
ta do contingenciamento or-
çamentário, ocorreram poucas 
nomeações. Autor do PL 1.676, 
o deputado federal Israel Batis-
ta (PV-DF), comemorou a derru-
bada do veto. “Vitória dos con-
curseiros! O direito à nomeação 
está garantido, derrubamos o ve-
to ao meu PL.1676”, disse o parla-
mentar nas redes sociais. 

O deputado Hildo Rocha 
(MDB-MA), lembrou que as con-
vocações não geram despesas ao 
governo federal, pois os certames 
foram finalizados.

“Não vamos precisar gastar 
recursos para constituir uma 

nova banca. Os concursados já 
passaram”, disse.

A senadora Zenaide Maia 
(Pros-RN), por sua vez, disse que  
os aprovados em concursos não 
podem ser mais penalizados pe-
los efeitos da pandemia. 

A derrubada do veto presiden-
cial ocorreu em sessão conjun-
ta da Câmara dos Deputados e 
do Senado Federal. A reunião foi 
conduzida pelo deputado Marce-
lo Ramos (PSD-AM), 1º vice-pre-
sidente do Congresso Nacional. 
Ele apoiou a derrubada do veto, 
assim como a bancada do gover-
no federal. 

O senador Izalci Lucas (PS-
DB-DF) também apoiou a pror-
rogação da validade dos exa-
mes de seleção. “Com relação a 

concurso — também o próprio 
governo reconhece isto e é o ób-
vio —, se durante a pandemia 
não houve chamamento de con-
cursados, não tem sentido não 
prorrogar os concursos. Então, 
aqui, parabenizo… Vamos der-
rubar esse veto aqui, que é muito 
importante”, disse o parlamentar. 

No ano passado, o Conselho 
Nacional do Ministério Público 
(CNMP) já havia recomendado 
que os ramos e unidades esta-
duais do Ministério Público pror-
rogassem, até 31 de dezembro de 
2021, a suspensão dos prazos de 
validade de concursos vigentes. 

Com isso, os prazos seriam re-
tomados a partir de 1º de janeiro 
de 2022, em linha com os termos 
da lei 14.314/22.

 » MARIANA FERNANDES
 » JÉSSICA ANDRADE

Madri — Há 12 dias em gre-
ve, caminhoneiros tomaram as 
ruas de Madri ontem, em busca 
de subsídios para a gasolina, die-
sel, gás e adubo na Espanha. A 
proposta do governo é de que 
a ajuda vigore entre 1º de abril 
até 30 de junho. O aumento dos 
preços dos combustíveis é um 
dos efeitos da Guerra na Ucrâ-
nia, e, caso a crise se agrave, o 
prazo para esses subsídios pode 
ser estendido.

A postos em frente ao Minis-
tério dos Transportes, os cami-
nhoneiros bloquearam a Aveni-
da Castellana e se concentraram 
na Praça San Juan de La Cruz. 
Entoaram cantos de que não são 
terroristas e exigiram que o go-
verno lhes dê suporte o mais ra-
pidamente possível.

Após muita pressão, o gover-
no socialista de Pedro Sánchez 
cedeu. Os negociadores concor-
daram com as organizações de 
transportadores em subsidiar 20 
centavos de euro (22 centavos 
de dólar) por cada litro de die-
sel. Mas os caminhoneiros inde-
pendentes manterão a greve por 
considerar o valor insuficiente.

“O governo vai recompensar 
os caminhoneiros com 20 cen-
tavos de euro por litro ou qui-
lo de combustível”, anunciou o 
Ministério dos Transportes, após 
mais de 12 horas de reunião com 
a organização patronal Comissão 
Nacional dos Transportes Rodo-
viários (CNTC), que reúne as as-
sociações majoritárias do setor.

Mas esse pacto foi alcançado 
sem a participação da Platafor-
ma de Defesa do Setor de Trans-
porte Rodoviário de Mercado-
rias, organização minoritária que 

 » VICENTE NUNES 
ENVIADO ESPECIAL

 » CAMILLA GERMANO

Caminhoneiros invadem as ruas na Espanha

COMBUSTÍVEIS

Caminhoneiros tomaram o centro da capital espanhola para pressionar governo: supermercados registram desabastecimento

Vicente Nunes/C.B

Enquanto os transportadores 
na Espanha pressionam o gover-
no para ampliar o subsídio ao 
diesel, caminhoneiros no Brasil 
criticam a alíquota fixa do Im-
posto de Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS) definida 
pelos governos estaduais.

Na quinta-feira, os secretá-
rios de Fazenda dos estados de-
finiram a criação de uma alíquo-
ta fixa e única em todo o país de 
R$ 1,006 sobre o litro do preço 
do diesel. A medida foi tomada 
em resposta à Lei Complemen-
tar 192/2022, aprovada em 10 
de março pelo Congresso para 
tentar conter o repasse feito pe-
la Petrobras.

Os caminhoneiros conside-
ram que a medida é insuficien-
te para compensar a alta dos 
derivados de petróleo anun-
ciada pela Petrobras. Já reven-
dedores de combustível criti-
cam estados por encontrar bre-
cha na lei complementar que 

provocou a uniformização dos 
tributos estaduais.

Sindicatos que representam 
caminhoneiros autônomos estão 
insatisfeitos com a alíquota fixa 
para o diesel. Por enquanto, a ca-
tegoria não prevê uma mobiliza-
ção. Os sindicatos estudam atuar 
em outras vias, como a judicial. 
Para especialistas, a proximidade 
dos caminhoneiros com o gover-
no Bolsonaro torna uma parali-
sação pouco provável.

“Nós não vemos essa medida 
reduzindo custos para os cami-
nhoneiros e para a sociedade”, 
disse ao Correio o presidente da 
Associação Brasileira de Veícu-
los Automotores (Abrava) e ca-
minhoneiro Wallace Landim, co-
nhecido como Chorão. “O que 
eu entendo é que todo esse pro-
jeto é algo paliativo, e tem casos 
em que o preço pode até subir”, 
continua.

O presidente da Confedera-
ção Nacional dos Trabalhado-
res em Transportes e Logística 
(CNTTL), Carlos Alberto Litti 

Dahmer, afirma que a alíquota é 
bem-vinda, mas existem outras 
medidas necessárias.

“A redução dos preços vai 
acontecer, e todas as medidas 
nesse sentido são positivas, mas 
três coisas devem ser feitas: o fim 
do preço de paridade internacio-
nal; o aumento da capacidade 
nacional de refino; e a redução da  
lucratividade da Petrobras sobre 
o diesel”, elencou.

Revendedores

Para o cientista político An-
dré Rosa, a resistência da cate-
goria em radicalizar decorre da 
relação próxima com o presi-
dente Bolsonaro. “Muito se fa-
lou que o PT cooptava sindica-
tos, mas o governo Bolsonaro 
tem o controle dos sindicatos 
de caminhoneiros. Eu não vejo 
uma rebelião acontecendo con-
tra o presidente. Se fosse só por 
conta dos preços, já teria acon-
tecido algo”, disse.

O presidente do Sindicom-

bustíveis-DF, Paulo Tavares, 
também vê com reserva as me-
didas anunciadas para redução 
de combustível. Ele avalia que 
a tarifa única trará poucos be-
nefícios. 

“Na prática, não vai cair o pre-
ço dos combustíveis, e pode até 
aumentar. Foi uma brecha que 
[os estados] encontraram den-
tro da lei. Vai continuar havendo 
sonegação e guerra fiscal, gente 
comprando combustível em um 
estado mais barato e transpor-
tando para outro de forma ile-
gal”, afirma Tavares.

A Federação Nacional do Co-
mércio de Combustíveis e Lubri-
ficantes (Fecombustíveis) tam-
bém expressou preocupação. 
Em nota, a Federação criticou a 
prática dos descontos, que per-
mitem as unidades da Federa-
ção reduzirem a alíquota de R$ 
1,006. “Esse modelo é o que vigo-
ra atualmente e é exatamente a 
diferença de alíquotas praticadas 
hoje que incentiva a sonegação 
e deveria ser evitada”, reclama.

No Brasil, decepção com alíquota fixa
 » VICTOR CORREIA A redução dos 

preços vai 
acontecer, mas 
três coisas devem 
ser feitas: o fim do 
preço de paridade 
internacional; 
o aumento da 
capacidade 
nacional de 
refino; e a redução 
da  lucratividade 
da Petrobras 
sobre o diesel

Carlos Alberto Litti, 

presidente da CNTTL

lidera a greve.
“Continuaremos com esta 

greve por tempo indetermina-
do”, anunciou Manuel Hernán-
dez, porta-voz da plataforma, 
no final de uma reunião na tar-
de de sexta-feira com a minis-
tra dos Transportes, Raquel Sán-
chez, afirmando que as reivindi-
cações não foram atendidas. “Se 
nos custa dinheiro trabalhar e is-
so não é corrigido, não podemos 
trabalhar”, disse o porta-voz da 
plataforma.

No acordo, o governo se 

comprometeu a dar “uma ajuda 
direta ao setor de 450 milhões de 
euros” (496 milhões de dólares), 
acrescentou o ministério, que 
consistirá num pagamento úni-
co de 1.250 euros por caminhão, 
900 por ônibus, 500 por furgão e 
300 por veículo ligeiro (táxis, VTC 
e ambulâncias).

Desde a quinta-feira, o gover-
no espanhol tentava superar o 
impasse com a greve dos trans-
portadores, que ameaça sufocar 
a economia do país. “Não nos le-
vantaremos até chegarmos a um 

acordo” que ponha fim à greve, 
disse o presidente do governo so-
cialista, Pedro Sánchez.

Os grevistas acusam o gover-
no de inação diante dos aumen-
tos dos preços e criticam a gestão 
desse protesto, o mais importan-
te desde o retorno da esquerda 
ao poder em 2018.

O governo enviou três minis-
tros para a reunião (Economia, 
Transportes, Finanças), à qual 
Sánchez não pôde estar presen-
te devido às cúpulas da União 
Europeia e da Otan em Bruxelas.

A greve dos caminhoneiros 
ganhou força nos últimos dias, 
com a multiplicação de blo-
queios e ameaças a quem não 
a apoia. Muitas empresas inter-
romperam a atividade de suas 
fábricas por falta de suprimen-
tos e caminhões para distribuir 
sua produção. O protesto dos ca-
minhoneiros afeta marcas como 
Danone, Heineken, Mercedes ou 
Arcelor Mittal. Nos supermerca-
dos espanhóis, começam a faltar 
produtos. (Com Agência Fran-
ce-Presse)

Congresso assegurou o direito à nomeação dos aprovados

Ed Alves/CB/D.A Press

Ex-presidente da Petrobras, 
o economista Roberto Castel-
lo Branco afirmou, ontem, que 
congelamento de preços “de-
finitivamente” não é uma saí-
da para os combustíveis. Ele 
lembrou, ainda, que o Brasil 
tem “larga experiência” em er-
ros nesse tema, inclusive com 
a própria Petrobras. Castello 
Branco comentou a crise dos 
combustíveis durante trans-
missão promovida pelo Insti-
tuto Millenium.

Ele ressaltou que a estatal fi-
xou o preço dos combustíveis 
abaixo do praticado no mer-
cado internacional de 2011 a 
2014. Essa medida resultou em 
perdas de US$ 40 bilhões para 
a companhia.

Ele observou que o principal 
acionista da Petrobras é o Es-
tado, o que significa que a so-
ciedade perdeu recursos com 
a desvalorização do patrimô-
nio da empresa. “A Petrobras 
perde, a sociedade perde”, dis-
se Castello Branco.

Castello Branco afirmou, 
contudo, que existem “mitos” 
e “fake news” de que os preços 
dos combustíveis são muito al-
tos no País. Ele disse que exis-
tiriam de 80 a 90 países com 
preços mais elevados em uma 
amostra de 160 países. E que 
essa posição se manteria mes-
mo tratando os preços pelo cri-
tério de paridade de poder de 
compra.

Nacionalização

Castello Branco descartou 
uma “nacionalização” da Petro-
bras como forma de manter pre-
ços baixos. A companhia seria 
insustentável como sociedade 
de economia mista, dividindo-
se entre os interesses de acionis-
tas privados e da União. Castello 
Branco acredita que o caminho 
seria o governo vender ações da 
Petrobras e torná-la uma corpo-
ration (“sem dono”), como a BR 
Distribuidora.

Para evitar repasses da alta 
do barril do petróleo para a ga-
solina nos postos do país, es-
pecialistas e o próprio gover-
no estudaram a criação de fun-
dos de estabilização. Castello 
Branco disse que esses fundos 
não seriam a melhor destina-
ção para recursos públicos. Ele 
defende priorizar gastos com 
segurança e hospitais públi-
cos, por exemplo.

O economista minimizou, 
porém, a relevância do debate 
sobre preço dos combustíveis. 
“Em vez de ficar na conversi-
nha de preços de combustíveis, 
deveríamos discutir o cresci-
mento econômico, combate à 
pobreza, produtividade. Isso é 
o que temos que focar. Perder 
tempo com discussão de preço 
de combustíveis é um bestei-
rol”, opinou.

Crítica ao 
congelamento
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Mudança de foco
Vice-chefe do Estado-Maior das Forças Armadas da Rússia anuncia o fim da primeira fase da invasão e afirma que o objetivo, a 
partir de agora, será a “libertação” da região de Donbass, no leste da Ucrânia. Biden visita cidade polonesa, perto da fronteira 

G
lib Mazepa, 35 anos, não 
se surpreendeu com a 
foto que abre esta pági-
na. “É mais uma explo-

são comum”, disse ao Correio, ao 
ser questionado sobre o contex-
to da imagem do homem em fu-
ga, próximo a um carro e a uma 
casa em chamas. Os dias têm si-
do assim em Kharkiv, no nordes-
te da Ucrânia. “O aeroporto foi 
atacado de madrugada; um hi-
permercado, pela manhã... Tam-
bém dispararam contra uma fila 
de pessoas que buscavam aju-
da. Seis civis morreram”, comen-
tou o pós-doutorando. Ao norte, 
a 183km, em Sumy, o cientista 
político Mykola Nazarov contou 
que a cidade foi bloqueada pelas 
tropas russas. “Está muito difícil 
em Trostyanets, que vive o horror 
da ocupação. Okhtyrka tem sido 
bombardeada de forma inces-
sante, e a destruição é enorme.” 
Um anúncio do Estado-Maior 
Conjunto da Rússia causou sur-
presa e foi visto por Glib, por My-
kola e por outros ucranianos co-
mo um atestado de fracasso da 
guerra de Vladimir Putin. 

O comando militar de Moscou 
informou que, a partir de agora, 
o objetivo das tropas russas se-
rá a “libertação” de Donbass, re-
gião no leste da Ucrânia, de lín-
gua majoritariamente russa. De 
acordo com Sergei Rudskoy, vice-
chefe do Estado-Maior, “os prin-
cipais objetivos da primeira fase 
da operação foram alcançados”. 
Ele assegurou que “a capacidade 
de combate das forças ucranianas 
foi significativamente reduzida”.

Para Arteem Oliinyk, diretor do 
Instituto de Relações de Gover-
no, em Kiev, ocorre exatamente 
o oposto. “Na quarta-feira passa-
da, vários bairros da capital foram 
atingidos com foguetes ‘Grad’. 
Hoje (ontem), foi impossível os 
russos realizarem esse tipo de ata-
que. O Exército ucraniano os afas-
tou para uma região a mais de 
70km de Kiev. As sirenes antiaé-
reas soavam o dia todo, enquan-
to a Rússia lançava mísseis  contra 
as cidades de Vinnytsia, Dnipro e 
Zhytomir. Está claro que a ativi-
dade inimiga diminui. Os russos 
dispararam mais de 1,2 mil mís-
seis e perderam 200 aeronaves e 
helicópteros”, disse à reportagem.

Oliinyk acredita que autori-
dades do Kremlin são forçadas a 
reconhecer o fracasso da guerra 
declarada. “Não se trata apenas 
da perda sem precedentes. Com 
a prontidão da Europa e dos EUA 
em impôr sanções, a economia 
russa está inviável. Nosso presi-
dente (Volodymyr Zelensky) tem 
repetido que as negociações não 
podem se basear na integridade 
territorial do país. Donbass, Cri-
meia e Sevastopol pertencem a 
nós, ucranianos”, comentou.

Pela primeira vez, a Rússia di-
vulgou números sobre suas su-
postas baixas no front: o próprio 
Rudskoy, do Estado-Maior Con-
junto, declarou que 1.351 solda-
dos russos morreram e 3.825 fi-
caram feridos. As estimativas são 
muito aquém daquelas divulga-
das pela Ucrânia — 15,8 mil mi-
litares mortos ou feridos. 

Em demonstração de apoio 
e de solidariedade aos refugia-
dos, o presidente dos EUA, Joe 
Biden, visitou a cidade polonesa 
de Rzeszow, a 70km da fronteira 
com a Ucrânia e aproveitou para 
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Morador foge da cidade de Kharkiv (nordeste), enquanto labaredas tomam carro e casa, depois de disparos de artilharia russa

Aris Messinis / AFP

Rápidas 

Pontos de vista 

Lei pune  “fake news”   
sobre ações no exterior
o presidente russo, Vladimir 
Putin (foto), promulgou uma 
lei que pune a divulgação de 
“informações falsas” sobre as 
ações da Rússia no exterior com 
até 15 anos de prisão, mais uma 
medida de controle de informações 
sobre a ofensiva na Ucrânia. A 
lei, que entrou em vigor com a 
assinatura presidencial, contempla 
“a divulgação pública de 
informações deliberadamente 
falsas com a aparência de 
informações confiáveis” sobre as 
“atividades dos órgãos estatais 
russos fora do território russo”. A 
pena é aumentada para 15 anos de 
prisão se a “informação falsa” tiver 
“provocado consequências graves”. 

Sinal do fracasso russo
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Fotos: Arquivo pessoal 

Comparação com os nazistas  
por “anulação” da cultura
Putin criticou a “discriminação” 
contra a cultura russa nos países 
ocidentais e a comparou à queima 
de livros na Alemanha e Áustria 
por parte dos nazistas na década de 
1930. “Hoje, estão tentando anular 
um país que tem mil anos — e 
estou falando da progressiva 
discriminação contra tudo o que 
está relacionado com a Rússia”, 
afirmou. “Tchaikovsky, Shostakovich, 
Rachmaninoff (compositores 
russos) são apagados dos cartazes 
de concertos... escritores russos e 
seus livros são proibidos”, citou.

Papa Francisco condena 
a “guerra do ódio”
o papa Francisco (foto) condenou 
a “guerra de ódio” contra os 
“irmãos ucranianos indefesos”, 
durante uma cerimônia no 
Vaticano dedicada especialmente 
à Ucrânia e à Rússia. “Hoje (...) 
as bombas destroem as casas 
de muitos dos nossos irmãos 
ucranianos indefesos”, declarou 
o pontífice, durante cerimônia 
na Basílica de São Pedro, em 
Roma, antes de rezar à Virgem 
Maria por Ucrânia e Rússia. “Esta 
guerra de ódio (...) provoca em 
todos medo e preocupação”, 
afirmou, diante de 3.500 
pessoas, entre elas o embaixador 
ucraniano e representantes 
do corpo diplomático. Como 
sinal da importância concedida 
pelo Vaticano à guerra, o 
texto da oração foi divulgado 
antecipadamente em 35 idiomas.

Por Peter Zalmayev

“A explicação mais 

simples para a nova es-

tratégia do Kremlin é a 

de que Vladimir Putin 

não consegue sucesso 

militar na Ucrânia por 

ter calculado de forma 

errada a invasão. Ele 

desprezou a habilida-

de dos ucranianos em resistir. Res-

tavam duas opções para o presi-

dente russo: escalar a guerra, com 

o uso de armas químicas ou nu-

cleares táticas, ou reduzir drama-

ticamente a operação para algo 

mais tangível. As tro-

pas russas têm obtido 

mais êxito no leste do 

que no sul ou em qual-

quer outra região da 

Ucrânia. Em Donbass, 

Putin tem condições de 

conquistar uma vitória 

e de capturar mais ter-

ritórios.”

Diretor da Eurasia Democracy 
Initiative, ONG para a promoção 
da democracia e dos  
direitos humanos no  
Leste da Europa e no  
Cáucaso (em Kiev)

 
Mensagem ao público interno

Por Anton Suslov

“É fato que for-

ças da Ucrânia 

saíram em con-

tra-ataque em al-

gumas regiões. As 

tropas russas es-

tão sofrendo der-

rotas no Norte e, 

parcialmente, no Leste (per-

to de Kharkiv) e no Sul (per-

to de Mykolaiv). No entanto, 

mantêm bombardeios a Ma-

riupol e a cidades em Donetsk 

e em Luhansk. A mensagem do 

Estado-Maior Conjunto russo 

tem dois objetivos: 

lembrar sobre o “no-

bre” objetivo da cha-

mada “operação mi-

litar”, ante o aumen-

to de queixas dos ci-

dadãos; e preparar 

os russos para o es-

treitamento do es-

copo da operação, 

causado pela falta 

de recursos e do fracasso no 

campo de batalha.”

Especialista da Escola 
de Análise Política 
(NaUKMA), em Kiev

alfinetar a China, ao destacar a 
“resiliência” e a “coragem” do po-
vo ucraniano. “Quando você vê 
uma mulher de 30 anos parada 
em frente a um tanque com uma 
arma (...), estamos falando da Pra-
ça de Tiananmen, isso é a praça de 
Tiananmen ao quadrado”, referin-
do-se às manifestações de 1989 
em Pequim, que levaram ao Mas-
sacre da Praça da Paz Celestial. 

Ao discursar para soldados 
norte-americanos do flanco les-
te da Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan), Biden ad-
vertiu que, na Ucrânia, corre pe-
rigo um valor que atravessa fron-
teiras. “O que está em jogo não 
é apenas o que estamos fazendo 
aqui para ajudar o povo ucrania-
no e impedir que o massacre con-
tinue, mas, além disso, é a liberda-
de dos filhos e dos netos dos ucra-
nianos”, declarou Biden. 

O presidente voltou a chamar  
Putin de “criminoso de guerra” e 
alertou que as consequências do 
conflito poderão se estender pa-
ra todo o mundo. A visita a Rzes-
zow foi interpretada também co-
mo gesto de força da Otan.  

A agência France-Presse infor-
mou que as tropas russas foram 

Biden come pizza com soldados dos EUA, em Rzeszow, na Polônia

Brendan Smialowski/AFP

forçadas a recuar para regiões no 
entorno de Kiev e enfrentaram 
uma contra-ofensiva em Kher-
son (sul). Forças ucranianas ten-
tavam, ontem, retomar o controle 
da única grande cidade em posse 
dos russos, desde 24 de fevereiro. 
Também ontem, as autoridades 
ucranianas revelaram que ao me-
nos 300 civis morreram no bom-
bardeio a um teatro que servia de 
abrigo a mais de mil pessoas, em 
Mariupol (leste).  

Derrota

Olexiy Haran, professor de po-
lítica comparativa da Universi-
dade Nacional de Kiev-Mohyla 
(Ucrânia), entende a manobra 
russa como “a derrota dos pla-
nos iniciais de Putin”. “As tropas 
do Kremlin pretendiam captu-
rar Kiev, derrubar Zelensky e es-
tabelecer repúblicas populares 
em toda a Ucrânia, mas fracassa-
ram. Perceberam que não podem 

tomar a capital e se veem em 
apuros em outras cidades. O 
que tentam fazer, agora, é cap-
turar Donbass”, disse. O estu-
dioso prevê que os soldados 
russos tentarão controlar Ma-
riupol e utilizar um eventual 
domínio sobre Donbass como 
propaganda de vitória. “Será 
uma tarefa difícil para os russos, 
pois as forças de resistência ucra-
nianas têm liberado partes dos 
territórios ocupados.”

Peter Zalmayev — diretor da 
ONG Eurasia Democracy Initiati-
ve (em Kiev) — alerta sobre impli-
cações políticas para Putin. “Ele 
precisará explicar aos seus cida-
dãos porque Donbass vale as vi-
das de 15 mil soldados e os cus-
tos das sanções financeiras, que 
têm minado a economia russa”, 
afirmou ao Correio. Além de se 
mostrar cético com a guinada na 
estratégia da Rússia, Zalmayev vê 
um “momento muito perigoso”. 
“Especialistas creem que, em bre-
ve, Putin lançará mão de armas 
não convencionais, como quími-
cas ou nucleares táticas. Acho que 
a manobra anunciada hoje  (on-
tem) visa ganhar tempo, reagrupar 
tropas e lamber as feridas.”  
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COREIA DO NORTE

Kim Jong-un desafia os EUA 
Ao inspecionar o lançamento do Hwasongpho-17, líder declarou que novo míssil mostra a “formidável capacidade militar” de 
Pyongyang e acrescentou que o país “está totalmente preparado” para um confronto de longo prazo com norte-americanos

D
urante o governo do re-
publicano Donald Trump, 
Kim Jong-un ensaiou a 
aproximação com os Es-

tados Unidos e chegou a se encon-
trar pessoalmente com o republi-
cano em três ocasiões — em duas 
cúpulas e em uma visita à Zo-
na Desmilitarizada, na frontei-
ra entre as Coreias. Os supostos 
avanços diplomáticos não sur-
tiram efeito prático. Ao super-
visionar o lançamento do Hwa-
songpho-17, um novo tipo de 
míssil balístico intercontinen-
tal (ICBM), o ditador norte-co-
reano anunciou que seu país 
tem “uma formidável capacida-
de militar e técnica, impertur-
bável diante de qualquer amea-
ça militar ou chantagem”. 

Kim avisou que a Coreia do 
Norte está “totalmente prepara-
da para um confronto de longo 
prazo com os imperialistas nor-
te-americanos”. 

De acordo com o ditador, o 
novo ICBM “desempenhará sua 
missão como uma poderosa dis-
suasão ante uma guerra nuclear” 
e “tornará o mundo claramen-
te consciente do poder das for-
ças armadas estratégicas do 
país”. O lançamento do Hwa-
songpho-17, na quinta-feira, te-
ve um viés quase cinematográfi-
co. A agência estatal de notícias 
KCNA divulgou imagens do tes-
te em vários ângulos, cenas da 
visita de Kim ao local do disparo 
e fotos do ditador comemoran-
do, de forma efusiva, o sucesso 
da manobra. Tudo acompanha-
do de música ao fundo. 

A KCNA informou que “o mís-
sil, lançado do Aeroporto Inter-
nacional de Pyongyang, deslo-
cou-se a uma altitude máxima 
de 6.248,5km e voou 1.090km por 

Kim (C) caminha diante do míssil Hwasongpho-17, pouco antes do teste bélico, supostamente no Aeroporto Internacional de Pyongyang

KCNA/KCS/AFP

À espera dos próximos lances

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.com

O saldo da reunião da semana que 
termina entre os líderes dos países-
membros da Otan, em Bruxelas, con-
firma que a opção da Rússia por uma 
solução militar para o impasse na 
Ucrânia teve, por ora, resultado opos-
to ao alegado pelo presidente Vladi-
mir Putin quando lançou o ataque. 
Com a presença de Joe Biden, a alian-
ça ocidental anunciou o deslocamen-
to de quatro grupos de combate pa-
ra reforçar o contingente de 40 mil 
efetivos presente no Leste Europeu.

Com um mês recém-completa-
do, a guerra na Ucrânia se compor-
ta como uma safra de incógnitas, 
mas, entre elas, se insinua a certeza 
de que um novo equilíbrio político-
militar se desenha no Velho Mundo. 
Os desdobramentos dessa recoloca-
ção estratégica têm alcance global 
e dizem respeito ao planejamento 
estratégico de política externa de 
qualquer país que tenha — como 
o Brasil — vocação ou projeto pa-
ra se inserir no debate geopolítico.

A sorte do conflito, no campo de 
batalha, segue incerta. Mas qualquer 

solução será definida tendo a Ucrâ-
nia como o ponto crítico da frontei-
ra não escrita entre a Otan e a Rús-
sia. De lado a lado, tropas de comba-
te em concentração crescente. E po-
derio bélico empilhado, inclusive nas 
águas do Mar Negro.

 Contradança

Na tribuna do quartel-general de 
Bruxelas, Biden e os colegas se sucede-
ram em discursos sobre a unidade re-
composta da aliança. Nos bastidores, 
porém, os líderes dos dois países que co-
mandam politicamente a União Euro-
peia seguem operando em faixa própria. 
O chanceler da Alemanha, Olaf Scholz, e 
o presidente da França, Emmanuel Ma-
cron, persistem na telediplomacia com 
o Kremlin, em base quase cotidiana.

Além da agenda econômica própria, 
em que o suprimento energético en-
cabeça as preocupações imediatas, a 
dupla da UE administra a necessida-
de de se equilibrar também nas insta-
bilidades entre os EUA e a China. Sob 
Trump, as negociações para um acordo 

Conexão diplomática

comercial entre Washington e Bruxelas 
foram para escanteio. Biden, espremido 
entre a pandemia e a Ucrânia, tem ou-
tras prioridades.

A Europa se movimenta no salão 
sem desprezar pares potenciais para 
a contradança.

 Ondas de choque

Do ponto de vista dos que não 
participam diretamente, o impasse 
militar no Leste Europeu se asseme-
lha ao epicentro de um abalo sísmi-
co na economia e no sistema de re-
lações internacionais. Como parte 
das sanções ao Kremlin, a Europa 
prepara a migração da atual cadeia 
de suprimeiro energético, baseada 
no fornecimento de gás pela Rússia. 
De imediato, o cenário se manifesta 
na disparada das cotações interna-
cionais dos combustíveis.

Na frente monetária, o cerco ao 
rublo, pilotado da Casa Branca, pro-
voca reacomodações de consequên-
cias ainda por medir. A China, que 
se movimenta pelas beiradas, es-
preita a oportunidade de fomentar 
trocas comerciais, tendo como moe-
da o iuan. E sinaliza uma estratégia 

de longo alcance que tem como in-
grediente a quebra da posição hege-
mônica do dólar.

 Na sombra

No tabuleiro político do Orien-
te Médio, sempre tenso, outro joga-
dor trata de aproveitar as atenções 
concentradas no Leste Europeu pa-
ra adiantar a própria agenda. O Irã 
é objeto de sanções dos EUA desde 
2018, quando Donald Trump retirou 
Washington do acordo multipartite 
sobre o programa nuclear da Repúbli-
ca Islâmica. Esteve, mais do que nun-
ca nesse período, sob a ameaça cons-
tante de um ataque preventivo de Is-
rael, determinado a preservar a con-
dição de única potência atômica na 
vizinhança.

Com o empenho da Casa Branca fo-
cado na Ucrânia, a indispensável re-
taguarda americana a qualquer movi-
mento mais brusco do Estado judeu fi-
ca comprometida. Como complemento, 
Biden acena com a retomada de nego-
ciações sobre o programa nuclear, ma-
nobra que abriria caminho para o rela-
xamento das sanções. Sem elas, o petró-
leo e o gás iranianos poderiam entrar no 

mercado internacional e contribuir para 
uma baixa dos preços.

Por ironia, o governo reformista 
derrotado pela crise econômica, de-
pois de ver frustrado o acordo nego-
ciado com as grandes potências, po-
derá ver o país “sair do sol” sob o co-
mando de um conservador.

 Licença para pregar

Completamente ao largo das ques-
tões centrais de política externa, em ano 
eleitoral e com os desafios do cenário re-
servados para o próximo governo, o Ita-
maraty expediu passaportes diplomáti-
cos para o bispo Edir Macedo, líder da 
Igreja Universal, e para a mulher. O do-
cumento faculta ao titular mais do que 
comodidades de embarque, desembar-
que e imigração, nas viagens internacio-
nais. Possibilita a dispensa de visto pa-
ra a entrada em alguns países e impli-
ca também resguardo legal no exterior.

Na portaria publicada ontem pelo Diá-

rio Oficial da União, a decisão é justificada 
em nome da “missão”, atribuída ao casal, de 
“participar de atividades religiosas” além das 
fronteiras. A concessão de passaporte diplo-
mático é prevista como intrumento a serviço 
“dos interesses nacionais”.

4.052 segundos, antes de atingir, 
com precisão, uma área predefi-
nida em águas abertas” no Mar do 
Japão. O Hwasongpho-17 foi exibi-
do pela primeira vez em um desfi-
le, em outubro de 2020, e definido 
como um “míssil monstro”. 

O Conselho de Segurança da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) reuniu-se, ontem, em ca-
ráter de emergência, para deba-
ter o tema. Por sua vez, o G7 — 
grupo dos países mais industria-
lizados do mundo (Alemanha, 
Canadá, Estados Unidos, França, 

Itália, Japão e Reino Unido, mais 
a União Europeia) — condenou 
“veementemente” o lançamen-
to, chamando-o de “violação fla-
grante” das obrigações de Pyon-
gyang com as Nações Unidas. 
O Hwasongpho-17 chegou mais 
alto e mais longe do que qual-
quer projétil previamente tes-
tado pelo país. O fato de o ar-
tefato ter capacidade nuclear 
aumenta a preocupação da co-
munidade internacional. 

“Essas ações imprudentes 
ameaçam a paz e a segurança 

regional e internacional, re-
presentam um risco perigoso e 
imprevisível para a aviação ci-
vil internacional e a navegação 
marítima na região e exigem 
uma resposta unida da comu-
nidade internacional”, acres-
centaram os chanceleres dos 
sete países-membros do G7 e 
do Alto Representante da União 
Europeia, por meio de um co-
municado divulgado ao fim da 
cúpula, em Bruxelas. 

Os signatários do texto pedem 
à Coreia do Norte “que aceite as 

repetidas ofertas de diálogo apre-
sentadas por todas as partes in-
teressadas, incluindo os Estados 
Unidos, a República da Coreia e 
o Japão” e “que abandone seus 
programas de armas de destrui-
ção em massa e mísseis balísti-
cos de forma completa, verifi-
cável e irreversível”.

Analistas

O analista de segurança Ankit 
Panda declarou à agência Fran-
ce-Presse que “a Coreia do Norte 

fez um progresso qualitativo im-
portante” com o lançamento do 
novo ICBM. “Os norte-coreanos 
estão no limiar de aumentar sig-
nificativamente a ameaça aos Es-
tados Unidos”, advertiu, antes de 
apontar que o míssil testado po-
de transportar várias ogivas e evi-
tar de maneira mais fácil os siste-
mas de defesa antimísseis. 

Na semana passada, a Coreia 
do Sul relatou um teste fracas-
sado no mesmo aeroporto de 
Pyongyang: o projétil teria ex-
plodido no céu da capital. Ana-
listas afirmaram que era o Hwa-
song-17. A KCNA indicou que o 
teste mais recente demonstrou 
que a arma atende aos “requi-
sitos de design” e pode ser usa-
da “em tempos de guerra”. “Este 
teste parece ‘compensar’ o lança-
mento frustrado da semana pas-
sada”, disse à AFP Soo Kim, ana-
lista da Rand Corporation e ex-
funcionária da CIA. “O regime 
parece bastante satisfeito com o 
resultado”, acrescentou. 

Um jovem foi baleado ao parti-
cipar de uma marcha estudantil no 
centro de Santiago, onde indivíduos 
encapuzados provocaram alguns 
episódios de violência, no primeiro 
protesto durante o governo do pre-
sidente de esquerda Gabriel Boric, 
com apenas duas semanas no cargo. 
De acordo com o vice-secretário do 
Interior, Manuel Monsalve, o mani-
festante foi ferido por uma arma de 
um “funcionário de trânsito, não do 
Controle de Ordem Pública”. 

Pouco depois, a ministra do 
Interior, Izkia Siches, reunida 
na cidade vizinha de Viña del 
Mar com o presidente Boric, 

informou que se trata de um jo-
vem de 19 anos. Ela disse que o 
rapaz “foi ferido por um impac-
to de bala no tórax” e qualificou 
o fato como “gravíssimo”. 

Os ministros da Educação, 
Marco Aguilar, e da Saúde, Ma-
ría Begoña Yarza, que participa-
ram com o presidente de uma 
reunião extraordinária de minis-
tros e parlamentares da coalizão 
de governo, viajaram imediata-
mente a Santiago para saber do 
estado de saúde do jovem, que 
não corria risco de vida.

Segundo a polícia, o funcionário 
disparou sua arma de serviço para se 

defender quando, junto com outros 
colegas que desviavam o trânsito, fo-
ram atacados por um grupo de indi-
víduos não identificados. “A propor-
cionalidade será investigada e seus 
detalhes serão colocados à disposi-
ção das instâncias corresponden-
tes”, disse a general dos Carabinei-
ros, Marcela González.

A Força Aérea do Chile infor-
mou, por sua vez, que três de seus 
funcionários foram atacados com 
pedras e com outros objetos por 
participantes da marcha. “É muito 
importante que o trabalho de res-
guardo da ordem pública sempre 
esteja acompanhado da proteção 

dos direitos humanos das pessoas”, 
afirmou a porta-voz do governo, 
Camila Vallejo. “Isso vai implicar 
o grande desafio que temos como 
governo pela frente (...), que é a re-
forma dos Carabineiros”, uma ins-
tituição questionada por agir pa-
ra controlar as manifestações so-
ciais, acrescentou, em referência 
à força policial. 

Os manifestantes pediam um 
aumento do valor de um cartão 
de alimentação entregue pelo Es-
tado, equivalente a cerca de dois 
dólares por dia, e foram recebi-
dos por autoridades do Ministé-
rio da Educação.

Jovem é baleado após marcha estudantil 
CHILe

Universitários pediam aumento no valor do cartão de alimentação

Javier Torres/AFP

essas ações 
imprudentes 
ameaçam a paz e a 
segurança regional e 
internacional”  

Comunicado do G7, 

grupo dos países mais 

industrializados do mundo

Javier Torres/AFP
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P
elo menos 12 milhões de brasilei-
ros, sendo a maioria com 15 anos 
ou mais, não sabem ler nem es-
crever, segundo o Instituto Bra-

sileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
A crise sanitária da covid-19 impediu 
que crianças de 6 a 7 anos frequentas-
sem, regularmente, a escola entre 2020 
e 2021, o que levou a um aumento de 
66,3% no número de estudantes não 
alfabetizados nessa faixa etária, segun-
do estudo do Movimento Educação pa-
ra Todos. Na educação infantil, o deficit 
de vagas chega a 3,4 milhões, constatou 
o Instituto Oswaldo Cruz.

Não fossem suficientes todas as ma-
zelas que afetam a qualidade da edu-
cação, emerge um escândalo de dis-
tribuição privilegiada dos recursos en-
tre os municípios, envolvendo o titular 
do Ministério da Educação e pastores 
evangélicos. Os religiosos são suspei-
tos de impor condições aos prefeitos 
para que o dinheiro chegasse ao cofre 
das prefeituras. A denúncia foi levada 
ao Supremo Tribunal Federal (STF). A 
relatora do caso, a ministra Cármen Lú-
cia, autorizou a abertura de inquérito 
pela Procuradoria-Geral da República.

A aplicação do dinheiro público não 
pode ser direcionada a segmentos se-
lecionados com base em afinidade re-
ligiosa, ideológica ou de qualquer ou-
tra vertente. De acordo com a Consti-
tuição, somos um país sem determi-
nação religiosa oficial. Aqui, prevale-
ce a  laicidade, como reconhecimen-
to da pluralidade de confissões de fé e 
culto, raça, cor e etnia. A Carta Magna 
ainda estabelece que todas as religiões, 
bem como seus seguidores, têm direi-
tos e responsabilidades iguais. Portan-
to, os financiamentos oficiais não po-
dem ser discricionários, favorecendo 

grupos em detrimento dos direitos e 
interesses coletivos.

Imponderável que pessoas estranhas 
à área técnica do Ministério da Educa-
ção subvertam os marcos e normas le-
gais que regem o funcionamento do 
Fundo Nacional da Educação e das de-
mais instâncias de ordenamento finan-
ceiro, a fim de nutrir os cofres de aliados 
ou daqueles que atendam aos interesses 
pessoais ou de grupos. As relações de 
amizade entre autoridades e não ocu-
pantes de cargo públicos não podem 
infringir as regras para beneficiar seg-
mentos específicos em troca de favores.

Os cofres públicos são irrigados pelos 
impostos recolhidos, indistintamente, 
pelos cidadãos, o que confere a eles di-
reitos e acessos iguais aos serviços sob 
responsabilidade do Estado, seja na edu-
cação, seja em quaisquer outros setores 
da administração pública. Inadmissível 
a aplicação de critérios arbitrários, para 
a privatização dos meios e dos recursos 
que são, por determinação legal, patri-
mônio coletivo e devem ser destinados 
à oferta de serviços de qualidade à socie-
dade, e não à parcela selecionada, com 
base em requisitos duvidosos.

Impõe-se à estrutura de Estado la-
crar as brechas que se alargam para o 
uso nada republicano do dinheiro pú-
blico. Não é uma tarefa de um Poder, 
mas de todos os poderes da República, 
para que o país consiga, com a partici-
pação da sociedade, construir um pro-
jeto de nação. Dessa forma, será possí-
vel desatrelar as políticas públicas re-
lativas a serviços essenciais de vieses 
ideológicos, religiosos e outros que des-
viam o Estado da sua principal missão, 
que é a de garantir o bem-estar coleti-
vo, com a eliminação das desigualda-
des sociais e econômicas.

Educação deve
ser para todos

A Macedônia tem um norte

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Jamais menospreze uma ex-repúbli-
ca da Iugoslávia no futebol. A dissolu-
ção da potência do Leste Europeu faz 
30 anos. A extinção causada pela guerra 
adicionou sete seleções à Família Fifa. 
Só duas ainda não disputaram a Copa 
do Mundo como nação independente: 
a Macedônia do Norte, algoz da Itália na 
repescagem, e a novata Kosovo. Croácia, 
Sérvia, Eslovênia, Bósnia e Herzegovi-
na e Montenegro — parceira da Sérvia 
na edição de 2006 —, participaram da 
competição ao menos uma vez. 

Unida, a Iugoslávia chegou às semi-
finais da Copa em 1930 e perdeu duas 
decisões da Euro, em 1960 e 1968. Sepa-
rada, testemunhou o vice da Croácia no 
Mundial da Rússia, em 2018, e a glória 
da Sérvia no Mundial Sub-20 de 2015.

Uma conversa rasa sobre o sucesso 
da Macedônia do Norte contra a Itália 
reduziria a discussão a clichês como ze-
bra, acaso, caixinha de surpresas ou não 
tem mais time bobo. Acuso a incompe-
tência da Squadra Azzurra, mas é preci-
so, também, olhar com lupa o trabalho 
feito no país de dois milhões de habi-
tantes — 67º no ranking da Fifa. 

Trocadilho à parte, a Macedônia tem 
um norte. Disputou a Euro-2020. Evo-
luiu contra Holanda, Áustria e Ucrânia. 
Campeão da Champions League em 
2010 pela Internazionale, o ídolo Pan-
dev jogou o torneio continental.    

Há um ano, a Macedônia do Norte 
ganhou da Alemanha fora de casa, por 
2 x 1, em Duiburg, pelas Eliminatórias. 
Ajudou a deixar a Romênia para trás 

e avançar em segundo à repescagem. 
A Macedônia do Norte eliminará 

Portugal, de Cristiano Ronaldo? Em 
condições normais de temperatura e 
pressão, não! E daí? A seleção levou os 
fãs às ruas do país para uma festa atípi-
ca. O país está acostumado a comemo-
rar feitos olímpicos. Tem duas meda-
lhas nos Jogos. Um dos heróis chama-
se Magomed Ibragimov — protagonis-
ta do bronze em Sydney-2000 no wres-
tling (antiga luta olímpica). Dejan Geor-
gievski ganhou prata no taekwondo em 
Tóquio-2020. A Macedônia é bicampeã 
de clubes no handebol masculino. O RK 
Vardar levou o título em 2017 e 2019. O 
basquete é uma outra referência.  

O sucesso no futebol se dá em um 
momento contraditório. Há uma onda 
de escândalos na federação, porém in-
capaz de minar o blindado trabalho do 
técnico Blagoja Milevski e de jóias como 
o meia Elif Elmas, de 22 anos, do Napoli. 

O êxito da Macedônia do Norte po-
de ser atribuído, ainda, ao amor à pá-
tria. Antes da Euro, a marca alemã Jako 
trocou o vermelho vivo da camisa por 
bordô. Deu ruim! A população protes-
tou em defesa das cores da bandeira.  

E há o sobrenatural. Em 2021, o pre-
sidente do país, Stevo Pendarovski, foi 
até o Vaticano e presentou o papa Fran-
cisco com uma camisa customizada da 
Macedônia do Norte. “Pedi ao papa que 
apoiasse a nossa seleção e ele me pro-
meteu que oraria por nós”, disse à épo-
ca. Quando falta futebol, até a fé em re-
za brava move montanhas como a Itália. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Futebol

A Seleção penta campeã do mun-
do leva junto com as chuteiras para a 
Copa no Catar,  esperanças em busca 
do sonhado hexa. Tarefa difícil. Mas 
o jogo é jogado e lambari é pescado. 
Igualmente saudável, a meu ver, as 
imagens dos jogadores, finalmen-
te, cantando o Hino Nacional. Co-
mo fazem outras seleções. Estufando 
os pulmões de emoção e patriotis-
mo. Estimulados pelo fervoroso co-
ro dos torcedores. Forte indício, se-
guramente, de novos tempos e ven-
tos de trabalho e união de esforços 
na CBF, sob o comando do baiano 
Ednaldo Rodrigues. 

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Ucranianos renomados 

 Todo o mundo está se revoltan-
do contra o procedimento do go-
verno da Rússia, em relação à po-
pulação da Ucrânia, em uma guerra 
expansionista. Foguetes e tanques 
são lançados contra supermerca-
dos, hospitais, edifícios residen-
ciais e até escolas, matando criatu-
ras humanas, famílias inteiras, ho-
mens, mulheres e até animais de es-
timação. Em 1939, no começo da 2ª 
Guerra Mundial, a Polônia, de Cho-
pin, também foi atacada pelas for-
ças de Hitler, quando, então, muitos 
poloneses fugiram para o Ocidente. 
Na época, a Ucrânia fora anexada à 
União Soviética. Em 1935, uma fa-
mília da Ucrânia fugiu para o Brasil, 
trazendo a filha Clarice Lispector, 
ainda com meses de idade. A meni-
na viria a ser naturalizada e adapta-
da logo ao nosso país. Aos 17 anos, brasileira naturalizada, 
em 1943, escreveu um romance Perto do coração selvagem, 
que obteve aceitação popular, merecendo o prêmio Gra-
ça Aranha, da Academia Brasileira de Letras (ABL). Em se-
guida se apresentou como voluntária, seguindo para Itália 
com a Força Expedicionária Brasileira. Após a vitória final, 
retornando ao Brasil, começou uma brilhante carreira lite-
rária, publicando vários romances que alcançaram grande 
vendagem e popularidade. O seu livro A hora da estrela, foi 
filmado, conquistou o  primeiro lugar no festival de Brasí-
lia. Nascido também na Ucrânia, o imigrante Adolpho Blo-
ch veio para o Brasil, iniciando suas atividades na indústria 
gráfica. Ele Progrediu e se tornou editor e empresário de es-
petáculos artísticos, editor de uma revista de grande acei-
tação, a Manchete e, progressivamente, uma rede de televi-
são com o mesmo nome. Contratou profissionais de grande 
prestígio para suas empresas, sendo o redator chefe de sua 
revista o membro da ABL e romancista Carlos Heitor Cony.

 » Ruy P. Valle,
Asa Norte

Lei da Calamidade

É quase sempre um perigo escrever alguma coisa a fa-
vor do governo, seja ela qual for, em qualquer época e em 

relação a qualquer assunto. O cas-
tigo costuma vir a cavalo. Basta o 
sujeito dizer que o governo está in-
do bem nisso ou naquilo, e pron-
to. Em seguida, acontece alguma 
coisa ruim, ou uma alta autorida-
de se mete em confusão de grosso 
calibre, ou, simplesmente, sai mais 
uma novidade da usina de desas-
tres em potencial que toda adminis-
tração pública mantém em funcio-
namento 24 horas por dia. Pela Lei 
Geral da Calamidade Oficial Con-
tínua, segundo a qual tudo o que 
o ser humano pode governar ten-
de a ser mal governado, a máquina 
governamental anula automatica-
mente o que fez de bom a cada vez 
que faz o mal. Como o mal vai sem-
pre aparecer, mais cedo ou mais tar-
de, o bem está condenado, o tempo 
todo, a ir para o espaço. O caminho 
utilizado é o que tem sido feito pe-
los órgãos de comunicação, porém, 
não muito transparente, é postado 
pela mídia em geral: “Acusar o go-
verno, sempre”. As acusações, a po-
pulação sabe a sua procedência. O 
problema é que as coisas boas efeti-
vamente acontecem, mas, mal apa-
recem na mídia, ou, simplesmen-
te, não aparecem. A realidade fica 
escondida pela fumaça obscura da 
mídia que cobre o noticiário. Há um 
país melhor aí?

 » Renato Mendes Prestes
 Águas Claras 

Animal inviável

Aparentemente, o mundo estava 
tranquilo, balançando-se no narci-
sismo das redes sociais. Nenhuma 
emboscada. Nenhum fio desenca-

pado perturbando a ordem mundial. O capitalismo chinês 
navegando de braçadas nos contêiners que singram os ma-
res da globalização. Tudo por uma ninharia de 1,99. Pura 
sedução de se comprar de olhos fechados. O pato Donald 
Trump, depois de decapitar o Capitólio, foi para as cucuias. 
Deixou órfãos aqui e acolá. Mero blá-blá-blá. A epidemia 
da covid, de vento em popa, agora nos poupa um pouco 
com vacina. Nada de baixar as armas. Baixar as armas? Eis 
que chega a roda viva.  Tudo ficou ruim. Putin veio para ba-
lançar o coreto da nova ordem mundial. Até ameaça de ar-
ma nuclear! O núcleo da família ucraniana está se esfare-
lando em comboios de trens no corredor polonês. O czar, 
frio como as geleiras do Gulag, nos engasga com ameaças. 
Até parece que está gagá. Vê a Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan) como uma tantan diante, em cima 
e embaixo da cama, no céu, na terra, no ar. Calculista, ego-
cêntrico, de formação sedimentada nas cartilhas kagebea-
nas, ele nos deixa irritado. Foi capaz de reunir os principais 
líderes mundiais contra si. Ganharia o Nobel da Paz se fi-
zesse com que eles se reunissem por guerra à pobreza. Po-
bre coitado. A argumentação de que organização xis, país 
xis, região xis tem interesse expansionista geopoliticamente 
torna permanente os conflitos. Estamos aflitos. No dizer do 
saudoso Millôr Fernandes, o homem é um animal inviável.  

 » Eduardo Pereira,
Jardim Botânico  

E não é que o picolé 
de xuxu se juntou a 
turma do pixuleco. 

Paulo César Ferreira — Asa Sul

Passageira de Recife 
tenta despachar botijão 

de gás camuflado em 
avião comercial para São 
Paulo. Tempos bicudos. 
José Matias-Pereira — Lago Sul 

Revelação: com o pastor 
Milton Ribeiro na 

Educação, o ministério 
virou mistério...”

Vital Ramos de V. Júnior 

— Jardim Botânico 

Milton Ribeiro é pastor. 
Edir Macedo é bispo. 
Valdemiro Santiago é 
apóstolo. R.R Soares é 
missionário.  Amilton 
Gomes é reverendo. 

Ninguém é santo.
Francicarlos Diniz — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O professor Soriano Neto, que dizem, inspirou o 

desenhista Péricles a criar o Amigo da Onça, foi, ontem, 

exonerado do cargo de diretor da Faculdade de Direito 

do Recife. (Publicada em 20/2/1962)

O 
8 de março se tornou a poderosa data 
de referência da luta das mulheres em 
todo o mundo, mas, no Brasil, ao lado 
do 20 de Novembro, Dia da Consciên-

cia Negra, é também um momento necessário 
para denunciarmos a condição da mulher ne-
gra, que está no centro da opressão e discrimi-
nação que atinge a todas.

A chamada Abolição libertou mesmo foi a 
responsabilidade do Estado com a população 
negra, tornada livre dos grilhões de ferro, mas 
não dos grilhões da opressão social. Sem a mí-
nima indenização, sem terra para trabalhar, sem 
emprego e sem moradia, a população negra foi 
entregue à própria sorte.

Consequência direta disso, agravada pelo ra-
cismo estrutural, é o povo negro sendo maioria 
na base da pirâmide social. Segundo dados de 
órgãos oficiais, dos 10% mais pobres em nosso 
país, 76% são negros e negras; dos 13,5 milhões 
de brasileiros que vivem em extrema pobreza, 
10,1 milhões declaram-se de cor preta ou parda; 
e do total das pessoas assassinadas, anualmen-
te, o percentual daqueles de cor preta e parda 
nunca fica abaixo de 70%.

No interior dessa desigualdade racial, é a mu-
lher negra quem sofre o triplo preconceito: ra-
cial, social e de gênero. Além de o negro ganhar 
menos do que o branco pelo mesmo trabalho, a 
mulher negra ganha menos que o homem ne-
gro, por causa do machismo dominante na so-
ciedade. E é a primeira a ser demitida.

A violência contra a mulher atinge, em pri-
meiro lugar, a mulher negra. Durante o isola-
mento social da pandemia, o Brasil contabilizou 
1.350 casos de feminicídio em 2020, segundo o 

Fórum Brasileiro de Segurança Pública. A maio-
ria (61,8%) era negra.

Diante dessa situação social hostil à popula-
ção negra, rejeitada pela sociedade apenas pe-
la cor da pele, foi a mulher negra que se tornou 
o centro da família, sua principal provedora, a 
organizadora social da solidariedade comuni-
tária e da proteção dos filhos.

E a mulher negra conseguiu fazer tudo isso 
trabalhando como empregada doméstica sob 
condições precárias, legado da escravidão e do 
racismo. A maior categoria profissional do país 
é justamente a dos trabalhadores domésticos, 
que, em sua grande maioria, é constituída de 
mulheres negras.

Cabe citarmos a justa apreciação da respei-
tada líder feminista negra estadunidense, An-
gela Davis, que disse: “Quando a mulher negra 
se movimenta, toda a estrutura da sociedade 
se movimenta com ela”. Davis ainda chamou 
a atenção para o papel do movimento organi-
zado bem-sucedido das trabalhadoras domés-
ticas no Brasil, acrescentando que a liderança 
das mulheres negras brasileiras “enfatiza o co-
letivo e as comunidades onde vivem”.

Essas observações de Angela Davis contêm 
uma grande verdade, pois sentimos de fato es-
sa força da mulher negra na família dos seg-
mentos mais vulneráveis, naquilo que ela re-
presenta na realidade diária do povo negro, e 
de nossos filhos, sempre ameaçados, quando 
não executados pela violência armada do ra-
cismo institucional.

Sofrendo racismo desde o nascimento, 
mas também estimulados pela força de suas 
famílias, muitos negros e negras criaram o 

movimento negro para lutar por emancipação, 
dignidade e igualdade racial.

Vencendo obstáculos que pareciam instrans-
poníveis, elegemos uma pequena mais aguer-
rida bancada negra na Constituinte e inseri-
mos na Constituição o racismo como crime 
inafiançável.

O movimento negro não quer apenas se de-
fender das práticas do racismo, mas, sim, elimi-
nar suas raízes estruturais. Por isso, lutamos pa-
ra conquistar, cada vez mais, direitos democrá-
ticos e sociais, como foram a política de cotas 
nas universidades públicas, os programas Bolsa 
Família e Minha Casa Minha Vida, nos quais os 
beneficiários eram precisamente as mulheres 
chefes de família, e a PEC das Domésticas, ini-
ciativa na qual fui a relatora da proposta, sen-
do aprovada pelo Congresso e sancionada pela 
presidenta Dilma Rousseff.

O golpe do impeachment e, sobretudo, este 
governo de ódio racial representam o maior de-
safio do momento para a população negra, que 
nas pesquisas manifesta os mais altos índices 
de rejeição ao neofascista Bolsonaro.

O povo negro nunca teve “vida fácil” e en-
frenta esse momento extremamente difícil com 
esperança de mudança política para continuar-
mos avançando na luta pela igualdade racial e 
de gênero.

Destaco nesse artigo a força da mulher ne-
gra, porque não há possibilidade de o Brasil de-
mocrático e popular libertar-se da opressão so-
cial e racial sem a consciência e o protagonismo 
desse segmento que desenvolveu enorme resis-
tência e resiliência durante séculos de escravi-
zação e exclusão social.

 » BENEDITA DA SILVA
Deputada Federal (PT/RJ)

O mês de luta da 
mulher negra

T
alvez você já tenha assistido a algum fil-
me ambientado nos anos 1940, numa 
França ocupada pelas tropas nazistas. 
Era um tempo sem internet, sem redes 

sociais, sem telefone celular. Até telefone fixo 
era raro. A circulação da informação era con-
trolada. Nenhuma notícia corria antes de pas-
sar pela censura dos ocupantes.

O único meio de receber informação verda-
deira e não deformada pela propaganda nazis-
ta era escutar emissoras estrangeiras pelo rádio. 
Jornais e estações de rádio francesas, submeti-
das ao controle alemão, não traziam informa-
ção confiável. Eis por que o invasor proibia ter-
minantemente escutar estações estrangeiras, 
principalmente a BBC de Londres, que trans-
mitia em ondas curtas — e em francês.

No escurinho do porão, escondido atrás de 
trastes velhos, lá estava ele, a única porta de saí-
da daquele mundo sombrio: o rádio de ondas 
curtas. Em volume baixo, luzes apagadas, a fa-
mília se reunia para escutar a BBC transmitin-
do o noticiário especialmente destinado à po-
pulação francesa.

As quatro primeiras notas da Quinta Sinfonia 
de Beethoven serviam de vinheta do “jornal fa-
lado”, que era como se dizia à época. Com fun-
do de ruídos típicos de ondas curtas, lá vinha a 
voz do “speaker”: Ici Londres! — Aqui Londres!

Em roda, fazia-se silêncio respeitoso. Era ho-
ra das notícias verdadeiras. Todo cuidado era 

pouco para não deixar nenhum vizinho perce-
ber o que estava acontecendo. Uma denúncia, 
mesmo anônima, podia levar todos para a ca-
deia ou direto para um campo de concentração, 
que o crime era grave.

O povo russo, nesses dias de lavagem cere-
bral, doutrinamento, censura da mídia e cres-
cente restrição de acesso à internet, está na si-
tuação dos franceses de 1940. As grandes esta-
ções internacionais de tevê que transmitiam em 
russo (da Inglaterra, da Alemanha, da França, por 
exemplo) foram banidas do panorama audiovi-
sual. Com a mídia nacional contaminada pe-
la mão pesada do Kremlin, o que é que sobrou?

Pois pasmem! A BBC reativou suas transmis-
sões de rádio em ondas curtas, em língua rus-
sa, especialmente dirigidas ao desinformado 
povo de Putin. Não sei se ainda serão muitos 
a possuírem um velho radiozinho de pilha (ou 
“raidinho de pia”, como se diz na fala popular 
da minha terra).

Não sei se o distinto leitor ainda guardou — 
no porão, na garagem ou no fundo do gavetão 
de bugiganga —um rádio velho. Que seja de pi-
lha ou não, o importante é que pegue ondas cur-
tas. Convém verificar. Sabe por quê?

O “causo” é o seguinte. Nesta altura do cam-
peonato, tudo indica que o próximo presidente 
do Brasil será um dos dois candidatos que pola-
rizam as pesquisas: Bolsonaro (de novo!) ou Lula 
(de novo!). Noves fora, a cristalização do atraso 

que os dois representam, resta o fato de ambos 
terem como meta o controle da informação.

Bolsonaro se orgulha de ter cancelado a as-
sinatura de todos os jornais de seus palácios e 
ministérios. Faz três anos que tenta estrangu-
lar a imprensa, pisoteando todos com exceção 
daqueles que lhe joguem flores. Reeleito, há de 
se sentir forte e periga tentar seguir o exemplo 
de Putin e de Maduro: calar a mídia e controlar 
a internet para eternizar-se no poder.

Lula nunca escondeu sua intenção de apli-
car censura à informação, objetivo que ao qual 
ele dá o poético nome de “controle social da mí-
dia”. Nesta época de pré-campanha, voltou ao 
assunto em mais de uma ocasião. Não desistiu 
nem dá mostras de que desistirá. Eleito, há de 
se sentir forte e periga tentar seguir o exemplo 
de Putin e de Maduro: calar a mídia e controlar 
a internet para eternizar-se no poder.

Portanto, se eu fosse o distinto, pensaria em 
deixar o raidinho desde já desempoeirado, con-
sertado e pronto para o que der e vier. Talvez se-
ja melhor não comentar com ninguém. Em tem-
po de censura, as paredes têm ouvidos.

Meu conselho está parecendo desvario sem 
sentido, verdade? Pois tenha em mente que, 
poucas semanas atrás, o mundo inteiro acha-
va que a invasão de um país europeu soberano 
por tropas de uma potência nuclear era pesa-
delo de épocas passadas, sem chance de voltar 
a ocorrer. Estavam todos enganados.

 » JOSÉ HORTA MANZANO
Empresário e blogueiro

Raidinho de pia

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Por suas consequências imprevisíveis, um erro de es-
tratégia cometido por apenas um indivíduo, do alto do 
Monte Olimpo de seu próprio ego, poderá levar à extin-
ção da vida, como a conhecemos, em todo o planeta. 
Aliás, essa é uma das questões que atormenta a huma-
nidade desde os primórdios da civilização: como pode 
um indivíduo, decidir o destino de bilhões de outros? 
Milhares de anos de história do homem no mundo, com 
todo aprendizado que acumulou ao longo dos séculos, 
essa é ainda uma incógnita sem solução.

É uma questão a ser resolvida o mais urgentemen-
te possível, para pôr fim à escalada da guerra que Putin 
declarou à Ucrânia. O que os analistas dos mais diferen-
tes matizes ideológicos e, principalmente, aqueles que 
acompanham de perto o conflito, é que o poderoso Exér-
cito russo parece ter caído numa espécie de areia mo-
vediça, afundando cada vez mais e a cada movimento.

Muitos comandantes parecem perceber que tomar a 
Ucrânia no braço, na bala e em poucos dias, como es-
tava programado no início da invasão, é uma tarefa im-
possível. Mesmos os bombardeiros cegos, contra alvos e 
população civil, como meio de baixar o moral dos ucra-
nianos, parecem não surtir efeito.

De fato, Putin encontrou o que buscava há anos: seu 
Vietnã, atolando centenas de milhares de soldados nu-
ma guerra sem fim, cujo desfecho, caso o ditador rus-
so resolva essa parada com um artefato nuclear, signi-
ficará uma vitória de Pirro, obtida a alto preço, com a 
perda de milhares de vidas. Os benefícios da conquista 
ficarão sempre aquém das perdas e prejuízos. Essa, in-
clusive, poderá ser a derradeira batalha em que se me-
te o tirano eslavo.

Seu prestígio pessoal e daqueles que interesseira-
mente o apoiam internamente é igual a zero no lado 
ocidental do planeta. Mesmo para a China, que apoia 
esse e outros ditadores como Kim Jong-un, da Coreia 
do Norte, Putin vem se tornando um peso difícil de car-
regar. O pior nessa história toda e que parece ter início 
numa noite mal dormida do presidente da Rússia é que 
o efeito dominó, provocado pela invasão a um país de-
mocrático e soberano, vem provocando uma corrida, 
sem precedente, desde a Segunda Grande Guerra, aos 
armamentos.

Países, como Alemanha, que se acreditava nunca 
mais pensar em armas de guerra, afirmam que inves-
tirão bilhões de euros em produtos bélicos. Do mes-
mo modo, o Japão vem reforçando seu poderio militar. 
O mesmo para a maioria dos países que fazia parte do 
bloco da antiga União Soviética, todos assustados com 
as possibilidades reais de futuras invasões. A essa altu-
ra dos acontecimentos, fica claro que a resistência dos 
ucranianos se deve muito aos investimentos dos Esta-
dos Unidos no treinamento e no fornecimento de ar-
mamento para seus exércitos.

O envolvimento da Organização do Tratado do Atlân-
tico Norte (Otan) no episódio mostra que existe uma es-
calada da guerra que agrega outros atores. Isso indica 
não só um agravamento do quadro, mas uma possibi-
lidade de a crise se estender por muito tempo. As vias 
de fato, envolvendo muitos países diretamente nesse 
conflito, virá quando for percebido que os resultados 
do bloqueio econômico e das retaliações não surtirem 
o efeito desejado.

Nós, que nos encontramos aqui no Planalto Central 
do Brasil e a milhares de quilômetros de distância des-
se conflito, temos, forçosamente, de ficar preocupados 
com os efeitos dessa guerra. Caso o conflito resulte na 
utilização de armas nucleares, não haverá buraco de ta-
tu ou de coruja, por mais profundo que seja, para nos 
esconder e abrigar.

Buraco de Tatu

“Não vamos desistir e não 
vamos perder, vamos lutar até o 
fim... custe o que custar.”
Volodymyr Zelensky da Ucrânia (2022) 
e Winston Churchill (1945)

Falta aluno

 » Até o próximo dia 31, o Jardim de Infância 21 
de abril está aceitando crianças do segundo 
período, com 5 anos completos. A demanda 
está baixa. A escolinha fica na Entrequadra 
708/908 Sul. Contato: 995756526

De olho
 » Região de proteção ambiental sob a 

jurisdição do Paranoá está sendo invadida. 
Cercaram e destruíram o cerrado. Moradores 
da região vão formalizar a denúncia aos 
órgãos competentes. É hora de a população 
participar da proteção da cidade.

Celeuma
 » Por falar nisso, moradores estão de lupa 

na Luos. O deputado distrital Eduardo 
Pedrosa elaborou emendas que autorizam 
escolas em residências e, em breve, serão 
votadas em plenário. Manifestem-se 
enviando um e-mail para o deputado (dep.

eduardopedrosa@cl.df.gov.br)

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-feira, 21

AR-CONDICIONADO NATURAL
Jardins e vegetação nos telhados podem ajudar a aliviar parte do 

calor severo nas cidades, de acordo com pesquisas de cientistas 
climáticos do Goddard Institute for Space Studies (GISS), da Nasa. Os 
pesquisadores usaram dados de satélite disponíveis gratuitamente 
para medir a eficácia dessa estratégia, chamada de telhados verdes, 
projetada para aproveitar o poder de resfriamento das plantas. A 
equipe estudou três locais em Chicago para ver como os telhados 
verdes afetam as temperaturas da superfície ao redor desses 
edifícios. Em dois deles, a cobertura vegetal reduziu o calor. Os 
cientistas também descobriram que a eficácia da abordagem 
depende da localidade e da diversidade das plantas.

Terça-feira, 22

ÁGUA LIMPA POR QUIABO
Extratos de quiabo e outras plantas suculentas usadas comumente 

na cozinha podem ajudar a remover microplásticos perigosos de águas 
residuais, segundo uma pesquisa apresentada em uma reunião da 
Sociedade Química dos Estados Unidos. A descoberta oferece uma 
alternativa aos produtos químicos sintéticos que são usados atualmente 
nas usinas de tratamento e que podem trazer riscos à saúde. Os 
cientistas testaram cadeias de carboidratos conhecidas como 
polissacarídeos, provenientes dessas plantas, em diferentes amostras 
de água contaminada, observando, no microscópio, o antes e o depois 
para determinar o nível de remoção de partículas na água. Eles 
verificaram que a estratégia é tão eficaz quanto a que utiliza 
substâncias sintéticas.

Quarta-feira, 23 

TUMBA PRÉ-COLOMBIANA
A tumba de um cirurgião da cultura pré-colombiana 

Sicán, cuja idade é estimada em entre 900 e 1.050 anos, 
foi descoberta por um grupo de arqueólogos em um 
templo cerimonial no Santuário Histórico Bosque de 
Pómac, norte do Peru. O cadáver estava com uma 
máscara de ouro e exercia a função de cirurgião — era 
um especialista em trepanação craniana, e seus 
instrumentos cirúrgicos (foto) demonstram que fazia 
diversos tipos procedimentos no crânio humano. No 
Peru, a trepanação era uma prática comum para 
eliminar hematomas ou para retirar partes de ossos 
fraturados da cabeça. A tumba também continha um 
grande peitoral de bronze e outros objetos que revelam 
o status do cirurgião, que foi enterrado em posição de 
flor de lótus, sentado com as pernas cruzadas.

Sexta-feira, 25 

CORAIS PERDERAM A COR
Reconhecida como Patrimônio Mundial pela 

Organização das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (Unesco), a Grande Barreira de 
Corais da Austrália está sofrendo um branqueamento 
massivo (foto) devido às altas temperaturas do mar, 
alertaram cientistas do Parque Marinho da Grande 
Barreira de Corais. De acordo com eles, a mudança 
climática e o consequente aquecimento dos oceanos 
estão entre as principais causas do fenômeno, que 
acontece quando esses organismos, submetidos ao 
estresse térmico, expulsam as algas que vivem em seus 
tecidos e dão a eles suas cores brilhantes.

Ter gripe com covid 
dobra o risco de morte

Pacientes com quadro de coinfecção também são quatro vezes mais propensos ao uso de suporte respiratório, mostra estudo britânico 

A
dultos hospitalizados 
com covid-19 e gripe ao 
mesmo tempo correm 
um risco significativa-

mente maior de serem acome-
tidos por complicações graves e 
morrerem, em comparação com 
pessoas com apenas um tipo de 
infecção viral, segundo um estu-
do publicado na revista The Lan-

cet. A pesquisa mostrou que pa-
cientes com coinfecção de Sars-
CoV-2 e influen-
za são quatro ve-
zes mais propen-
sos a necessitar 
de suporte ven-
tilatório e têm 
mortalidade 2,4 
vezes maior.

Os pesqui-
sadores dizem 
que as desco-
bertas mostram 
a necessidade de 
mais testes de 
gripe em pacien-
tes hospitaliza-
dos em razão da 
covid-19 e desta-
cam a importân-
cia da vacinação 
completa contra 
o Sars-CoV-2 e o 
vírus da influen-
za. A equipe, das 
universidades 
de Edimburgo, 

Estação ferroviária em Londres: fim de medidas preventivas pode facilitar a infecção por mais de um vírus, alertam cientistas

Niklas Halle'n/AFP

dupla infecção de Sars-CoV-2 e 
outros vírus respiratórios.”

Novos protocolos

Segundo Kenneth Baillie, pro-
fessor de medicina experimental 
da Universidade de Edimburgo, a 
descoberta é importante particu-
larmente neste momento, quan-
do muitos países diminuíram o 
uso de medidas de distanciamen-
to e contenção social. “Espera-
mos que a covid-19 circule com 

a gripe, aumentando o risco de 
coinfecções. É por isso que deve-
mos mudar nossa estratégia de 
teste para pacientes com covid-19 
e testá-los para gripe de forma 
muito mais ampla”, argumenta.

Calum Semple, professor de 
medicina de surtos e saúde in-
fantil da Universidade de Liver-
pool, lembra que está havendo 
um aumento na circulação dos 
vírus respiratórios sazonais ha-
bituais à medida que as pessoas 
voltam ao estilo de vida anterior 

à pandemia. “Portanto, podemos 
esperar que a gripe circule ao la-
do da covid-19. Ficamos surpre-
sos que o risco de morte mais 
que dobrou quando as pessoas 
foram infectadas pelos vírus da 
gripe e da covid-19. Agora, é mui-
to importante que as pessoas se-
jam totalmente vacinadas e re-
forçadas contra ambos os vírus.”

Professor de medicina experi-
mental do Imperial College Lon-
don, Peter Openshaw afirma que 
ser infectado com mais de um 

vírus não é muito comum. “Mas 
é importante estar ciente de que 
as coinfecções acontecem”, en-
fatiza. O especialista lembra que 
as vacinas que protegem contra 
a covid-19 e a gripe são diferen-
tes, e as pessoas precisam de am-
bas. “A maneira como essas duas 
infecções são tratadas também é 
diferente. Por isso, é importante 
testar outros vírus, mesmo quan-
do você tem um diagnóstico em 
alguém que está hospitalizado 
com uma infecção respiratória.”

Um estudo preliminar que 
será apresentado no Congresso 
Europeu de Microbiologia Clí-
nica e Doenças Infecciosas (EC-
CMID) em Lisboa, de 23 a 26 de 
abril, sugere que pessoas com 
HIV que estão em tratamento 
antirretroviral (ART) com ini-
bidores de protease (IP) podem 
ter um risco menor de infec-
ção por covid-19. A pesquisa é 
de autoria de Steve Nguala, do 
Centro Hospitalar Intercomunal 

de Villeneuve-Saint-Georges e 
do Hospital Geral de Melun, na 
França. Seus resultados indicam 
que medicamentos do tipo te-
riam potencial de proteger con-
tra o Sars-CoV-2, mas os autores 
ressaltam que ainda é cedo para 
tomar as descobertas como evi-
dência conclusiva.

A terapia antirretroviral pa-
ra pacientes com HIV foi pro-
posta como fator protetor con-
tra a síndrome respiratória 

aguda grave (Sars) em 2003, 
mas o pequeno número de ca-
sos não permitiu conclusões. 
Os inibidores de protease, uma 
classe de medicamentos anti-
virais, funcionam bloqueando 
uma enzima crítica, chamada 
protease, usada por patóge-
nos para se replicar e infectar 
mais células.

Nguala e colegas realizaram 
um estudo em seis hospitais 
em Ile-de-France para avaliar 

o impacto do uso prolongado 
de IP em pacientes com HIV na 
incidência de covid-19. Entre 1º 
de maio de 2020 e 31 de maio de 
2021, eles inscreveram 169 so-
ropositivos que foram tratados 
com os inibidores de protease 
e 338 pacientes com HIV trata-
dos sem inibidores de protease 
no coquetel. Nenhum dos par-
ticipantes havia sido diagnosti-
cado anteriormente com infec-
ção por Sars-CoV-2.

Ao longo de um ano de acom-
panhamento, 12% dos partici-
pantes que tomaram IPs e 22% 
dos que não receberam IP con-
traíram covid. Após o ajuste pa-
ra fatores relacionados ao au-
mento do risco — incluindo se-
xo, idade, contagem de células 
CD4, número de pessoas que 
moram na casa e contato com 
um caso positivo —, os pesqui-
sadores descobriram que os pa-
cientes do grupo de inibidores 

de protease foram 70% me-
nos propensos a se infectar, 
em comparação com os outros. 
“Mais estudos com um número 
maior de pacientes e em ensaios 
randomizados em pessoas sem 
HIV são necessários para confir-
mar esses resultados prelimina-
res. O desafio será produzir da-
dos robustos em um período li-
mitado que possam inspirar no-
vas estratégias de prevenção ou 
terapêuticas”, disse Ngula.

Antirretroviral pode ter efeito protetivo

Liverpool, Leiden e do Imperial 
College London, todas no Reino 
Unido, chegou a essas conclu-
sões em um estudo com mais de 
305 mil pessoas.

Os pesquisadores analisaram 
os dados de adultos que foram 
hospitalizados com covid-19 no 
Reino Unido entre 6 de feverei-
ro de 2020 e 8 de dezembro de 
2021. Os resultados dos testes 
para coinfecções virais respira-
tórias foram positivos para 6.965 
pacientes infectados pelo Sars-
CoV-2. Cerca de 227 deles tam-
bém tinham o vírus da gripe e ti-
veram prognósticos significativa-
mente mais graves.

“Nos últimos dois anos, tes-
temunhamos frequentemen-
te pacientes com covid-19 fi-
carem gravemente doentes, às 

vezes levando a 
uma admissão 
na unidade de 
terapia inten-
siva (UTI) e ao 
emprego de um 
ventilador artifi-
cial para ajudar 
na respiração”, 
relata Maaike 
Swets, estudan-
te de doutorado 
da Universida-
de de Edimbur-
go e da Univer-
sidade de Lei-
den. “Já se sabia 
que uma infec-
ção por influen-
za poderia dar 
origem a uma 
situação se-
melhante, mas 
pouco se enten-
dia sobre os re-
sultados de uma 

Esperamos que a 
covid-19 circule 
com a gripe (…) 
É por isso que 
devemos mudar 
nossa estratégia de 
teste para pacientes 
com covid-19 e 
testá-los para gripe 
de forma muito 
mais ampla”

Kenneth Baillie, professor 

de medicina experimental da 

Universidade de Edimburgo

Quinta-feira, 24

ECONOMIA SUSTENTÁVEL
Os bancos centrais estão subestimando a ameaça representada pela perda da 

biodiversidade e da riqueza das quais empresas e instituições financeiras dependem, 
segundo um relatório da Network of Central Banks and Supervisors for Greening the 
Financial System (NGFS). "A biodiversidade é a base da vida em nosso planeta", disse Ravi 
Menon, presidente do NGFS. "Mas estamos erodindo a biodiversidade em um ritmo que 
está danificando os ecossistemas que nos fornecem alimentos, água e ar puro. Isso pode 
representar riscos significativos para a estabilidade econômica, financeira e social". O 
texto destaca o impacto que o sistema financeiro pode ter na natureza por meio dos 
empréstimos oferecidos, investimentos e seguros. Aponta, ainda, que os sistemas 
econômico-financeiros dependem de ter ecossistemas saudáveis e funcionais.

 AFP
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REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA

Acordo resolve 
impasse de 50 anos

Distrito Federal e União assinaram termo que oficializa transferência, feita em 1972, de quatro fazendas para Terracap.  
Áreas englobam partes de Vicente Pires, Brazlândia e Lago Oeste. Moradores deverão pagar novamente pelos lotes

C
hegou ao fim um imbró-
glio de 50 anos envolven-
do a posse de partes de 
terras no Distrito Fede-

ral. Após diversas negociações, a 
União oficializou, ontem, a cessão 
de propriedade de quatro fazen-
das para a Companhia Imobiliá-
ria de Brasília (Terracap). Com a 
transferência, as áreas serão regu-
larizadas e receberão políticas de 
desenvolvimento urbano e servi-
ços de infraestrutura. O acordo 
abrange as fazendas Brejo ou Tor-
to, Sálvia, Contagem de São João e 
Sobradinho. As duas últimas são 
áreas de preservação ambiental 
e, portanto, não serão ocupadas. 
Elas são administradas, conforme 
determinação legal, pelo Institu-
to Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio), que 
continuará com a gestão.

Presidente da Terracap, Izídio 
Santos explica que a companhia 
era dona das fazendas transfe-
ridas, mas faltava o registro de 
posse. “A doação não é de agora, 
é de 1972, ano de criação da Ter-
racap. Mas, na época, o cartório 
não reconheceu, porque faltou, 
na ata, a descrição das áreas — 
isso foi feito agora, para cumprir 
a exigência cartorial”, destaca. “A 
União é uma das sócias da Terra-
cap e precisava transferir algu-
mas áreas para fazer jus à pro-
porção societária. Conseguimos 
chegar a um acordo, cumprin-
do o que está na constituição da 
Companhia Imobiliária de Bra-
sília”, continua o presidente, que 
prevê a regularização de 22 mil 
lotes nas áreas, sendo que 16 mil 
ficam em Vicente Pires.

A conciliação envolveu a Câ-
mara de Mediação e de Concilia-
ção da Administração Pública Fe-
deral — ligada à Advocacia-Geral 
da União (AGU) —, a Secretaria de 
Governo da Presidência da Repú-
blica, o Ministério da Economia, 
a Procuradoria-Geral do DF (PG-
DF), a Secretaria de Economia do 
DF e a Terracap. O termo foi rati-
ficado em uma cerimônia no Pa-
lácio do Planalto, com a presença 
do governador Ibaneis Rocha; do 
presidente Jair Bolsonaro; e da se-
cretária de Governo da Presidên-
cia da República, Flávia Arruda.

Com a assinatura, os mais de 
100 mil moradores das áreas te-
rão de pagar novamente pelos 
lotes. As condições serão dife-
renciadas para as famílias que 
recebem mais de cinco salários 
mínimos. Aqueles com ganhos 
inferiores receberão o direito de 
propriedade das terras.

Em uma das fazendas, estão 
as quatro glebas da Região Ad-
ministrativa de Vicente Pires, das 
quais duas passam a ser da Terra-
cap. A companhia detinha a pro-
priedade das outras duas partes. 
A cidade é a mais afetada pelo 
acordo, mas áreas do Lago Oes-
te e a Vila São José, em Brazlân-
dia — onde moram cerca de 2 mil 
famílias de baixa renda —, tam-
bém foram incluídas.

Investimento

Apesar de terem de pagar pe-
los lotes novamente, os habitan-
tes de Vicente Pires comemoram 
a medida. A operadora de caixa 
Geovana Reis ressalta que a regu-
larização é uma vitória. Ela espera 
que, após a assinatura dos termos 

 » ANA ISABEL MANSUR
 » RAFAELA MARTINS

Geovana Reis celebra a medida: “Com o benefício da regularização, eu penso que o valor da residência ficará maior”

 Minervino JÃºnior/CB

legais, a região seja valorizada. 
Geovana, porém, não deixa de 
apontar os problemas da cidade. 
“Moro em Vicente Pires há nove 
anos. Acredito que as coisas pre-
cisam melhorar, aqui, na região. 
Como os imóveis são irregulares, 
sofremos com o medo de perder 
o local onde moramos. Com o be-
nefício da regularização, eu pen-
so que o valor da residência fica-
rá maior, e o bairro, mais conhe-
cido. O resto será consequência. É 
uma segurança que os moradores 
de Vicente Pires terão”, pondera.

Para Geovana a mobilidade em 
Vicente Pires é um ponto crítico, 
principalmente devido a falta de 
pavimentação de algumas ruas da 
região. “A questão do transpor-
te público sempre incomodou os 
moradores, e é um problema an-
tigo que não melhora. Tem muito 
motorista de ônibus que não para 
nos locais adequados, e as linhas 
rodam somente de hora em ho-
ra, então, acabamos desistindo 
ou arranjando outro jeito de sair 

e chegar. Porém, mesmo quando 
escolhemos pagar por um trans-
porte particular, eles não querem 
se arriscar em Vicente Pires, pois 
sabem que existem ruas compli-
cadas de andar. E quando chove, 
a coisa fica pior”, detalha a opera-
dora de caixa.

Processo

O acordo abre caminho para 
a regularização dos locais — que 
deve acontecer até o fim deste 
ano, de acordo com Izídio Santos. 
“Agora, começa o processo. Vamos 
pegar os projetos, avaliar cada um 
dos lotes, listar todas as benfeito-
rias de infraestrutura feitas pelos 
moradores, deduzi-las do custo 
final e chegar ao preço de venda. 
Por fim, chega a fase da venda di-
reta aos ocupantes”, elenca o pre-
sidente. Sem as avaliações, não é 
possível estimar os valores.

O termo impede que a União, 
o DF e a Terracap recusem a pro-
moção de instrumentos jurídicos 

para a regularização cartorial dos 
imóveis. As partes da conciliação 
se comprometeram a realizar o 
georreferenciamento dos imóveis 
e a certificar, com o Instituto Na-
cional de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra), os bens que estão 
na zona rural do DF.

Moacir Rosa, 59, é aposenta-
do da Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) e adquiriu o imóvel 
onde vive há cinco anos. Mora-
dor da rua 4B, ele está esperan-
çoso com a ideia de obter garan-
tia judicial sobre a residência. “Eu 
e o pessoal, aqui, da rua estamos 
com expectativa alta, porém há 
um certo receio de especulação 
imobiliária, tendo em vista que 
estamos vivendo um momento 
de inflação, o governo pode aca-
bar valorizando demais o terreno. 
Tirando isso, a expectativa é boa, 
porque morar em uma terra legal-
mente constituída, onde você po-
de vender, comprar e fazer um fi-
nanciamento bancário, gera uma 
segurança para nós”, comemora.

Doação das fazendas onde fica Vicente Pires aconteceu em 1972

 Minervino JÃºnior/CB

Ibaneis, Collor, Bolsonaro e Flávia Arruda no Palácio do Planalto

 Alan Santos/PR

Palavra de 
especialista

Tem muitos aspectos 
nessa questão que en-
volve o direito urbanísti-
co, de terras e a questão 
fundiária, em que pen-
samos na propriedade. 
Se estamos falando de 
terras públicas, o corre-
to será pagar novamen-
te pelo terreno, mesmo 
que todos da sociedade 
tenham direito a terra 
garantida por lei. A fun-
ção social da proprieda-
de é que todos possam 
ter acesso à ela. Quan-
do o Estado favorece uns 
mais do que outros, isso 
caracteriza algo que não 
está uniforme.

Como controle, a Ter-
racap deve realizar um 
cadastro com nome de 
todos que ocupam as 
áreas. Até mesmo para 
que haja planejamento 
dentro dos espaços pú-
blicos. Compreendendo 
de que se trata de patri-
mônio público, que po-
deria ser utilizado para 
atender à população que 
buscasse acesso a terra, 
os proprietários deverão 
pagar novamente para 
morar nele.

No momento, isso 
envolve toda uma ques-
tão jurídica. No caso de 
Vicente Pires, existe um 
processo de regulariza-
ção encaminhado, que 
provavelmente abarca 
essas terras que eram 
da União, mas que não 
estavam sendo encami-
nhadas. Acredito que a 
Terracap vai verificar 
o aspecto da condição 
econômica dos mora-
dores, porque sabendo 
que muitas dessas pes-
soas não são de baixa 
renda, elas não estão 
enquadradas no perfil 
que recebe até cinco sa-
lários mínimos, e isso 
muda completamente 
o processo.

Agora a questão é 
encaminhar essas ter-
ras que foram repassa-
das da união, para o Go-
verno do Distrito Fede-
ral. Então, a titulação 
deve ser feita dentro de 
trâmites que vêm sen-
do realizados, naqueles 
que o órgão já está tra-
balhando. E tudo isso 
demora, pois os valo-
res são altos. Não cos-
tuma ser algo imedia-
to, sobretudo, quando 
a gente entende que o 
processo de regulariza-
ção fundiária envolve o 
meio ambiente, o de-
senvolvimento econô-
mico, a questão social e 
outras vertentes.

Marly Santos da Silva, 
geógrafa e doutora em 
planejamento urbano

Segurança 
jurídica

4
fazendas  

transferidas

100 
mil

pessoas  
beneficiadas

22 
mil

lotes  
regularizados



14  •  Cidades  •  Brasília, sábado, 26 de março de 2022  •  Correio Braziliense

EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Um tsunami chamado Damares
A eventual candidatura da ministra Damares Alves pelo Republicanos no DF 

provoca um tsunami no jogo eleitoral. Se for candidata ao Senado, trombará 
com a ministra Flavia Arruda (PL), que trabalha forte pelo mesmo projeto, com a 
bandeira bolsonarista. Impossível. Flávia teria de concorrer a outro cargo. No ritmo 
que ela está, seria o governo. Mas e Ibaneis Rocha, que concorre à reeleição?

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

Exercício para o corpo e a mente
Integrante da Sociedade Vipassana de Meditação detalha a importância da prática para a saúde em meio à pandemia

A 
pandemia de covid-19 

impôs o medo e a an-

siedade à rotina da po-

pulação mundial. Nes-

se cenário, a meditação pode ser 

uma ferramenta poderosa pa-

ra a saúde física e mental, como 

explica Neiva Fernandes, psica-

nalista, pedagoga e instrutora de 

mindfulness. A profissional, que 

é integrante da Sociedade Vi-

passana de Meditação, foi a en-

trevistada de ontem do progra-

ma CB.Saúde, uma parceria do 

Correio com a TV Brasília. Para 

a jornalista Sibele Negromon-

te, Neiva analisou os impactos 

dos dois anos de crise sanitária 

no dia a dia das famílias e en-

fatizou a importância do auto-

cuidado. “As pessoas têm desen-

volvido medos profundos e an-

siedades na pandemia e a me-

ditação tem entrado de forma 

própria para conter isso”, rela-

tou. Confira, abaixo, alguns dos 

principais trechos da conversa.

O que é o mindfulness? Como ele 
ajuda em momentos de ansiedade 
e estresse?

É uma meditação que volta a 
nossa atenção para o aqui e para 

o agora. É um treinamento mental 
para estarmos conscientes com tu-
do o que nos acontece no dia a dia. 
Todo esse processo da pandemia, 
nos coloca cada vez mais atacados 
pelos estressores: em fator neuroló-
gico, mental, estrutural. A covid-19 
tem afetado nosso sistema emo-
cional, as pessoas têm desenvolvi-
do medos profundos e ansiedades. 
A meditação, de forma apropriada, 
ajuda a conter esses sentimentos. A 
prática meditativa nada mais é do 
que uma ferramenta que nos auxi-
lia a enfrentar nossas dificuldades 
emocionais.

Como começar a meditação? 
Existe um tempo para se dedicar?

Começar é simples. Você pa-
ra um pouquinho, em algum mo-
mento, foca na respiração por um 
tempo, mesmo que seja um mi-
nuto, podendo estender para cin-
co minutos, 10 minutos, 20 minu-
tos. A qualquer momento é possí-
vel parar durante o seu dia para es-
tar presente consigo próprio. Esta 
é a grande conquista de meditar-
mos: estarmos presentes e cons-
cientes de nós mesmo no momen-
to de prática.

Quem pode praticar?
Qualquer pessoa é apta para o 

mindfulness. Hoje, temos crianças, 
com programas de atenção plena, 
inclusive nas escolas da rede públi-
ca. Todas as faixas etárias podem 
praticar, em qualquer contexto.

Com a pandemia, fala-se da 
questão neurológica em relação à 
covid. O mindfulness ajuda nesse 
controle?

Fatores como perda de me-
mória gradativa, cansaço, fadi-
ga constante, ou mesmo pessoas 
com síndrome do pânico, ansie-
dade generalizada são parte da 
condição pós-covid que presen-
ciamos. Eu mesma tive covid-19 

há dois meses, e me senti em uma 
condição complicada. Para que 
eu não ficasse angustiada, recor-
ri ao respirar e em trazer a ple-
na atenção, em acalmar a minha 
mente para seguir novamente. 
A meditação é uma condição de 
regular-se por nós mesmos. Isso 
serve para esse momento de pan-
demia, onde pessoas têm desen-
volvido verdadeiras obsessões, 
como limpar e lavar todos os ob-
jetos exageradamente, por exem-
plo. Esses desequilíbrios desen-
cadeiam aflições, dificuldades e 
doenças emocionais, que podem 
ser reguladas com a meditação.

A atenção plena pode ajudar a 
prevenir problemas neurológicos 
ou dores físicas?

Cientificamente, é comprovado 
como o cérebro pode mudar, num 
processo que chamamos de neuro-
plasticidade. A prática de medita-
ção pode regular essa estruturação 
mental, então é importante traba-
lhar na meditação como forma de 
prevenção, ajudando a tomar con-
ta desse espaço de cuidado. Apren-
de-se na meditação: a compaixão, 
a bondade amorosa, o autocuida-
do. O que fazer diante de uma dor 
crônica? É um processo de acolhi-
da, de aceitação, tirando o foco da 
dor e redirecioná-lo.

Como integrar uma mente sã a um 
corpo são?

Dando atenção plena ao corpo, 
aos movimentos que ele faz. Enten-
demos que é preciso focar e deter-
minar o controle da respiração co-
mo ela acontece a cada momento. 
É importante cuidar do corpo do 
jeito que for possível, dando ple-
na atenção ao que está acontecen-
do. Escrevi, baseado na meditação 
mindfulness e em demais estudos, 
o livro Está tudo bem do jeito que es-

tá, e me perguntam: como está tu-
do bem do jeito que está com esse 
caos que está acontecendo? A cada 

momento, nós fazemos o que nós 
damos conta de fazer. Muitas vezes, 
enrustimo-nos de culpa. O título 
diz que estamos fazendo o nosso 
melhor, agora.

Os adolescentes foram as maiores 
vítimas da pandemia?

Tenho percebido uma bus-
ca muito maior por ajuda para os 
adolescentes, porque eles ficaram 
presos na pandemia. Todo mundo 
ficou preso, na verdade, mas, co-
mo eles são cheios de vida, sofre-
ram muito. Então, essa condição 
de medos trouxe uma cobrança 
muito grande. Isso também acon-
teceu com as crianças, e esse cui-
dado desde pequeno, de forma as-
sertiva, é muito positivo.

O que é a Sociedade Vipassana?
Desde 2008, trabalhamos com 

meditação em Brasília. Ficamos na 
909 Norte, onde temos cursos, pro-
grama de redução de estresse. Te-
mos tanto turmas presenciais, quan-
to turmas on-line. Teremos a próxi-
ma palestra gratuita no próximo dia 
8 de abril, às 19h, na sede da socie-
dade. Somos uma entidade sem fins 
lucrativos e os eventos são gratuitos.

*Estagiário sob a supervisão de 
Juliana Oliveira

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

 » PAULO MARTINS*

 »Entrevista | NEIVA FERNANDES | PSICANALISTA, PEDAGOGA E INSTRUTORA DE MINDFULNESS

Isac Nóbrega/PR

Caminho apertado
Se Damares Alves optar pela 

candidatura à Câmara dos Deputados, 
outro conflito. O Republicanos já tem 
um forte embate entre os evangélicos 
Júlio César Ribeiro e Gilvan Máximo. 
A entrada de Damares nessa guerra 
esquenta ainda mais o clima.

Briga com Alcolumbre
Pelas recentes manifestações de Damares, 

seu caminho deve ser mesmo pelo Amapá, 
como candidata ao Senado contra o 
ex-presidente do Senado Davi Alcolumbre. 
Ela postou ontem recorte de uma notícia 
sobre o irmão do adversário, flagrado em 
blitz com R$ 500 mil, em São Paulo.

A suplência em jogo
O que os evangélicos do Republicanos no DF mais querem é espaço na chapa 

do governador Ibaneis Rocha. Um nome, Pastor Egmar Tavares, como primeiro 
suplente de Flávia Arruda. Só que o acordo é de que esse espaço está reservado 
ao empresário dono da União Química, Fernando Marques, que se filiou ao PP.

Com um pé no PSB
Valdir Oliveira, 

superintendente regional do 
Sebrae, está com um pé no 
PSB. O convite foi feito ontem 
pelo ex-governador Rodrigo 
Rollemberg (PSB). Em tese, é 
uma participação política sem 
candidatura. Valdir diz que ainda 
precisa conversar com aliados, 
interlocutores de outros partidos 
para tomar uma decisão.

Possibilidades
Filiado a algum partido político, 

Valdir Oliveira pode ajudar 
algum candidato ou até mesmo 
compor uma chapa como vice.

Mais um partido
Flávia Arruda comanda o 

PL-DF com mãos de ferro. Ela 
toma as decisões. Mas seu 
poder vai além. A ministra do 
governo Bolsonaro tem, pelas 
mãos do amigo Fábio Simão, 
o controle do Patriotas. Chefe 
de gabinete de José Roberto 
Arruda no GDF, Simão é o 
nome do Patriotas no DF.

Disputa difícil
O deputado distrital Reginaldo 

Veras deixou ontem o PDT. Deve 
concorrer a um mandato de 
deputado federal pelo PV, que 
tende a fechar uma federação 
com o PT. Vai brigar pela vaga 
com dois outros nomes fortes 
petistas: a deputada Erika Kokay e 
o ex-governador Agnelo Queiroz.
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

História  
de amor

Em meio a tantas notícias de guerra, 
as declaradas e as inconfessáveis, tive-
mos, na semana passada, uma pungente 
história de amor para aliviar e nos inspi-
rar. O caso aconteceu em Goiânia. Uma 
avó idosa, Líbia do Valle, resolveu fazer 
uma tatuagem para, mais do que ho-
menagear, celebrar a aprovação do ne-
to, Pedro Henrique, de 19 anos, no vesti-
bular para medicina em Ribeirão Preto.

O poeta Rimbaud escreveu um poe-
ma no qual declara que “ninguém é sé-
rio aos 17 anos”. Poderia acrescentar 18, 
19 ou 20. É uma idade em que, geral-
mente, a maioria de nós fica meio per-
dida entre tantas faltas, carências, des-
norteamentos, desordens e desejos do 
corpo. Ser aprovado em determinados 
cursos pode significar a plataforma pa-
ra uma carreira salvadora.

Escolher uma profissão para a qual 
a gente tenha vocação e habilidade 
pode ser uma tarefa titânica. Mas o 
desafio se torna ainda mais dramáti-
co quando você precisa conseguir a 
aprovação em um curso tão concorri-
do quanto o de medicina. A profissão 

é quase um destino. Líbia apelou pa-
ra Nossa Senhora da Aparecida. Tinha 
muita fé na santa, mas o mesmo não 
poderia dizer em relação ao neto, prin-
cipalmente depois da dispersão pro-
vocada pela pandemia.

Para acontecer o milagre, é preciso 
que o agraciado cumpra a sua parte. E, 
sobre isso, Líbia demonstrava dúvidas 
de que Pedro enfiasse realmente a cara 
nos livros e estudasse o suficiente para 
passar. Ante ao cetismo da avó, Pedro 
lançou o repto, em tom de brincadeira 
e de provocação: se ele passasse, ela te-
ria de fazer uma tatuagem.

Segundo a reportagem do Eu Estu-

dante, fazer medicina era um sonho 

para Pedro, que sempre sofreu com as 
implicâncias da avó em relação às cin-
co tatuagens grandes que ostenta. Três 
no braço direito, uma na panturrilha e 
outra no pescoço. Pedro jamais imagina-
va que a avó fosse levar a blague a serio.

Vi a fotografia de Líbia e, a princípio, 
imaginei que seria uma venerável, mas 
vanguardista senhora. No entanto, ela 
era seríssima. Não parecia que estava 
colocando uma tatuagem; parecia que 
recebia uma dose de vacina contra a co-
vid. Sempre foi devota de Nossa Senhora 
da Aparecida, a quem recorre nas horas 
de aperto material ou espiritual.

No caso, suplicava à santa que so-
prasse conselhos ao neto para que 

tivesse juízo, se emendasse e se con-
centrasse nos estudos. Sem suor da 
pesquisa, não há santa que consiga 
operar qualquer milagre, por mais boa 
vontade que tivesse. Mas, obra de pa-
ciente estudo que queimou muitos 
neurônios ou obra da graça, o fato é 
que Pedro foi aprovado.

E dona Líbia, aos 91 anos, fez a sua 
parte, encarou a agulha e imprimiu a 
imagem de Nossa Senhora no braço, 
em um trabalho que durou duas ho-
ras. Ela não é metaleira nem vanguar-
dista. Só cumpriu a promessa. Essa foi 
a primeira e última tatuagem de Líbia. 
Existem infinitas maneiras de fazer 
uma declaração de amor.

EDUCAÇÃO /

Intervenção em 125 escolas

Plano emergencial para combater violência em centros de ensino deve ser anunciado na segunda-feira. 
Unidades consideradas mais suscetíveis receberão ações pedagógicas de segurança e saúde mental

A
pós os recente casos de vio-
lência em escolas no DF, os 
secretários de Educação, 
Saúde, Justiça e Cidadania, 

Segurança Pública e Juventude, 
além da Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF) reuniram-se, on-
tem, e sinalizaram que 125 escolas 
de todas as regiões administrativas 
do DF receberão intervenção pe-
dagógica, segurança, saúde men-
tal, esporte, lazer e amparo legal. 
O critério considera o “potencial 
de violência entre os estudantes”. A 
tendência é que o plano de urgên-
cia seja divulgado na segunda-feira.

“Isso pode nos ajudar a iden-
tificar quem está praticando cri-
me e tirar de circulação. Para to-
da ação, há uma reação e conse-
quência. Temos, então, que dar 
uma apertada quando há uma 
evolução, assim como está acon-
tecendo”, disse o secretário de Se-
gurança Pública, Júlio Danilo. As 
escolas foram escolhidas após in-
dicação dos próprios diretores.

Assim como o governador, o 
secretário de Saúde, general Ma-
noel Pafiadache, detalhou que 
acredita que os professores e 
alunos podem estar apresentan-
do sequelas após um período de 
dois anos de inatividade dentro 
de uma sala de aula em decor-
rência da pandemia da covid-19.

“Podemos até ter uma guarni-
ção na porta das escolas, mas isso 
não quer dizer que não vai acon-
tecer qualquer tipo de violência. 
Para que esse índice diminua, é 
necessário que os professores tra-
balhem a mente, não só das crian-
ças, mas também deles mesmos, 
até porque são a linha de frente da 
educação”, disse o general.

Inviável

Durante agenda para assina-
tura de ordens de serviço na 

região administrativa de Arni-
queira, o governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) considerou como in-
viável colocar policiamento em 
todas as escolas do Distrito Fede-
ral, mas reiterou que solicitou ao 
comando da Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF) o poli-
ciamento reforçado em áreas 
próximas a escolas consideradas 
de “maior risco” de ocorrências.

“São quase 700 escolas no DF. O 
que eu tenho pedido ao comandan-
te-geral da Polícia Militar do Distrito 
Federal é que reforce principalmen-
te nas áreas onde a insegurança é 
maior”, pontuou o governador, des-
tacando que há um trabalho do go-
verno de formação de novos agen-
tes para serem colocados nas ruas.

Ao avaliar os recentes ca-
sos de violências nas escolas, 
o governador lembrou que os 

estudantes passaram muito tem-
po fora das salas de aulas presen-
ciais em decorrência da pande-
mia. “Infelizmente ainda acon-
tece isso. As crianças passaram 
muito tempo trancadas dentro 
das suas casas, e esse reencon-
tro é um reencontro muito difí-
cil”, comentou Ibaneis.

Casos recentes

Ontem, a jovem, identificada 
apenas como Rafaela, 19 anos, 
faltou à convocação na 30ª Dele-
gacia de Polícia para prestar escla-
recimentos após as imagens em 
que ela aparece apontando uma 
arma para cabeça de uma estu-
dante em frente ao Centro Edu-
cacional São Francisco, em São 
Sebastião, na última terça-feira.

Segundo o delegado responsável 

pelo caso, Ulysses Fernandes, a ad-
vogada da jovem foi comunicada 
que a Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) queria ouvir a versão 
de Rafaela sobre o caso, mas que 
até o momento ela não apresentou 
nenhum número de contato. “Co-
mo ela é investigada, ela não tem 
obrigação de prestar depoimento, 
tampouco ser conduzida coerciti-
vamente”, salientou Fernandes, de-
legado-chefe da 30ª DP.

“Lógico que isso não interrom-
pe a investigação. O investigado 
tem o direito de prestar sua ver-
são, mas se não quiser, vida que 
segue. Mas, acredito que na pró-
xima semana ela deve compare-
cer, caso contrário, concluímos a 
investigação da mesma forma”, 
completou o delegado.

Os agentes, em um primeiro 
momento, querem entender a di-
nâmica do ocorrido e o motivo da 
discussão e, para isso, as testemu-
nhas começaram a ser ouvidas on-
tem. O Correio não conseguiu con-
tato com a defesa da jovem.

Outro caso de violência esco-
lar, em São Sebastião, deve termi-
nar com a transferência de um dos 
envolvidos. De acordo com a dire-
tora Priscila Silva, do Centro de En-
sino Fundamental (CEF) do Bos-
que, o estudante de 15 anos, que 
esfaqueou uma colega de escola, 
na última quarta-feira, vai para ou-
tra unidade de ensino. O jovem foi 
apreendido por policiais militares 
logo após a agressão.

Ao detalhar sobre o estado de 
saúde da vítima, a diretora da uni-
dade afirmou que ela se recupera 
bem após ter deixado o Hospital 
Regional do Paranoá. “Ela está bem, 
se recuperando em casa. Quando o 
adolescente sair do sistema prisio-
nal, a instituição e a Secretaria de 
Educação tomarão as providências 
cabíveis para transferência”, salien-
tou a gestora do CEF.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Juliana Oliveira

Centro de Ensino Fundamental do Bosque, em São Sebastião, foi cenário de esfaqueamento de aluna. Rotina de medo na comunidade escolar 

Pedro Marra/CB/D.A. Press

 » PABlo GiovAnni*
 » JúliA ElEUtério

Obituário

 » Campo da Esperança

Aparecida lino de Sousa 
Puglia, 96 anos
iracema Santos dos reis,  
63 anos
ivonete teixeira Souza, 73 anos
João vasconcelos Pimentel, 
73 anos
José roberto Pereira, 79 anos
Margarida Paiva Futuro,  
81 anos
Maria da Conceição de 
noronha, 95 anos
Maria do Socorro dos Santos, 
67 anos
raimunda Chaves Sidou,  
98 anos
raimundo nonato de 
Carvalho neto, 86 anos
tiago Messias da Costa,  
28 anos

 » Brazlândia

Dalvina Maria dos Anjos 
Bento, 81 anos

lusimeire da Silva Macedo, 
58 anos

 » Gama

Cecília Barros reis, menos de 
1 ano
Dorinato Gomes Ferreira, 93 
anos

 » Planaltina

Solon da Cruz Pereira, 57 anos

 » Sobradinho

Cícero Cirilo dos Santos 
oliveira, 64 anos
Kaio de oliveira Alves, 4 anos
Jackeline Santana dos 
Santos, menos de 1 ano
Juliana Soares Alves, menos 
de 1 ano
nivaldo Barbosa de Queiroz, 
63 anos

 » Taguatinga

Antonio Ferreira terceiro, 65 anos

Cecy oliveira dos Santos,  
67 anos
Esio de oliveira Prado, 62 anos
Fábio Silva Dantas Júnior,  
18 anos
Francisco Amorim Santos,  
56 anos
José reginaldo da Silva,  
76 anos
José reginaldo lopes Melão, 
67 anos

Maria Marluce Paulino,  
64 anos
osvaldo José da Silva,  
85 anos
raimundo nonato Pereira, 
49 anos
rodrigo lopes da Silva,  
29 anos
ruhan Medeiros Pereira da 
Silva, 26 anos
Welinton Henrique Matos da 

Silva Souza, 21 anos

 » Jardim Metropolitano

lourival Santos de Almeida, 
75 anos
Antônia vitória de oliveira, 88 
anos (cremação)
Carlos Jaime Pereira da Silva, 
68 anos (cremação)
Clebio de Souza Medeiros,  
66 anos (cremação)

Fernando Monteiro Andrade, 
87 anos (cremação)
José Carlos Cattini,  
65 anos (cremação)
lais therezinha D'oliveira 
Pinho, 87 anos (cremação)
Maria de lourdes valladares 
rodrigues, 86 anos 
(cremação)
ruiter loeffler ramos 
Portilho, 44 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 25 de março de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SiG, Quadra 2, lote 340, Setor Gráfico. ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

o governador ibaneis rocha (MDB) esteve, ontem, na celebração do 
momento de oração pela paz, em que houve consagração da rússia e 
da Ucrânia ao imaculado Coração de Maria, na Catedral Metropolitana 
nossa Senhora Aparecida. o chefe do Executivo local comentou que, se 
houver refugiados da guerra no DF, eles serão recebidos. "refugiados 
que chegarem, aqui, em Brasília serão imediatamente acolhidos pela 
Secretaria de Desenvolvimento Social", destacou ibaneis.

Acolhimento a refugiados
renato Alves/Agência Brasília

DECLARAÇÃO DE PROPÓSITO
ASMA ZIDANI EP BACCAR - CPF/ME nº 712.373.231-69.
RUBENS BORDINHÃO DE CAMARGO JUNIOR - CPF/ME nº 510.030.159-72.
DECLARAM, nos termos do art. 21, inciso II, da Circular nº 3.433, de 3 de fevereiro de 2009, sua
intenção de exercer cargos de administração na CAIXA CONSÓRCIOS S.A. - ADMINISTRADORA
DE CONSÓRCIOS, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 05.349.595/0001-09.
ESCLARECEM que eventuais objeções à presente declaração, acompanhadas da documentação
comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao Banco Central do Brasil, por meio do
Protocolo Digital, na forma especificada abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação, por
aquela Autarquia, de comunicado público acerca desta, observado que a declarante pode, na forma
da legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo.
Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet).
Selecionar, no campo “Assunto”: Autorizações e Licenciamentos para Instituições Supervisionadas
e para Integrantes do SPB.
Selecionar, no campo “Destino”: o componente do Departamento de Organização do Sistema
Financeiro - Deorf mencionado abaixo.
BANCO CENTRAL DO BRASIL - Departamento de Organização do Sistema Financeiro - Deorf -
Gerência Técnica em Curitiba (GTCUR).

Brasília/DF, 24 de março de 2022

Nos termos do Estatuto, o SERVIÇO FEDERAL DE PROCESSAMENTO DE
DADOS (SERPRO), com sede em SGAN Quadra 601 Módulo V, COMUNICA
através do presente edital, a Assembleia Geral Ordinária, que será realizada
em 26/04/2022, às 15:00 horas, conforme termos definidos no Art. 132
da Lei nº 6.404/76. Os documentos a serem aprovados estão disponíveis
no site https://www.transparencia.serpro.gov.br/acesso-a-informacao/
contas-anuais/2021 e foram disponibilizados em ofício datado de 25/03/2022.

COMUNICADO SERPRO

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA
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“Ódios, rancores e ressentimentos são 
cadáveres que clamam por sepultura!”

Dad Squarisi

Um projeto incrível!
Foi criado em Brasília um projeto tão delicado quanto 

sensacional, visando a pratica do remo, no Lago Paranoá. Até 
aí, nada de diferente ou especial. Só que o programa se chama 
Canomama e foi desenvolvido por um motivo muito nobre e 
solidário, ou seja, que acolhe as sobreviventes do câncer de mama.

“Remando, elas driblam as dores e os traumas emocionais 
deixados pela doença após a mastectomia”, detalha Paulo 
Domingues, voluntário que teve a iniciativa de montar o projeto, pois 
a prática da canoagem ajuda no tratamento do câncer de mama.

Tudo começou com o médico Don Mackenzie, do 
Departamento de Medicina Esportiva e Fisiologia do Exercício 
da University of British Columbia, em Vancouver, no Canadá. 
Em 1996, ele e uma pequena equipe de remo com ex-
pacientes, vítimas de câncer de mama, pretendiam estudar o 

impacto do esporte na vida das 
sobreviventes, fortalecendo 
os músculos da parte superior 
do corpo, que é a mais afetada 
pela mastectomia e retirada de 
lifonodos axilares.

Nasceu, então, em Vancouver, 
há 25 anos, a breast in a boat, 
que reuniu mais de 2 mil 
ex-pacientes em torno da 
celebração da vida e da cura. 
Essa relação entre o câncer de 
mama e a canoagem foi usada 
especificamente a embarcação 
Dragon Boat.

Ficou, então, comprovado 
que exercícios vigorosos 
para o corpo em mulheres 
que se trataram de câncer 
de mama diminuiriam o 
desenvolvimento do linfedema, 
uma debilitação crônica 

consequente do tratamento.
Atualmente, existem no mundo mais de 150 times de 

mastectomizadas atletas. Em 2015, o atleta Marcelo Bosi foi 
convidado para trazer o projeto para Brasília. Com uma equipe 
de profissionais surgiu o Canomama, em que superação, 
determinação, conectividade, sororidade, união, solidariedade 
e força são as palavras de ordem.

Duas vezes por semana, elas se reúnem, obedecendo todos 
os requisitos necessários para a prática do remo.

Em um barco improvisado, o grupo de remadoras sonha 
comprar um equipamento apropriado para a prática do esporte.

Quem desejar ajudar o Projeto Canomama Dragon Boat 
Time/Brasília é só ligar para 9 9981-9681, com Paulo Domingues.

O voluntário e incentivador 
Paulo Domingues

Arquivo pessoal

A Ponte JK e o Lago Paranoá  
como cenário

Arquivo pessoal

As participantes do Canomama  
recebem instruções

Arquivo pessoal

Alongamento para iniciar o exercício

Arquivo pessoal

A união faz a força, mais  
disciplina e atenção

Arquivo pessoal

Seguindo em frente, com muita união

Arquivo pessoal

Todas a postos para iniciar o treino

Arquivo pessoal

SEMANA DA ÁGUA 

Hoje tem plantio voluntário
Comunidade pode participar da arborização 
no Parque das Garças, no Lago Norte. Ação 
está marcada para ocorrer das 8h às 11h

A
 Semana Mundial da 
Água, em alusão ao Dia 
Mundial da Água — ce-
lebrado em 22 de março 

—, que coloca em pauta a impor-
tância do recurso hídrico e aler-
ta quanto aos impactos da ação 
humana em rios, lagos e mares, 
se encerra hoje. A Secretaria do 
Meio Ambiente e o Instituto Bra-
sília Ambiental, em parceria com 

a Fundação Banco do Brasil e 
execução do Instituto Espinhaço, 
realizará a ação de Plantio Volun-
tário do Recupera Cerrado, das 
8h às 11h, no Parque Ecológico 
das Garças, no Lago Norte, com 
a participação da comunidade.

No local, serão plantadas mu-
das de espécies do cerrado — co-
mo peroba, copaíba, ipês, pau 
santo e buriti — e distribuídas se-
mentes identificadas, a fim de evi-
denciar a diversidade de árvores 

nativas usadas pelo projeto. “As ár-
vores fazem com que a água se in-
filtre no solo e não escorra. A infil-
tração faz com que a água saia em 
nascentes ou olhos d’água, com o 
tempo. É importante sempre lem-
brar que água infiltrada é água 
guardada, e água escorrida é água 
perdida”, explica professor e eco-
logista Nicolas Behr.

Nicolas ressalta que a água, no 
DF, é um recurso escasso. “Ain-
da vivemos com o mito da abun-
dância em mente, com a ideia de 
que a água é infinita. O desperdí-
cio que vemos é causado por is-
so, mas, apesar da água ser um 
recurso renovável, ainda é o mais 
ameaçado pela expansão urbana, 
aterramento e urbanização em 

áreas de nascentes”, alerta.
A ação faz parte do Recupera 

Cerrado — Orla Norte do Lago 
Paranoá, lançado na quinta-fei-
ra. A iniciativa é uma continua-
ção do Projeto de Recuperação 
de Áreas Degradadas e Danos nas 
Áreas de Preservação Permanen-
te (APPs) do Governo do Distrito 
Federal, e deve revitalizar 40 hec-
tares, com investimento de R$ 
1,2 milhão provenientes de com-
pensação florestal. O objetivo é 
garantir a segurança hídrica, a 
biodiversidade e o engajamento 
socioambiental integrado, com 
base nas ações de conscientiza-
ção e preservação ambiental de-
vido aos desgastes naturais e his-
tórico de uso e ocupação.

 » ANA MAriA PoL

Noite de autógrafos

O papel do jornalismo sem 

papel, de Carlos Monforte

»  Dia 28 de março, segunda-
feira, das 18h30 às 21h30, na 
Livraria da Travessa, Shopping 
CasaPark — SGCV Sul, Sgcv Lt 
12/22 Ae, Guará, Brasília.

Ipê é uma das espécies que serão plantadas no Parque das Garças

Divulgação

O escritor e jornalista Carlos 
Monforte promove, em conjun-
ção com a Matrix editora, uma 
noite de autógrafos do novo livro 
O papel do jornalista sem papel. O 
evento será na próxima segunda-
feira, das 18h30 às 21h30, na Livra-
ria da Travessa, no shopping Ca-
saPark. À porta de um grande jor-
nal norte-americano, um imenso 
painel fazia a projeção: por volta 
de 2043, os jornais sairiam de cir-
culação. Acima do gráfico, havia a 
frase “o jornal está morrendo”; lo-
go abaixo, grafado pelos jornalis-
tas, lia-se “mas o jornalismo não”. 
Com essa anedota, presente na 
obra, Carlos Monforte reflete sobre 
a importância desse ofício.

Há, no escritor, propriedade 
para tais reflexões. Nos quase 
50 anos de carreira, Monforte 

foi testemunha da transmutação 
do fazer jornalístico. Da poeira e 
do cheiro de tinta na redação do 
A Tribuna, em Santos, às maté-
rias on-line, passando pela tele-
visão, ele viu a notícia se adaptar 
e se reinventar, mas sem nunca 
perder o valor. Carlos resolveu, 
então, reavivar o lado escritor, 
o mesmo que o levou à facul-
dade de jornalismo em Santos 
nos anos 1960, para editar o li-
vro, que não é uma autobiogra-
fia, mas se aproveita da vasta ex-
periência de vida do autor. Co-
mo bom repórter, ele apresenta, 
além dos relatos pessoais, diver-
sas fontes reunidas em uma am-
pla bibliografia.

O jornalista é um ser conser-
vador por natureza, de acordo 
com Monforte. Houve, à época 
do surgimento da tevê, uma relu-
tância em trocar as laudas pelas 

câmeras. Pioneiro na televisão 
como um dos âncoras da histó-
ria do Brasil, ele relata a dificul-
dade de adaptação à nova reali-
dade. Além das ferramentas, era 
preciso batalhar contra o tradi-
cionalismo, que julgava o forma-
to como superficial. Assim que o 
telejornalismo provou conseguir 
entregar os fatos com agilidade, 
logo se estabeleceu e ganhou 

força. Para o autor, a transição 
entre a telinha no centro da sa-
la de estar e as telas on-line de 
bolso foi menos brusca, afinal o 
jornalismo televisivo já contava 
com a produção veloz e ininter-
rupta e pôde imprimir tal acele-
ração na internet.

Afinal, o que muda com a 
chegada da internet? Para Mon-
forte, o panorama atual, em que 
cada pessoa é um canal de con-
teúdo, faz com que a credibilida-
de seja o lastro dos veículos de 
notícias. Em um mundo de pós-
verdades, no qual todos contam 
tudo a todo tempo, é preciso es-
colher em quem confiar. Por is-
so, o jornalista precisa bater no 
peito e reafirmar o compromis-
so com a apuração da verdade.

* Estagiário sob a supervisão 
de Guilherme Marinho

Carlos Monforte lança novo livro
 » PeDro ALMeiDA*

LITERATURA

Em O papel do jornalista sem papel, autor reflete sobre a profissão

LC Agência/Divulgação
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As ferAs do 
Torneio de 
robóTicA

Os projetos vão desde 
sensor para medir a 
tensão das amarras 

que prendem bobinas 
de aço em caminhões 

até pulseira que alerta 
o motorista quando 
ele começa a entrar 
em estágio de sono

I
nvestir em inovação é uma tendên-
cia que veio para ficar e, no ramo do 
transporte, não é diferente. Pensar 
“fora da caixa” para obter bons resul-

tados tornou-se uma necessidade nas 
companhias de diversas áreas de trans-
portes, seja aéreo ou rodoviário, que pre-
cisaram impulsionar seus negócios com 
a alta demanda de entregas e consumo 
durante a pandemia. Mas não é preciso 
estar em uma empresa para buscar ino-
vação. Grandes ideias podem vir de on-
de menos se espera. No Distrito Federal, 
alunos das três escolas do Sesi-DF parti-
cipam e apresentam, entre ontem e ho-
je, projetos que promovem essa inova-
ção no Torneio Sesi de Robótica First Le-
go League Challenge (FLL), que tem co-
mo tema Cargo Connect, com foco no 
desenvolvimento de projetos ligados ao 
transporte e à logística.

Entre treinos com robôs e desenvol-
vimento de projetos, seis equipes de-
vem competir pelo Sesi-DF. Da escola 
do Gama, participam as equipes Lego 
Field e Lego of Olympus. De Sobradinho, 
Bisc8 e Bono, e de Taguatinga, Albageek 
e Albatroid. Ao todo, serão 35 alunos na 
competição, orientados por dois técni-
cos em cada time. Os projetos vão des-
de a criação de um sensor para medir a 
tensão das amarras que prendem bobi-
nas de aço em caminhões, um armário 
para armazenamento de encomendas, 
até uma pulseira de silicone, com sen-
sores que alertam o motorista quando 
ele começa a entrar em estágio de sono.

A temática da temporada deste ano 
também está alinhada ao nono objeti-
vo de desenvolvimento sustentável das 
Nações Unidas (ONU), que busca cons-
truir infraestruturas resilientes, promo-
ver a industrialização inclusiva e susten-
tável e fomentar a inovação. Na dispu-
ta, os competidores serão avaliados em 
quatro quesitos: projeto de inovação, 
desafio do robô (cumprimento de mis-
sões pelo robô de Lego), design do ro-
bô e core values (valores fundamentais 
e trabalho em equipe). As equipes pre-
cisam desenvolver e programar um ro-
bô autônomo para executar missões em 
uma arena com o tema da temporada, 
encontrar e desenvolver uma solução 
inovadora para um problema do mun-
do real dentro da temática, e estar nor-
teadas por valores fundamentais.

André Alcântara, interlocutor-técni-
co da robótica no Sesi-DF, explica que o 

 » ANA MARIA POL

Júlia Góes, aluna da equipe Bisc8

 Igor Santarém, competidor da equipe Lego Field

torneio é mundial e, a cada ano, promo-
ve uma temática diferente. “Nos últimos 
anos, são solicitadas soluções para pro-
blemas impulsionados pela pandemia. 
O intuito é promover ambientes de ino-
vação, com crianças. Acreditamos no po-
tencial delas, que vivem uma geração to-
talmente diferente”, pontua. De acordo 
com o técnico, os estudantes são incenti-
vados a pensar “fora da caixinha”. “Pensar 
em inovação não é algo totalmente novo. 
É sobre melhorar o que já existe, pensar 
em um problema real, fazer um projeto 
com foco em uma solução”, completa.

Neste ano, o torneio funcionará em 
formato híbrido. No primeiro dia, onli-
ne, a transmissão da cerimônia de aber-
tura será pelo YouTube, a partir das 9h30, 
quando os estudantes vão apresentar o 
projeto de inovação. Neste sábado, as 
competições serão presenciais, no Se-
si Taguatinga, com batalhas de robôs, 
a partir das 8h30. Em todo o país, serão 
realizados torneios em 15 unidades da 
Federação. O evento não será aberto ao 
público. As melhores equipes de cada 
competição garantem vaga para a dis-
puta nacional, no Festival Sesi de Robóti-
ca, que ocorrerá em São Paulo, de 27 a 29 
de maio. Participarão da etapa regional 
sediada em Brasília 18 equipes do Cen-
tro-Oeste: 14 do Distrito Federal, duas 
de Mato Grosso do Sul, uma de Goiás e 
uma de Mato Grosso.

foi desafiador, principalmente porque 
toda a equipe é iniciante. Apesar disso, 
garante que a experiência tem sido in-
crível. “Crescemos muito aqui dentro. 
Tem pessoas de 12, 14 anos. Já apren-
demos coisas que muitos adultos não 
conseguem fazer e isso é o que nos deixa 
animado, inclusive. É surreal parar para 
pensar que crianças, jovens desenvol-
veram algo que pode chegar ao mundo 
inteiro. E ainda mais legal é poder solu-
cionar problemas que fazem parte do 
cotidiano, da vida de alguém”, explica.

Técnico da equipe Albageek, o pro-
fessor André Mota diz que o torneio vai 
além da programação e robótica. “Os 
alunos são de diferentes idades, e des-
de os mais novos aos mais velhos come-
çam a adquirir habilidades com o tor-
neio, que vão colocar em prática quando 
adultos”, pontua. Um dos desafios para 
os técnicos que acompanham os jovens, 
segundo André, é o cuidado em não in-
terferir além do necessário. “O objetivo 
é que eles sejam o mais autônomos pos-
síveis, que atuem como protagonistas. E 
isso faz com que eles criem senso de res-
ponsabilidade, dividam tarefas. Dá uma 
maturidade que não vai ser encontrada 
só na sala de aula. É incrível ver o cres-
cimento e o que sai da cabeça deles, as 
ideias que surgem”, completa.

Programação

Ir além da programação, dos proje-
tos de inovação, crescer e amadurecer, 
é uma realidade que é vivida pelos es-
tudantes que participam do torneio, se-
gundo o estudante do 2º ano do ensi-
no médio, Igor Santarém, 16, integran-
te da equipe Lego Field, do Sesi Gama. 
Ele conta que, este ano será a quarta e 
última temporada como participante e 
que já acumula diferentes histórias que 
o ajudaram a crescer como pessoa. “Eu 
tinha muito problema em me apresen-
tar, já passei por situações em que aca-
bei chorando ou passando mal. Era algo 
que me incomodava muito. Através do 
torneio de robótica mudei isso, superei a 
timidez, e comecei a aplicar valores que 
aprendemos só na robótica”, garante.

Disciplina, foco, organização, doa-
ção. Estes são alguns dos valores que, 
segundo Igor, podem ser aprendidos 
através do trabalho na robótica. “Alguns 
membros da equipe estão entrando pe-
la primeira vez na robótica, e poder pas-
sar os conhecimentos, conversar, inte-
ragir, foi algo fácil e super interessante”, 
defende. A equipe apresentará, no tor-
neio, a No Sleep, uma pulseira de sili-
cone com sensores que alertam o mo-
torista quando ele começa a entrar em 
estágio de sono. “Nós vimos que o sono 
é um problema frequente entre os ca-
minhoneiros, e causa muitos acidentes 
no Brasil e no mundo. Então estamos 
bem empolgados em apresentar o pro-
jeto, porque sabemos que ele vai ajudar 
muitas pessoas”, ressalta.

O técnico da equipe Lego Field, Wan-
dersom Gomes, o professor completou o 
raciocínio de Igor, e falou sobre a impor-
tância da robótica para os jovens. “Ela tra-
balha valores que impactam na vida de-
les, como o senso de responsabilidade, o 
planejamento, a inclusão, o trabalho em 
equipe, o respeito e aceitação. Tudo isso 
traz amadurecimento ao longo da tempo-
rada”, garante. “A robótica sempre se re-
nova. É a última temporada do Igor, ano 
que vem ele não pode mais participar, por 
conta da idade, já que o torneio permite 
jovens apenas até os 16 anos. Mas os no-
vos integrantes aprenderam muito. E isso 
é legal, como um passa o bastão pro ou-
tro e aprendem juntos”, reitera.

Soluções e inovações

Saiba mais sobre o torneio

O Torneio de Robótica First Lego Lea-

gue Challenge desafia estudantes de 9 a 

16 anos a buscarem soluções para proble-

mas do dia a dia da sociedade moderna. 

Os temas são diferentes a cada tempora-

da. Os jovens, liderados por dois adultos, 

precisam trabalhar em sintonia tendo 

como base valores como respeito, ganho 

mútuo e competição amigável. Seguindo 

regras feitas especificamente para cada 

temporada, eles constroem robôs basea-

dos na tecnologia Lego Mindstorm, que 

devem ser programados para cumprir 

uma série de missões.

Para participar, os times devem ter 

de dois a dez integrantes, que podem es-

tar associados a uma escola, um clube, 

uma organização ou simplesmente ser 

formado por um grupo de amigos. O Se-

si recomenda o número mínimo de qua-

tro competidores por equipe. A categoria 

Challenge da First Lego League é opera-

cionalizada, no Brasil, pelo SESI, desde 

2004. O programa tem ainda outras duas 

categorias, que são operacionalizadas, no 

Brasil, pela Educacional — Ecossistema 

de Tecnologia e Inovação: Discover (3 a 6 

anos) e Explore (6 a 10 anos).

Expectativa

A estudante Jane Evilynn de Melo, de 
16 anos, cursa o 2º ano do ensino médio, 
e conta que este será o primeiro torneio 
que participa. Ela faz parte da equipe 
Albageek, que levará para o torneio um 
sensor para medir a tensão das amarras 
que prendem bobinas de aço durante o 
transporte desse tipo de estrutura em ca-
minhões. Ela conta que a equipe, forma-
da por seis estudantes, fez uma pesquisa 

de campo para entender como o produto 
é transportado. “Vimos que o problema 
estava nas amarras que prendem as bo-
binas dentro de um berço. Esse berço é 
solto no caminhão, e as amarras não são 
tão resistentes”, pontua.

Foi quando a equipe decidiu criar 
o dispositivo, denominado Geek Tra-
tion Design, que mede a tração e man-
da a informação para os caminhonei-
ros, garantindo a segurança do traba-
lho. Jane conta que montar o projeto 

Jane Evilynn com o projeto de seu time
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CURSOS

Negócios
A Fundação Bradesco oferece o cur-
so de Empreendedorismo e inovação 
para iniciantes em dois módulos. 
Com 42 horas de aulas, os alunos 
terão acesso a conceitos e verten-
tes importantes para quem busca 
compreender o mundo dos negó-
cios e empreendedorismo, além de 
sensibilizar para a identificação de 
oportunidades. ev.org.br/cursos/

empreendedorismo-e-inovacao.

Lazer com arte
Em comemoração à Semana de Arte 
Moderna, a oficina Criando as cores 
de Tarsila ocorre, hoje, gratuitamen-
te, na Praça Central do Brasília Sho-
pping. Serão apresentadas para os 
participantes o uso de técnicas com 
tinta guache e pontilhado infantil. 
Para participar, é necessário agen-
damento prévio no balcão de infor-
mações do shopping, as vagas são 
limitadas. Confira o regulamento 
brasiliashopping.com.br.

Distrito Drag
O coletivo Distrito Drag está com as 
inscrições abertas para o curso de 
formação em arte e cultura LGBTI+ 
voltado para artistas e produtores 
culturais. As aulas, exceto as de 
abertura e encerramento, serão às 
terças e quintas-feiras, às 19 horas, 
por videoconferência. O curso inte-
gra o projeto Arte transformista, 
cultura LGBTI+ e economia criativa, 
da Secretaria de Estado de Cultu-
ra e Economia Criativa do Distrito 
Federal. Terça-feira é o prazo final 
para habilitações, o curso é gratui-
to e inicia na próxima sexta-feira, 1º 
de abril, e segue até o dia 29. bit.ly/

CursoDD2022.

Matemática
O professor Hélio Socolik volta 
a oferecer, gratuitamente, aulas 
presenciais do curso de matemá-
tica para as pessoas que desejam 
fazer uma reciclagem completa 
da matéria. As aulas vão do bási-
co até o avançado. A ideia é que os 
participantes passem a dominar 
os conteúdos que não aprenderam 
na escola e, até mesmo, concorrer 
em concursos públicos. As ativida-
des são feitas na Igreja do Perpé-
tuo Socorro, em frente ao Centro 
Comercial Gilberto Salomão, no 
Lago Sul, a partir do mês de abril, 
no anexo, sala 5. As vagas são limi-
tadas. Inscrições pelo telefone 9 
8169-7281.

Aulas de inglês
A professora Cristiane Araujo ofe-
rece aulas particulares de inglês 
on-line e presencial do básico ao 

avançado. Aulas individuais e em 
grupos de até quatro alunos. O cur-
so oferecido é destinado somente 
para o público adulto, maiores de 
18 anos. Mais informações: 9 9865-
7775; teachercrisapi@gmail.com.

Inspira Tech
Estão abertas as inscrições para o 
Desafio inspira tech, do Ministério 
da Educação. Estudantes matricu-
lados em cursos de educação pro-
fissional e tecnológica das redes 
públicas de ensino de todo o país 
podem participar. Os interessados 
têm até 31 de março para efetivar 
a inscrição gratuitamente. Os par-
ticipantes terão acesso a palestras, 
aprenderão como elaborar apresen-
tações de produtos eficientes, além 
do acompanhamento em mentorias. 
Mais informações estão no site: gov.

br/mec/pt-br/inspiratech.

OUTROS

Carnaval infantil
Ainda é carnaval para os peque-
nos na programação DF Plaza 
Shopping. Até o próximo sábado, 
2 de abril, ocorrem oficinas de 
customização de um dos adereços 
mais emblemáticos da tradicional 
festa de Momo, a máscara. Tudo 
com materiais reciclados e sob a 
coordenação da equipe da Hora do 
Agito. Hoje, as atividades ocorrem 
das 16h30 às 18h30. A participação 
é gratuita e por ordem de chegada. 
Inscrições no local.

Arca de Noé
A festa mais hypada do Rio de Janei-
ro desembarca em Brasília. A Arca 
de Noé chega à cidade em clima de 
carnaval, hoje, a partir das 16 horas. 
A balada acontece no Bosque dos 
Eucaliptos, no Parque da Cidade, e 
promete cores, neon, glitter e muita 
música boa com open bar premium. 
Os ingressos estão à venda através 

do site: sympla.com.br/evento/arca

-is-the-new-bloco-brasilia/1448175.

Endereço fiscal
O plano Hub Fiscal é uma iniciativa 
para freelancers, profissionais libe-
rais, MEIs e empresas que queiram 
ter um endereço fiscal e adquirir os 
benefícios de conexão com a comu-
nidade global de impacto. outro 
serviço é destinado para quem não 
constituiu CNPJ, o Impact Hub, que 
auxilia nesse processo. Por R$99,90 
mensais, o pacote está em promo-
ção para o mês do consumidor, 
fechando até a próxima quinta-feira, 
31, sai por R$79,90. Mais informa-
ções: 9 9840-7835 ou pelo email: 
comercial.brasilia@impacthub.net.

Mobiliário
O Museu de Arte de Brasília (MAB) 
é palco da mostra Sérgio Rodrigues 

e o Mobiliário Moderno da Univer-

sidade de Brasília. Os amantes da 
arquitetura de mobiliário moderno 
podem conferir, até a próxima quin-
ta-feira, a exposição que conta com 
o acervo de um profissional que 
ganhou notoriedade mundial ao 
acreditar que os móveis deveriam 
refletir a cultura de sua origem. 

Estudar fora
EducationUSA promove, entre os 
dias 4 e 9 de abril, uma feira virtual 
e gratuita que conecta brasileiros 
com 48 universidades americanas. 
Confira dicas para redações, oportu-
nidades de bolsas de estudos, chan-
ces de estágios e cursos inovadores. 
As inscrições estão abertas e podem 
ser realizadas através do link: bit.ly/

FeiraEdusaBR.

Liderança feminina
O Instituto Brasileiro de Ensino, 
Desenvolvimento e Pesquisa (IDP) 
oferece, gratuitamente, o minicur-
so Mulheres e liderança. Em cinco 
horas, as participantes conhece-
ram as tendências, dificuldades e 
conquistas para a diversidade de 
gênero nos postos de comando 
das organizações do século XXI. 
Para saber mais acesse: idp.edu.br/

openclass/mulheres-e-lideranca-

dos-vieses-culturais-ao-preconcei-

to-algoritmico/

Educação Social 
O papel do educador social na 
sociedade é tema de um curso 
gratuito oferecido pela Universi-
dade Católica de Brasília EAD. A 
modalidade traz ensinamentos e 
compreensões de pedagogia social, 
além de competências e atuações do 
educador dentro da profissão. O cur-
so virtual e possui carga horária de 
40h. Mais informações acesse: ead.

catolica.edu.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

RIACHO FUNDO II BRAZLÂNDIA

AVENIDA PERIGOSA MÁ ILUMINAÇÃO
O técnico em informática Carlos Eduardo Pereira, 42 anos, morador 

do Riacho Fundo II, entrou em contato com a coluna Grita Geral para 
relatar problemas e perigos ocasionados pela falta de quebra-molas e 
faixas de pedestre na Avenida Principal. “Por ser uma avenida extensa, 
é perigoso não ter essa sinalização, os carros dificilmente freiam. Teve 
uma menina atropelada aqui na semana passada, numa das poucas 
faixas de pedestre que tem. Os ônibus passam direto pelas paradas, 
ainda que peçam para embarcar”, afirma.

 » A Administração Regional do Riacho Fundo II esclarece que a 
solicitação para instalação de lombadas e faixas de pedestres 
deve ser feita na própria administração. Basta apresentar um 
documento com assinaturas dos moradores solicitando o serviço. 
Em seguida, a pasta encaminha o pedido ao Detran-DF que 
analisa a possibilidade de implantação. A demanda é enviada à 
Diretoria de Engenharia que faz um estudo técnico para verificar 
a viabilidade da instalação no local indicado.

Problemas de iluminação preocupam a população de 
Brazlândia. O auxiliar técnico em informática Filipe Nunes de 
Oliveira, 25 anos, procurou a coluna Grita Geral para relatar 
que há muitos locais no breu. “Recentemente trocaram as 
lâmpadas antigas para as de LED, mas em alguns pontos da 
cidade a luz não acende. Hoje, em frente ao Centro Olímpico, é 
uma escuridão completa à noite. Além disso, nas BR’s também 
falta luz, na entrada principal da cidade e na que vem do 
Rodeador”, descreve.

 » Uma equipe de manutenção da CEB IPES foi enviada até 
a região do Centro Olímpico e informou que a iluminação 
pública está normalizada. Em relação à área do Rodeador, 
foi identificado que três transformadores foram furtados 
na entrada de Brazlândia, o que prejudicou a iluminação 
pública do local. A CEB abriu um protocolo na Neoenergia 
para que eles façam a reposição do equipamento.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » CEILÂNDIA
Horário: 9h às 16h
Local: Núcleo Rural Alexandre 
Gusmão, Chácaras 380, 396, 
403, 404.

 » ARNIQUEIRA

Horário: 9h às 16h30
Local: Setor Habitacional, 
Chácaras 19, 22, 25, 26, 27.

Amanhecer no lago

Isto é Brasília

As almas sensíveis são dadas às artes e à natureza. Nas margens do Lago Paranoá, os amigos 

aproveitam a alvorada com banquinho, violão e calmaria. Felizes, retribuem com uma serenata 

merecida a um dos principais cartões postais de Brasília.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Oficina de sensores
»  O Instituto Federal de 

Brasília (IFB) participa da 
Campus Party Brasília 2022. 
As professoras Sylvana 
Santos e Vanessa de Deus 
de Mendonça, do curso de 
ciências da computação, 
estarão no palco Comunidade 
PyLadies, hoje, das 13h30 às 
15h, com a Oficina de sensores 
e atuadores utilizando DHT11 
e Display LCD. Saiba mais: 
brasil.campus-party.org. 

Laboratório Afro
»  O Projeto Afro em Movimento 

promove o Laboratório Afro 
para formação e qualificação 
de empreendedores negros. 
Ao todo, são ofertados 11 
cursos, totalizando 144 
horas-aula, nas temáticas 
de empreendedorismo afro, 
design criativo e direção 
de arte, marketing digital, 
impactos sociais, canvas, 
roteiro e edição de vídeo, 
fotografia, letramento digital, 
negócios digitais, podcast e 
educação financeira. Todas as 
atividades são gratuitas e as 
vagas para as capacitações 
são limitadas. As inscrições 
para os primeiros cursos 
do projeto estão abertas: as 
aulas presenciais acontecem 
no Copa Network (Asa 
Norte), a partir de 4 de 
abril. Mais informações em: 
afroemmovimento.com.br.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

ED ALVES/CB/D.A.Press
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Marcas & Negócios

Cooperativismo em expansão
C

om mais de 100 cooperativas es-
palhadas pelo Brasil, a primeira 
instituição financeira desse mo-
delo criada no país há 120 anos 

está expandindo na capital. Com o cres-
cimento das operações, ainda em 2022, 
Planaltina, Sobradinho, Ceilândia, SIA 
e Samambaia contam com pontos de 
atendimento que estão sendo transfor-
mados em agências.

Gerente regional de Desenvolvimento 
do Sicredi, Carlos Canedo Júnior traba-
lha há 13 anos no modelo de negócio que 
busca oferecer soluções inteligentes pa-
ra o desenvolvimento financeiro de mais 
de 5,5 milhões de associados. “Investi-
mos um valor aproximado de R$ 100 mil 
em escritórios que poderão atender por 
completo as necessidades financeiras dos 
nossos associados e da comunidade, agre-
gando renda, liberando crédito, realizan-
do sonhos, entre outros”, detalha.

O gerente explica que a Sicredi Planal-
to Central teve a primeira agência aberta 
em Cristalina (GO), com a participação 
de muitos cooperados que investiam no 
agronegócio. Após vários pedidos desses 
empresários para que o modelo se ex-
pandisse para a capital do país, em 2018, 
foi criada a primeira agência na W3 Sul. 
“A inauguração dos escritórios e das no-
vas agências de relacionamento no DF é 
uma forma de celebrarmos a expansão e 
o crescimento, fazendo o que a coopera-
tiva faz de melhor, que é devolver os in-
vestimentos à própria comunidade”, ce-
lebra Carlos Canedo.

Os escritórios possuem as mesmas op-
ções que as agências da cooperativa têm 
em seu portfólio de produtos. No SIA, a 
agência de relacionamento foi inaugura-
da em dezembro do ano passado e tem 
mais de 125m². A chegada do sistema fi-
nanceiro no local promete injetar mais de 
R$ 60 milhões na comunidade até 2025. A 
próxima inauguração prevista é no Gua-
rá, na próxima quinta-feira, 31 de março.

SICREDI

Três perguntas para

CARLOS CANEDO JÚNIOR, 
GERENTE REGIONAL DE 

DESENVOLVIMENTO DO SICREDI

Quais são os produtos oferecidos  
e como funciona?

Nós oferecemos para o associado 
mais de 300 produtos e serviços finan-
ceiros dentro do modelo cooperativo, 
formato em que ele participa da ges-
tão, das votações, dos resultados finan-
ceiros, realmente, como um dos donos 
que ele passa a ser ao se associar.

Qual é a diferença de uma 
cooperativa como o Sicredi para um 
banco e quais são as vantagens?

O que nos faz diferentes é que, ao 
se associar, você adquire uma peque-
na cota da sua cooperativa, passan-
do a ser dono do Sicredi. Nós traba-
lhamos a valorização do dinheiro lo-
cal. Ganha o investidor e a região. Tu-
do o que se capta em uma coopera-
tiva é reinvestido na própria região, 
então, todo investimento que a coo-
perativa consegue ter, por exemplo, 
em Samambaia, vai ser investido em 
Samambaia. Como nosso associado 
não é um cliente, é um dos donos do 
negócio, ele participa da gestão e, as-
sim, criamos laços de confiança que 
nos permitem crescer. Dessa forma, 
ele pode ajudar a definir os rumos da 
cooperativa e tem direito à participa-
ção nos resultados financeiros. Tudo 
que a cooperativa gera de resultado, 
uma parte volta para os cooperados, 
proporcional à movimentação de cada 
um. Isso agrega renda. E nossas taxas 
de juros são muito competitivas e jus-
tas, que trazem para associados físicos 
e empresas uma economia maior nas 
suas despesas financeiras.

Como é possível se tornar um 
associado à Sicredi?

O Sicredi é de livre admissão, isso sig-
nifica que podemos associar todos os pú-
blicos, pessoas físicas, pessoas jurídicas, 
pessoas do agro. Todos que tenham inte-
resse devem apenas adquirir um capital 
social mínimo de R$ 20. Capital social é 
o valor que cada cliente adquire para se 
tornar associado. A partir desse momen-
to, ele tem direito a usar um portfólio com 
centenas de soluções financeiras, como, 
por exemplo, cartão de crédito, seguro, 
consórcio, previdência, entre outros.

Carlos Canedo destaca as oportunidades de se associar 
ao Sicredi, como ser um dos donos da cooperativa

Sicredi Planalto Central/Divulgação

» Planaltina: QD 10, Lote 02, Loja 01 — Vila Vicentina

» Sobradinho: QD 8, Setor Comercial, Lote A, Loja 4ª

» Samambaia: QS 406, Conjunto E, Lote 03 — Ed. Arena Mall

» SIA: Quadra 04-C, Lote 56, Loja 03, Edifício SIA Center I

Unidades no DF
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A
s rotas de perseguição à 
Glória Eterna e à Grande 
Conquista estão definidas. 
Ontem, em Luque, no Para-

guai, a Conmebol realizou o sorteio 
das fases de grupos da Libertado-
res e da Sul-Americana. Represen-
tado em peso por 15 equipes divi-
das entre as duas principais com-
petições do continente, o futebol 
brasileiro se dividiu entre cami-
nhos fáceis e outros mais árduos 
para chegar até o mata-mata.

Potências da Libertadores 
nos últimos dois anos, Palmeiras 
(campeão em 2020 e 2021) e Fla-
mengo (dono da taça em 2019) 
não podem reclamar do destino 
reservado a eles pelas bolinhas. 
No grupo A, o alviverde terá de se 
preocupar muito mais com as lo-
gísticas de viagem, incluindo uma 
partida na altitude de 2.850m de 
Sucre, na Bolívia, e outra com des-
locamento de cerca de 13h até Tá-
chira, na Venezula, do que pro-
priamente com os adversários. 
Apesar de ter dois conhecidos ti-
mes pela frente — Catolica-CHI 
e Sporting Cristal-PER —, o ru-
bro-negro não deve ter trabalho 
e desponta como favorito a ter a 
melhor campanha geral.

Fora da disputa do ano passado, 
o Corinthians se depara com obs-
táculos. A primeira pedra no sapa-
to é o temido Boca Juniors, adver-
sário na final vencida em 2012 e 
algoz na eliminação polêmica em 
2013. Outro sufoco vem da altitude 
de 4.070m do Always Ready-BOL. 
Absoluto no Brasil em 2021, o gran-
de adversário do Atlético-MG na 
fase de grupos mora ao lado. O Ga-
lo enfrentará o América-MG, reedi-
tando a última final de Campeona-
to Mineiro. Na chave da dupla, há 
possibilidades de zebras com car-
rascos brasileiros.

Fechando a participação bra-
sileira, o Bragantino terá de se vi-
rar em um grupo com três cam-
peões: quatro taças do Estudian-
tes-ARG, três do Nacional-URU e 

SORTEIOS Principais torneios do continente, Libertadores e Sul-Americana (com final em Brasília) têm grupos desenhados 
em chaveamento realizado pela Conmebol. Oito brasileiros miram a Glória Eterna e outros sete tentam a Grande Conquista

Rotas definidas!
DANILO QUEIROZ
VICTOR PARRINI*

Objetos de cobiça dos times nacionais estão com decisões marcadas para outubro, uma delas no DF

Nathalia Aguilar/AFP

Botafogo anuncia boas novas

Atuante no mercado da bola, ontem, o Botafogo anunciou 
duas novidades para a sequência da temporada. A primeira 
delas foi a apresentação do volante Patrick de Paula, 
contratação mais cara da história alvinegra. Ele custou 
6 milhões de euros aos cofres do clube (cerca de R$ 31 
milhões). Logo depois, a diretoria oficializou a chegada do 
técnico português Luís Castro. O novo comandante chega a 
General Severiano com vínculo de dois anos.

CRUZEIRO GRÊMIO CRESSPOM CERRADO BRASÍLIA ARGENTINA

O Cruzeiro está próximo 
da final do Campeonato 
Mineiro. Hoje, a Raposa 
volta ao Mineirão, mas 
como visitante, para 
enfrentar o Athletic, às 
16h30. Pela vantagem de 2 
x 0, construída no jogo de 
ida, a equipe celeste pode 
perder por até um gol de 
diferença, que avança à 
sonhada final estadual, 
que não vem desde 2019. 

O Grêmio está de olho no 
pentacampeonato gaúcho. 
Hoje, às 16h30, o tricolor 
visita o Ypiranga-RS pelo 
primeiro jogo da final 
estadual, na tentativa 
de manter a hegemonia 
no sul do país. O técnico 
Roger Machado conta 
com o retorno do volante 
paraguaio Villasanti, 
desfalque nos clássicos 
contra o Internacional. 

Representante do Distrito 
Federal no Brasileirão 
Feminino ao lado do Real 
Brasília, o Cresspom 
volta a campo hoje pelo 
torneio nacional. Às 15h, 
as Tigresas do Cerrado 
visitam o Bragantino no 
interior paulista. Ocupando 
a 14ª colocação, com 
apenas um ponto, elas 
vão em busca da primeira 
vitória na competição. 

O Cerrado ainda mira os 
playoffs do NBB. Para 
continuar com chances 
reais na competição, o 
Verdão do DF precisa 
vencer o líder Franca, 
hoje, às 18h, no Ginásio 
da Asceb. A missão não 
será fácil, pois os paulistas 
sofreram apenas duas 
derrotas. No embate do 
primeiro turno, o time do 
DF levou a pior por 96 x 61.

Lanterna do NBB, o Brasília 
cumpre tabela e quer 
voltar a vencer. hoje, às 
20h, diante do Rio Claro, no 
Ginásio Nilson Nelson. O 
único desfalque para Regis 
Marelli é o pivô Ronald, 
que se recupera de lesão 
no tendão calcâneo do pé 
direito. Por outro lado, 
o esquadrão da capital 
contará o apoio vindo das 
arquibancadas.

Classificada 
antecipadamente para 
a Copa do Mundo, a 
Argentina se despediu dos 
gramados do país com 
uma boa vitória. Ontem, a 
atual campeã da América 
ganhou da Venezuela, por 
3 x 0. Os gols da partida 
foram marcados por Messi, 
Di María (uma pintura 
de cobertura) e Nicolás 
González.

Libertadores
Fase de grupos: 5 de abril a 26 de maio

Quantos brasileiros no páreo: oito

Transmissão: SBT e ESPN

Final: 29/10 (Monumental de Guayaquil)

Sul-Americana
Fase de grupos: 5 de abril a 26 de maio

Quantos brasileiros no páreo: sete

Transmissão: Conmebol TV

Final: 1/10 (Mané Garrincha)

Anote na agenda

PAULISTÃO

Finalistas continentais 
miram decisão estadual

A semifinal do Campeonato 
Paulista reservou um encontro 
entre dois finalistas continentais 
no ano passado. Bicampeão da 
Libertadores, o Palmeiras rece-
be, hoje, às 18h30, no Allianz 
Parque, um Bragantino em 
ascensão, que vem do vice-cam-
peonato da Copa Sul-Americana 
e ainda figura entre os 32 times 
na fase de grupos da principal 
competição das Américas. 

O bom momento do Palestra 
é comprovado pela invencibili-
dade. A equipe do técnico Abel 
Ferreira é a única que ainda não 
tropeçou na competição e con-
ta, ainda, com a melhor defesa, 
vazada em apenas três oportu-
nidades — uma delas contra o 
próprio Bragantino. Para avan-
çar à terceira final de Paulistão 
seguida, as estatísticas alviver-
des precisam ser mantidas.

Força emergente do futebol 
nacional, o Bragantino toma a 
vaga na fase que é tradicional-
mente protagonizada pelo quar-
teto do estado. Porém, a insta-
bilidade do Santos dá lugar ao 
planejamento sólido do Massa 
Bruta. Gerido há quase três anos 
pela multinacional de bebidas 
energéticas, a equipe do interior 
se acostuma aos jogos grandes. 
Com os investimentos feitos até 
aqui, o Braga deixou a Série B do 
Brasileiro 2019, chegou à final 
da Copa Sul-Americana e termi-
nou a campanha na elite do ano 
passado na 6ª colocação, garan-
tindo vaga na Libertadores. Ago-

ra, o foco é a final do Paulistão. 
Campeão em 1990 sob a batuta 
do técnico Vanderlei Luxem-
burgo, o esquadrão de Bragança 
mira repetir o feito, agora, sob 
forte poderio financeiro e não 
mais com o status de supresa. 

Este será o segundo encon-
tro entre Palmeiras e Bragantino 
na temporada. O primeiro foi 
justamente no encerramento 
da fase classificatória, no empa-
te por 1 x 1. Hoje, a igualdade 
não é bem-vinda para nenhum 
dos lados. Para chegar à deci-
são, apenas a vitória interessa. 
Em caso de empate, a vaga será 
decidida nos pênaltis. (VP)Palmeiras e Bragantino fazem duelo equilibrado por vaga na final

Cesar Greco/Palmeiras

uma do Vélez Sarsfield-ARG. Es-
treante, o Fortaleza pegou uma 
chave com equipes bastante tra-
dicionais. A principal delas é o 
River Plate, bicho-papão nas úl-
timas edições da Libertadores. 
Campeão da Sul-Americana de 
2021, o Athletico-PR terá apenas 
o Libertad-PAR como rival à al-
tura, mas a altitude de 3.660m de 
La Paz, na Bolívia, é um fiel alia-
do do The Strongest-BOL.

Os oito brasileiros decidem a 
fase de grupos da Libertadores 
entre 5 de abril e 26 de maio. Os 
dois melhores clubes de cada gru-
po avançam para as oitavas de fi-
nal, com os confrontos e o chavea-
mento da sequência do mata-ma-
ta sendo definidos pela Conmebol 
através de sorteio. Em 2022, a fi-
nal única será no Monumental de 
Guayaquil, no Equador, em 29 de 

outubro. A cidade sede terá o Eme-
lec, alocado no grupo do Palmei-
ras, como representante.

Sul-Americana

Com final prevista para 1º de 
outubro no Mané Garrincha, a 
Sul-Americana terá sete brasi-
leiros na fase de grupos. Ao con-
trário da Libertadores, somente 
o campeão de cada chave passa 
para as oitavas de final. A outra 
metade será composta pelos ter-
ceiros colocados da Libertadores.

O São Paulo ficou em um gru-
po bastante acessível ao lado de 
Jorge Wilstermann-BOL, Aya-
cucho-PER e Everton-CHI. O tri-
color, porém, terá pela frente al-
titudes acima de acima dos 2.500 
metros na Bolívia e no Peru. O 
Internacional, por sua vez, pega 

Independiente Medellín-COL, 9 
de Octubre-EQU e Guaireña-PAR.

O Santos brigará pela vaga úni-
ca no mata-mata com Unión La 
Calera-CHI, Banfield-ARG e Uni-
versidad Católica-EQU. Também 
com argentino no grupo, o Flumi-
nense quer esquecer a queda na 
Libertadores com vaga. Para isso, 
encara o tradicional Junior Bar-
ranquilla-COL, o Oriente Petrole-
ro-BOL e o Unión Santa Fe-ARG.

O Atlético-GO pega LDU-EQU, 
Defensa y Justicia-ARG, e Antofa-
gasta-CHI. O Ceará, por sua vez, 
encara o copeiro Independiente
-ARG, Deportivo La Guaira-VEN 
e General Caballero-PAR, enquan-
to o Cuiabá enfrenta Racing-ARG, 
Melgar-PER e River Plate-URU.

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua quarto 
minguante em capricórnio.É 
legítimo que, de vez em 
quando, tua alma seja 
tomada por um aperto 
no peito e garganta, uma 
opressão que te angustia, 
ao perceber que haveria 
uma chance, mesmo que 
remota, de tudo ir para o 
espaço, ou de a vaca ir, de 
uma vez por todas, ao brejo, 
de onde, quem trabalha com 
gado, sabe muito bem que é 
dificílimo tirar. no entanto, as 
vacas no brejo são exceções, 
assim como também as 
quedas no abismo, e essa 
estatística deveria te servir 
para amainar tuas angústias 
e as manter quietinhas, 
de castigo num canto de 
tua alma. cuida para não 
estacionar na angústia, 
porque corres o risco de 
sintonizar tua presença com 
o somatório de angústias 
que o reino humano está 
produzindo neste momento 
conturbado da história. 
abençoa a angústia que 
sentires, para a passar 
para frente mais leve. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

nada é muito definido, a não 
ser seu pressentimento que, 
dessa vez, a coisa decola. Pode 
não decolar completamente, 
e pode ser, também, que os 
tempos envolvidos sejam 
diferentes dos desejados, 
mas há algo em marcha.

tantas e tão variadas são as 
complicações que surgiram, 
que dá a impressão de 
ter havido uma espécie de 
conspiração. Porém, não é nada 
disso, as complicações são 
diretamente proporcionais à 
sua vontade de progredir.

ande pelo caminho mais seguro 
possível, porque este não é 
um momento que requeira 
seu espírito de aventura. 
guarde esse impulso para 
outro momento, em que seja 
necessário, porque agora a 
segurança é mais importante.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

suas ideias não poderiam 
ser realizadas contando 
apenas com seus recursos 
particulares, mas estendendo 
convites para outras pessoas 
se unirem a você e, conjugando 
forças, o cenário se complicar 
criativamente para todos.

as boas conexões surgem para 
facilitar sua vida e, como sempre, 
para você também ser útil a essas 
pessoas que podem abrir portas 
a você. são trocas justas que 
acontecem entre as  
pessoas e que merecem 
ser aproveitadas.

o amadurecimento não acontece 
com você se escondendo da vida, 
mas se atrevendo a participar 
ativamente dela, expressando 
suas ideias e, eventualmente, 
lidando com as reações 
contrariadas que isso evocar.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

o atrevimento é a atitude 
essencial que toda pessoa 
há de assumir, se quiser 
amadurecer e evoluir. no 
reino humano, a evolução 
não acontece instintivamente, 
mas por vontade própria, 
com o uso do atrevimento.

Que as coisas sejam diferentes do 
que você imaginava não significa 
que sejam contrárias aos seus 
propósitos. É tudo uma questão 
de adaptação, porque ninguém 
poderia imaginar que o mundo 
estaria na condição atual.

nem tudo que você quer conversar 
poderia ser posto abertamente 
sobre a mesa neste momento, 
porque as pessoas não estão 
devidamente sintonizadas com 
seus anseios e, talvez, o tiro sairia 
pela culatra. melhor não.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

aquilo que você puder, e quiser, 
fazer para o bem de algumas 
pessoas com que se relaciona, com 
certeza redundará em benefícios 
para você também, senão de 
imediato, mas como algo que 
num futuro incerto acontecerá.

os benefícios que se encontram 
disponíveis a você não vêm, agora, 
na forma de enormes projetos, mas 
nos aspectos mínimos entremeados 
nas questões cotidianas que, 
aparentemente, nem mereceriam 
sua atenção. merecem.

sua alma é cheia de truques, e nesta 
parte do caminho será necessário 
fazer uso de vários, porque as 
coisas se complicam, mas não para 
derrubar seu ânimo, e sim para 
você recuperar a autoconfiança. 
Em frente com a ação. 

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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a 
cantora carioca Anitta conse-
guiu um feito inédito para a 
música brasileira, alcançan-
do o primeiro lugar na pa-

rada global do Spotify com a músi-
ca Envolver. O single, lançado em 
novembro de 2021, ganhou tra-
ção neste mês com desafios na re-
de TikTok em que usuários repro-
duzem o rebolado com flexão pre-
sente na coreografia do videoclipe.

Com mais de 73 milhões de visuali-
zações do clipe no YouTube, é inegável 
que Larissa de Macedo Machado, de 
Honório Gurgel, bairro da Zona Norte 
do Rio de Janeiro, envolveu o mundo 
com seu reggaeton à brasileira.

Quem olha de fora pode achar re-
pentino, mas a empresária vem em 
sua trajetória, com o olhar além do al-
cance. Desde o álbum Bang, de 2015, 
Anitta  reformulou o funk que a lan-
çou em Show das poderosas, aderindo 
a uma estética e sonoridade mais pop.

O projeto seguinte, Checkmate, in-
ternacionalizou a cantora. Composto 
de lançamento de singles, essa fase trou-
xe parcerias com artistas americanos e 
hispânicos, experimentações em outros 
estilos musicais e videoclipes mais cen-
trados em vender para fora aquilo que o 
Brasil anitter queria vender.

Sua cara, com Pabllo Vittar e o Dj 

Diplo; Vai malandra, com MC Zaac, o 
rapper estadunidense Maejor e com 
os consagrados produtores brasi-
leiros Tropkillaz e DJ Yuri Martins; 
e Downtown, com o latino J Balvin, 
são alguns dos exemplos da estraté-
gia por trás de Anitta.

A cantora não mediu esforços com 
o álbum Kisses, que trouxe colabora-
ções com Ludmilla, Snoop Dogg, Cae-
tano Veloso, entre outros. O lança-
mento serviu como trampolim para 
o momento que a cantora vive agora.

Girl from Rio é um álbum que ainda 
nem foi lançado, mas já nasceu com 
a missão de estourar mundialmente 
Anitta — e vem conseguindo. A faixa-
título foi apresentada no Grammy lati-
no e chegou a entrar no Top 40 da Bil-
lboard, a lista americana das músicas 
mais tocadas, no 31º lugar.

Meses após seu lançamento, En-
volver desfruta hoje o sucesso das 
redes não somente por conta do “el 
paso de Anitta”, mas porque a La-
rissa, que agencia a própria carrei-
ra, planejou e executou com primor 
seu plano de dominação mundial. 
Seria reducionista justificar mais de 
71 milhões de streams no Spotify em 
um simples viral. Avisem o mundo 
que agora a hora é dela.

 
*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco. 

 » ÂndrEa maLchEr*

Anitta no topo

MÚSICA

Anitta chega ao primeiro lugar global do Spotify com a música Envolver

material de divulgação

Com idade de oitenta e dois anos
meu pai se ocupa em rememorar o passado
coleta lenha no pensamento
e agora cozinha os dias
na marmita das confusões mentais
enquanto deposita a ausência de moedas
no banco de suas alucinações
 
Jonas Pessoa
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Djavan apresenta 
hoje no Centro de 

Convenções o show Vesúvio, 
em que reúne composições 

novas e clássicos de 
uma carreira de quase 

50 anos de 
estrada

Trilha 
sonora de 

canções 
luminosas

A
rtista de grande po-
pularidade entre os 
brasilienses, Djavan 
está distante dos 

palcos da cidade desde abril 
de 2019, quando se apresen-
tou no auditório master do 
Centro de Convenções Ulys-
ses Guimarães. O espetácu-
lo Vesúvio fez tanto suces-
so que ele o traria de vol-
ta em março de 2020. Com 
a pandemia, cancelou toda 
a agenda de shows que, só 
agora, está sendo retomada. 
O cantor e compositor ala-
goano reinicia pela capital 
federal, hoje às 22h, a turnê 
interrompida.

Três anos depois, Vesú-
vio volta a ser apresentado 
no mesmo local e, segundo 
Djavan, com algumas peque-
nas mudanças, inclusive na 
formação da banda, na qual 
Marcelo Mariano substitui o 
baixista Arthur de Palla. Ele 
se junta a Torquato Maria-
no (guitarra), Paulo Calazans 
e Renato Fonseca (pianos) e 
Felipe Alves (bateria), da for-
mação original. Suzane Quei-
roz assina o cenário, enquan-
to Binho Schaefer é o autor do 
projeto de luz. O cantor, res-
ponsável pela direção musi-
cal, usa figurino criado por 
Roberto Stamato.

“Vesúvio é um show com 
canções marcadas pelo amor, 
pelo poder da natureza e que fo-
caliza também questões sociais”, 
destaca Djavan. “Volto a fazê-lo 
no período em que estamos  vi-
vendo um momento nebuloso, 
de muita incerteza no Brasil e 
no mundo. Gostaria que mi-
nha mensagem musical che-
gue às pessoas de forma cris-
talina, sempre buscando novas 
motivações”, acrescenta.

No repertório do show fo-
ram reunidas canções do ál-
bum homônimo, lançado em 
2018, entre as quais Solitude, 
Cedo ou tarde, Orquídea e 
a que dá título ao trabalho; 
e clássicos da importância 
de Flor de liz, Eu te devoro, 
Samurai, Se e, claro, Linha do 
Equador, parceria de Djavan 
com Caetano Veloso, que traz 
na letra referência a Brasília.

Com carreira iniciada em 
Maceió, Djavan se tornou 
conhecido após radicar-se 
no Rio de Janeiro, onde em 
1973 passou a cantar em ca-
sas noturnas. Dois anos de-
pois lançou o primeiro LP. 
Da obra que construiu em 
quase 50 anos constam 28 
discos e incontáveis suces-
sos. Músicas de sua autoria 
foram gravadas por grandes 
nomes da MPB, de diferentes 
gerações como Maria Bethâ-
nia, Gal Costa, Ivete Sangalo, 
Arnaldo Antunes, Seu Jorge e 
Criolo. Em setembro ele par-
ticipa pela primeira vez do 
Rock in Rio, apresentando-se 
no palco principal.

Vesúvio

Show de Djavan e banda 
hoje, às 22h, no auditório 
master do Centro de Con-
venções Ulysses Guimarães 
(Eixo Monumental). Ingres-
sos: setor superior R$ 120, 
setor especial R$ 160 e se-
tor vip R$ 200 — referentes a 
meia entrada. Ponto de ven-
da: site Eventim e na Central 
de ingressos do Brasília Sho-
pping. Obs: Quem adquiriu 
ingresso para a apresenta-
ção de 2020 terá acesso ao 
show. Não recomendado pa-

ra menores de 16 anos.

Durante a longa quarentena, 
determinada pela pandemia, 
conseguiu ocupar o tempo 
com atividade produtiva?

Muito Pouco. Produzi mui-
to pouco, cantei algumas can-
ções, postei algumas canções 
cantando voz e violão, mas, em 
geral, eu fiquei paralisado por 
esse estado de loucura que foi 
a pandemia e que está sendo 
ainda, mas estamos no final, 
graças a Deus, se é que pode-
mos realmente chamar de fi-
nal já. Só a partir de junho, ju-
lho do ano passado é que eu 
comecei a pensar em um dis-
co novo e comecei a trabalhar 
nisso, me animei e comecei a 
escrever as canções. Mas real-
mente a minha produção na 
pandemia foi pequena.

Com Vesúvio, em 2019, você 
se apresentou no Brasil 
— inclusive Brasília — e 
em países da América do 
Sul. Quando a turnê foi 
interrompida?

A pandemia, infelizmen-
te, interrompeu a turnê Vesú-
vio que estava muito bem. Eu 
estava curtindo muito fazer 
aquele show e tivemos que in-
terromper. A última apresen-
tação foi em 14 de março de 
2020 e, agora, eu estou voltan-
do. Estou com um disco novo 
quase pronto, quer dizer, estou 
com a cabeça já no futuro, mas 
tendo que voltar ao passa-
do para cumprir o restante 
da turnê. Agora nos ensaios 
para essa retomada, eu me 
senti feliz em voltar a can-
tar aquele repertório. Estou 
animado e vai ser uma final 

de turnê maravilhosa. 

Já havia agenda para 
prosseguir com o show  

em 2020?
Sim, o show continuaria 

e iria até o meio do ano. Em 
abril, faríamos apresentações 
nos Estados Unidos e, em ju-
lho, encerraríamos a turnê na 
Europa. A gente teve que in-
terromper correndo porque 
todo mundo precisou parar 
tudo o que estava fazendo.

Qual é o sentimento ao 
retomar a excursão, a partir  
de Brasília? 

É um sentimento de voltar 
a vida, né? Voltar à normali-
dade e isso alegra a todos. Eu 
estou muito feliz de poder su-
bir no palco de novo. Estou 
há dois anos sem cantar, is-
so foi difícil porque cantar 
é um ato físico, mexe com o 
corpo inteiro, mais que to-
car, mais que dançar, mais 
que tudo, e a gente enferru-
ja. As cordas vocais se reco-
lhem, até para você trazer 
de volta toda aquela potência 
que você tinha, todo esse mo-
do de usar o recurso huma-
no com naturalidade, demo-
ra porque você precisa exerci-
tar-se em todos os níveis para 
trazer o corpo, para trazer tu-
do. Você paralisa, quase que 
atrofia. É um processo louco, 
eu nunca tinha vivido isso. 
Nunca tinha ficado mais que 
um mês sem cantar, e fiquei 
dois anos. Foi difícil.

Houve mudanças no roteiro  
do espetáculo?

Algumas pequenas mudan-
ças. Tirei algumas coisas, colo-
quei outras, tudo do repertório 
que o público conhece, portan-
to, não são mudanças relevan-
tes. Eu queria, na verdade, po-
der mostrar algo do trabalho 
novo, mas, infelizmente, não 
houve tempo, não há como vo-
cê atropelar as coisas, os fatos. 
A gente teve que voltar a en-
saiar todo o show, todo mun-
do enferrujado, todo mundo 
tinha esquecido de tudo. Mas, 
mesmo assim, no primeiro en-
saio deu para perceber exata-
mente o que se passava, trazer 
as canções, trazer os arranjos, 
trazer tudo de volta. E foi uma 
alegria para todos, porque Ve-
súvio sempre foi um show que 
todos adoravam fazer.

Há clássicos de sua obra que 
são recorrentes no set list?  
Por que?

Um roteiro de show é fei-
to de músicas novas, músicas 
antigas de todas as épocas, 
que não foram tão exitosas, 
de tanto sucesso, mas que são 
de algum modo conhecidas e 
os grandes clássicos. Porque o 
objetivo de um show é produ-
zir uma interação entre palco 
e plateia que justifique a pes-
soa sair de casa para ir ali 
ver o artista cantar as suas 
músicas preferidas. Então, 
é difícil até fazer um rotei-
ro de show porque você tem 
de equilibrar esses elementos 
que citei para gerar um rotei-
ro que tenha um show com a 
ligação do público, desde o 
início até o fim. Mas a gente 
faz isso há algum tempo e tem 
uma certa prática.

Aqui, onde ocorre a reestreia, 
o público sempre fica na 
expectativa de ouvir Linha do 

Equador, em que na letra há 
citação do “céu de Brasília”. 
Agrada a você cantá-la  
na capital?

É quase que um dever can-
tar Linha do Equador em Bra-
sília e, sem dúvida, está no re-
pertório. As pessoas que gos-
tam dessa música, não por vi-
ver em Brasília, mas porque 
simplesmente gostam, vão 
ouvi-la sim. 

Que avaliação faz da maneira 
como o governo tem tratado a 
cultura brasileira.

O governo não tem a me-
nor noção do que representa 
a cultura de um povo, por is-

so esse descaso.

Djavan: alegria 
de retomar 
o contato 
presencial 
com o público 
brasiliense

 » IRLAM ROCHA LIMA

Entrevista / Djavan



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/CJ-1700

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

E V N D A

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

3 QUARTOS

E V N D A

RUAALECRIM-VillaCla-
ra, nascente, armários
96 mts priv, 01 vaga de
garagem, lazer seco -
98570-3210/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 3 suí-
tes, home, 180mts, 3 va-
gas de garagem, lazer
completo - 98570-3210/
CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

2 QUARTOS

E V N D A

102 CLN - DESOCUPA-
DAS,168M2,ótima locali-
zação, divididas com sa-
la, copa e banheiros -
98238-0962/CJ-1700

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
710/711 NORTE 2qtos,
reformado, nascente.
R$ 790 mil 98466-1844
/ 98175-1911c7432

E V N D A

CLN 410 - reformado, óti-
ma localização, sala 2
amb. Ampla cozinha,
82,00 metros priv., -
99619-2488/CJ-1700

E V N D A

212 SQN - RENATO
RUSSO, vista livre, armá-
rios, escritório, suíte,
78,12mtsprivativos,1va-
ga de garagem - 99619-
2488/CJ-1700

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
710/711 NORTE 2qtos,
reformado, nascente.
R$ 790 mil 98466-1844
/ 98175-1911c7432

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

115, SQN - Desocupa-
do - Ed. Francisco Bren-
nand, completo de armá-
rio,239,47mts,Canto,va-
zado, 3 suites + closet,
3 vagas soltas - 99619-
2488/CJ-1700

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tesCadastrados,Aprova-
mos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99619-2488

E V N D A

115, SQN - Desocupa-
do - Ed. Francisco Bren-
nand, completo de armá-
rio,239,47mts,Canto,va-
zado, 3 suites + closet,
3 vagas soltas - 99619-
2488/CJ-1700

ASA SUL

3 QUARTOS

107 SQS R$ 1.100mil
3qts DCE vista livre Ac fi-
nanciamento MAPI
98522-4444 CJ27154
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154
411 SQS 3qts ste DCE
elevador garagem vaza-
do Ótimo preço MAPI
98522-4444 CJ27154
307SQSandar alto vaza-
do 3qts ste DCE gar re-
formado barato MAPI
98522-4444 CJ27154

CRUZEIRO

3 QUARTOS

VENDE-SE
QD 605 Bl.C 3q R$420
mil 986214352 c21756

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

AE 4 OLYMPIQUE, an-
dar alto, suite, varanta
goumert, armários, lazer
completo, 1 vaga -
98570-3210/CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

E V N D A

QI04-Loteemótimaloca-
lização, terreno de 200
mts, com uma casa anti-
ga nele edificada -
98570-3210/CJ-1700

NOROESTE

3 QUARTOS

E V N D A

SQNW 103 Jacy Bur-
mann, Canto, nascente,
02 suítes, 02 vagas sol-
tas, 123m2 priv, cobertu-
ra coletiva - 98238-0962/
CJ-1700

SQNW 303 Ed. Reser-
va Essencial, 3 suítes.
140m 2 Alto Padrão.
Mobiliado, Quitado. F:
99981-3388 c2084

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 310 LIBERTATE
- 04 Suítes, Alto Pa-
drão, nascente, canto,
completo de armários,
298 mts, cobertura coleti-
va, 4 vagas - 99619-
2488/CJ-1700

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW 105 3qts ste
DCE gar alto nascente,
Ótimo preço! MAPI
98522-4444 CJ27154

OPORTUNIDADE 1.150.000
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vende com Rapidez, Cli-
entesCadastrados,Apro-
vamos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99619-2488/98238-0962

TAGUATINGA

2 QUARTOS

1.2 TAGUATINGA

BESSA IMÓVEIS
CSB 06 2q+dce c/arms
coz c/arms gar 250 mil
Ac finan 98577-7773
9983-0761 c4189

1.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QE 26 Ótina localiza-
ção, 2 qtos, 46mts privati-
vos, casa nos fundos, lo-
te de 200mts - 98570-
3210/CJ-1700

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

3 QUARTOS

QE 19 original Lt 200m2

para investidor, frente p/
pista p/ resid/comercial.
R$850mil 99333-3034
QE 19 original Lt 200m2

para investidor, frente p/
pista p/ resid/comercial.
R$850mil 99333-3034

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QI 08 - Ótima localiza-
ção, com 501,57 mts,
construção, em lote de
1.200 mts, com 04 qts,
sendo 1 suíte, 2 banhei-
ros sociais, lazer comple-
to - 98238-0962 / CJ-
1700

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QL 16 Excel. projeto.
4 suítes, piscina.
F:99981-3388 c2084

E V N D A

JARDIMBOTÂNICO-Ou-
ro Vermelho II, reforma-
díssima, 07 qts com 04
suítes, lazer completo,
800 mts construção, lote
1.000m2 - 98238-0962 /
CJ-1700

E V N D A

SHISQI19c-05suítes,la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo -
99619-2488/CJ-1700

QL 16 Excel. projeto.
4 suítes, piscina.
F:99981-3388 c2084

1.3 LAGO SUL

E V N D A

SHISQI29casatérrea,óti-
ma localização, em lote
UNICO com 20 mil m2, la-
zer - 99619-2488 / CJ-
1700

E V N D A

SHIS QI 05 - Ótima locali-
zação, lote de 3.728
mts, escriturado, casa
com 647 mts, 04 quar-
tos, sendo 02, condomí-
nio regularizado - 99619-
2488/CJ-1700

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
98570-3210/CJ-1700

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COLÔNIA AGRÍCOLA
SAMAMBAIA -Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700
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1.3 SOBRADINHO

1.3 CASAS

SOBRADINHO

3 QUARTOS

ES 09 Mini-Chacara
3qtos lt 700m2, 200m2

de constr. R$300mil.
98575-3965 c12372

TAGUATINGA

3 QUARTOS

E V N D A

QNC 11, OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98570-
3210/CJ-1700

LEILÃO Prédio comercial e residencial em TAGUATINGA
CNH 3, Lote 20, dois pavimentos com loja e 2 kitinetes

Base: Lei 9.514/97 Fiduc. Invest Factoring Fomento Merc.CNPJ 37.821.292/0001-33
1o.leilão: 04/abril/2022 - Lance mínimo R$ 620.000,00
2o. leilão: 05/abril/2022 - Lance mínimo R$ 450.658,00

Leilões exclusivamente on-line com encerramento às 10h10 no Site

www.paulotolentino.com.br
(disponíveis no Site: edital, cert. de ônus, fotos e condições gerais)

intimados: Construlemes Mat. para Const. Ltda, CNPJ 10.851.704/0001-21,
Ezequiel L. do Prado, CPF 002.910.611-76 Thiago Garcez Prado CPF 031.350.791-04
Pamella Karolyne Amorim Tavares CPF 041.250.561-45, Miriam Lemes do Prado Reis

CPF 000.766.181-96, Maria das Dores Prado, CPF 443.188.981-72
Osvaldo Lemes do Prado, CPF 113.791.381-91

1.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

GUARÁ

QI 25 loja alugada p/ in-
vestidor, ót prédio co-
merc Part. 99333-3034

VALPARAÍSO

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
QD 01 R$4.900.000.00
prédio frente BR Shop-
ping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
por R$29.500,00. 98466-
1844/981751911 c7432

1.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

VENDO SALA BARATA
ED MÁRCIA SCS
R$57.000,00 Tratar:
99975-1999 c 8145

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

E V N D A

QUADRA 01, ótimo lo-
te, em excelente localiza-
ção, medindo 312 mts -
98570-3210/CJ-1700

1.5 LAGO NORTE

LAGO NORTE

LEILÃO LOTE
QL 02 Conj.01, Lote 12,
com 540,00m2, Leilão
dia 28/03/2022, às 15h.
Inf. (61) 3465-2203/
2542. Edital completo, fo-
tos e leilão on-line www.
multleiloes.com

LEILÃO LOTE
QL 02 Conj.01, Lote 12,
com 540,00m2, Leilão
dia 28/03/2022, às 15h.
Inf. (61) 3465-2203/
2542. Edital completo, fo-
tos e leilão on-line www.
multleiloes.com

LAGO SUL

E V N D A

SCES TRECHO 02 -
OPORTUNIDADE, lote
beira lago, 1.000m2, óti-
ma localização - 98238-
0962/CJ-1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização - 98238-0962
/ CJ-1700

SOBRADINHO

COND.ENTRELAGOS
Lote quitado 1.000mts
R$ 190mil 98587-8485

LEILÃO prédios comerciais/residencias em São Sebastião(DF)
Quadra 2, Conjunto 4, lotes 24 e 25 - Bairro São Bartolomeu

Base Legal:Lei 9.514/97 Fiduc. Alfa Factoring Fomento Merc.CNPJ 35.542.955/0001-55
1o.leilão: 30/março/2022 - Lance mínimo R$ 748.326,00
2o. leilão: 31/março/2022 - Lance mínimo R$ 779.896,00

(preços por cada item) Leilões exclusivamente on-line. através do Site

www.paulotolentino.com.br
(disponíveis no Site: edital, cert. de ônus, fotos e condições gerais)

Ficam intimados:Advance Construt. Reformas e Acabamento Eireli-Me
CNPJ 28.039.597/0001-05, Faris Saleh Ahmad, CPF 065.978.931-07

Farid Yusuf Saleh Ahmad, CPF 695.834.391-34
e Maria Clara Wense Dias dos Anjos, CPF 117.597.381-49

1.5 TAGUATINGA

TAGUATINGA

E V N D A

SIGTAGUATINGA,escri-
turado e registrado, óti-
mo para investimentos
ou sede própria, 300
mts de construção -
98570-3210/CJ-1700

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

COCALZINHO-GO Sítio
de17hectaresemeio.Lo-
calizada fazenda Linha-
res. 99983-1953 c3149

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962/
CJ-1700

SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox 39
alq., Cor. IV, Faz. Lag -
Gleba 3 muita água -
Tr: 99413-1827
SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox 39
alq., Cor. IV, Faz. Lag -
Gleba 3 muita água -
Tr: 99413-1827
COCALZINHO-GO Sítio
de17hectaresemeio.Lo-
calizada fazenda Linha-
res. 99983-1953 c3149

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

SERRA BONITA-MG
Vdo Área 10 hect, c/
casa 2qtos cercada bas-
tanteáguacriaçãodepor-
cos tanque p/ peixes
(61) 99646-1315 whats

AMS VENDE
UNAI - MG fazenda 780
hec. Na beira do rio pre-
to,3represas,poçoartesi-
ano, ótima topografia la-
voura e pecuária, 18km
do centro.6199338-2014/
98575-0042 c10881
SERRA BONITA-MG
Vdo Área 10 hect, c/
casa 2qtos cercada bas-
tanteáguacriaçãodepor-
cos tanque p/ peixes
(61) 99646-1315 whats

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

1.7 CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

LETS IDEA Flat 42m2

410,00 / 61 99620-5567

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

ASA SUL

1 QUARTO

516 SUL 01 quarto,
42m2, reformadíssimo,
comarcondicionado.Tra-
tar: 98157-9961

2.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

2 QUARTOS

CA 10 Bellágio Vê hoje
R$2.000duplex2qtosva-
randa arms área de la-
zer 9-9983-9662 c5102

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C 02 alugo apto Centro
de Tag., 2qts, banh. e
coz.c/armários,DCE,ga-
ragem no subsolo. R$
1.400.TratarcomAurelia-
no ou Rainer 3967-6068
/ 98244-6146
C 02 alugo apto Centro
de Tag., 2qts, banh. e
coz.c/armários,DCE,ga-
ragem no subsolo. R$
1.400.TratarcomAurelia-
no ou Rainer 3967-6068
/ 98244-6146

3 QUARTOS

QNL 11 aluga-se Aparta-
mento 3 quartos. Tratar:
9.8130-7222
QNL 11 aluga-se Aparta-
mento 3 quartos. Tratar:
9.8130-7222

2.3 CASAS

VALPARAÍSO

1 QUARTO

PROCURO IMOBILIÁ-
RIA p/ administrar
(alugar) no Bairro Ipane-
ma Tr. 9.9610-0309

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ED BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

TOYOTA

COROLLA 18/19 Carro
deserviçoexecutivo.Ssu-
per novo muito bem con-
servado. 59mil KM Doc
em dia Tr: 98606-9003

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

RENEGADE16/16Longi-
tide turbo diesel 4x4 cor
vermelha 67.000 km úni-
ca dona. Excelente esta-
do. R$105.000,00. Fo-
ne: 99409-2790

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

CALHAS, RUFOS , Pin-
gadeiras 06 mts qquer qt-
de e bitola. 61 99623-
5265

PISCINA

BANHEIRA DUPLA
com hidro e aquecimen-
to . Lucas 995535119

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSOTERAPEUTA
MASCULINO

MASSAGEMRELAXAN-
TE e terapêutica. Atendi-
mento somente a domicí-
lio. Venha conferir uma
experiência incrível para
seu corpo e mente. Maio-
res informações por e-
mail e whatsApp, logo re-
tornarei sua mensagem.
emermasso@gmail.com
(61) 98377-5182

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

CONSTRUÇÃO CIVIL
do básico ao acabamen-
to/ contruçoes /pintura/
piso/elétrica e etc... Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-996247880

OUTROS PROFISSIONAIS

DIAGRAMAÇÃO DE LI-
VROS Procuro escrito-
res que precisem forma-
tar livro. 61-998410469

INSTALACAO E MANU-
TENÇÃO de Ar condicio-
nado 61-999746854

L AVA -SE CA IXA
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988

VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE VIVIANE
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98284-5869

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

PASTOR ALEMÃO - fi-
lhote 2 meses, c/ pedi-
gree 61-981151109

MÓVEIS
E ESTOFADOS

VENDO
MÓVEIS DIVERSOS
pouco uso por motivo
de mudança. Tr: (62)
98415-7000

OUTROS

LEILÃO DE ARTE, Reló-
gios e Joias. Casa Ama-
rela 61-999053050

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.2 MÍSTICOS

TERAPEUTA
HOLÍSTICA EM CONS-
TELAÇÃO Familiar Tra-
balhamos passo a pas-
so para te auxiliar na ra-
iz a causa real de proble-
mas e fatos inexplicá-
veis de qualquer ordem
em sua vida. Faça uma
prévia gratuita e compro-
ve 100% seu retorno.
Atendimento 100% onli-
ne Whats: (34) 98807-
0518 Andréa Viana.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
consignado em folha, dé-
bito em conta sem con-
sulta spc/serasa. Tel.:
4101-6727/ 98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
consignado em folha, dé-
bito em conta sem con-
sulta spc/serasa. Tel.:
4101-6727/ 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

EMPRESA DE CONTA-
BILIDADE vendo Ativa
desde 2016 com 9 clien-
tesmensalistas.Interessa-
dos: 61-991097494
PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063
TÍTULOVENDOsóciore-
mido, park aquático, cha-
lés, camping Itiquira Pa-
rk ac prop 981525063
VENDO7diáriasBancor-
bras. Valor : R$2.100,00
Interessados ligar: (61)
98227-4865

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULO pou-
sada Rio Quente Ligar
para: (64)99236-4389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

CALDAS NOVAS-GO
Passagem + Hosp + ca-
fé 99342-3380 Luna Tur

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

AMELIA COROA
DEVASSABOCACarnu-
da, xoxota gorda capú
de fusca, 115 de bum-
bum. 61 99317-6824

61 98525-2760
CRIS COROA loira ati-
va e passiva N. Band.

GEMO GOSTOSO!!
DOUGOSTOSO,pra ho-
mens legais! Mando fo-
to nua. 61 98539-7146

GIOVANNA MASSA-
GEM mineira safada e ir-
resistível 1,67, 58 kg. Fa-
ço como namorados. 61
99880-4593 Asa norte

COROA EXUBERANTE 24H
JOANASAFADApacien-
te liberal p/ coroas. 61
98462-9852 305 Norte

TA COM POUCO
NIK CHINESA Rainha
do Oral. 20ª. Um fio de
cinturapodeconheçeran-
tes. 61 98553-9637

YASMIN CHINESA
CHINESINHA ENGOLI-
DORA, envio fotos. Asa
Norte. 61 98112-7253

ALAN ATIVO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

MASSAGISTA URGEN-
TE c/s experiência p/ se-
mana ou fim de sema-
na. R$ 2mil/semana. Só
msg zap 6198654-5045

GIOVANNA MASSA-
GEM mineira safada e ir-
resistível 1,67, 58 kg. Fa-
ço como namorados. 61
99880-4593 Asa norte

ALAN ATIVO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTES
E DANÇARINAS

PARA BOATE com ou
s/ exper. Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap

PRECISA-SE
M ASSAG ISTA p /
trabalhar em clínica de
massag masc. Ótimos
ganhos. 99320-6590

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
AUXILIAR SAÚDE bu-
cal c/ exper. llodontoasb
auxiliar@gmail.com
BARBEIROPARASudo-
este c/exp. 98251-0610
CANTEIRISTADEMAR-
MORARIA Cv p/: vagas
sahara@gmail.com
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA em trator. Ran-
choSobradinho.Sówhat-
sapp 61 99861-8777
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA em trator. Ran-
choSobradinho.Sówhat-
sapp 61 99861-8777

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICAQUEDUR-
MA comexperiência e re-
ferência p/ trabalhar de
Segunda à sábado para
Asa Sul R$ 1.412,00. In-
teressadas contato:
98203-0265.

DOMÉSTICA DE SE-
GUNDAàsexta-feira.Sa-
lário R$1.300 Tr somen-
te whats 98239-9985

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap 61 99136-9817

CONTRATA-SE
MOTORISTA CAMI -
NHÃO Carteira "D". Li-
gar a partir das 17h
99234-3700

PEDREIRO/LADRILHEI-
RO p/ Águas Claras salá-
rioacombinar.Enviarcur-
rículo: gestaopessoas
pec@gmail.com
TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068
VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com
VIDRACEIRO,INSTALA-
DOR de vidros tempera-
dos com experiência e
CNH para início Imedia-
to CLT fixo + produtivida-
de + VA + VT. CV p/:
vagas.taguabox@gmail.
com ou p/ whatsapp:
99133-5195

AGÊNCIA ELE&ELA
PROCURA EMPREGA-
DA doméstica sal. R$
2.000,00 +passagem,
com ref. Tr 98124-2442

DOMÉSTICA DE SE-
GUNDAàsexta-feira.Sa-
lário R$1.300 Tr somen-
te whats 98239-9985

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

COORDENADOR DE
Galpão com experiên-
cia. Enviar CV com prer-
tensão salarial para:
recrutando2022@ gmail.
com

MARCENEIRO/ MEIO
OFICIAL conhecimento
e Leitura de projetos de
móveisplanejadosestan-
ds ( t r aba l ha r na
Ceilândia). Enviar CV c/
pretensão salarial p:
recrutando2022@gmail.
com

OPERADOR DE RAU-
TER Para trabalhar na
Ceilândia. Enviar CV
com prertensão salarial
para: recrutamento2022
@ gmail.com. Com o as-
sunto Operador

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO
c/exper. em esquadri-
as para trabalhar no
SCIA. Enviar currículo
p a r a : k a n d e r a .
rh@gmail.com

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO ASWN Enge-
nharia contrata, desejá-
vel, excek, word, e roti-
nasadministrativas.Intres-
sados entrar em conta-
to: 61 3037-3997 ou 61
99205-7520

ASSISTENTE DE CON-
TABILIDADE Experiên-
cia em DP e eSocial $
1.429+VT+VA Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com

ATENDENTE / CAIXA
p/ Cafeteria Lago Sul.
CV p/: lagosulcontrata
2022@gmail.com



CLASSIFICADOS4 Brasília, sábado, 26 de março de 2022 CORREIO BRAZILIENSE

6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE CONTRA-
TAMOS c/ perfil dinâmi-
co. CV p/: tudoticadp
@gmail.com
ATENDENTE CONTRA-
TA-SE c/ experiência
em Ifood escala 12x36.
Cv p/. crdutraalimentos
@gmail.com
ATENDENTE CONSUL-
TÓRIO p/ Clínica no La-
go Sul. Enviar Cv: vaga
atendenteconsultorio
@gmail.com
ATENDENTE LANCHO-
NETE Cv: consultoriarte
aga@gmail.com

AUXILIAR DE COSTURA
SE VOCÊ GOSTA de
costura e deseja inciar
carreira no ramo de uni-
formes, junte-se à nós.
VT + VR + possibilidade
de ascensão. Enviar CV
pa ra : c i aun i f o rme
@gmail.com
AUXILIARADMNISTRA-
TIVO e de cobrança. Cv
p/: gerenciafotoshow
@gmail.com
AUXILIAR DE COM-
PRAS CV: contato@
patrimonialse.com.br
AUXILIARDECONTABI-
LIDADE Experiência
em DP E-Social $
1.430+VT+VA . Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com
AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp
AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com
BOMB HIDRÁULICO
Currículo: recrutamento
controlar@gmail.com.Ta-
guatinga-DF

SALÃO ORNARE
CONTRATA-SE

CABELEIREIRO (A)
215 Sul e Alugo sala den-
tro do salão Tr. c/ Yeda
3245-8380/ 98439-8996

CADISTA
AUTO CAD , 2D e
3D. Trabalhar de 2ª à
6ª feira. regime CLT.
Enviar CV para:
kandera.rh@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a d o s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br
CORRETOR(A) DEIMÓ-
VEIS CV p/: contato
@planoimoveis.com.br

RESTAURANTE NA ASA
NORTE CONTRATA

COZINHEIRO(A) E Aju-
dante de Cozinha c/ ex-
periência em self servi-
ce. Enviar currículo no
whats: 98154-7126

DEPARTAMENTOADMI-
NISTRATIVO/ Recep-
ção eventos.Cv: novab.
curriculos@gmail.com
DOMÉSTICA QUE CUI-
DE de criança, da casa
e cozinhe p/ Lago Norte
61 99864-5490
DOMÉSTICA PARA
T RABALHAR e m
Águas Claras 61-
982108292

ESTOQUISTA
EMPRESACONCEITUA-
DA no ramo de unifor-
mes contrata. VT + VR.
Enviar CV: ciauniforme
@gmail.com

ÓTIMOS GANHOS
MASSAGISTAS P/
ATENDIMENTOmasculi-
no (só zap) 99224-5405
MOTORISTA VAGA
cat. D. Currículo p/:
98151-0001 só whats

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

SOLICITAÇÃO DE COTAÇÃO 020-2022

Contratação de serviços de pessoa jurídica para

“Estruturação da Plataforma Rota-S: adequação

do sistema ao Domínio MDR, suporte técnico

inicial, realização de Workshop Internacional de

Lançamento e Eventos de Instrutoria”.

DATA: 06-04-2022

HORA: 10:00 h (horário de Brasília)

LOCAL: Representação do IICA no Brasil

SHIS, QI 05, chácara 16, Lago Sul,

BRASILIA / DF, CEP 71600-530

Os interessados poderão obter o Edital acessando

a Internet, no site: https://www.iica.int/pt/node/76

6.1 NÍVEL MÉDIO

MOTORISTA
ENTREGADOR

COM EXPERIÊNCIA
ementregasnoDF.Regi-
me CLT. Enviar CV p/
kandera.rh@gmail.com

PANIFICADORA BONANZA
CRUZEIRO NOVO QUADRA
607 BLOCO C CONTRATA
PADEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA Enviar CV p:: rh
bonanzacruzeiro@gmail.
com

PROFISSIOANIS VA-
GAS p/ Brasília e todo
DF-DiversasOportunida-
des 61 99985-7224

CONTRATA-SE PRO-
FISSIONAL Comissão
de até 50% na venda e
mensal noaluguel. Imobi-
liária de alto padrão na
Asa Sul. Exigimos CRE-
C I e ca r ro . 61 -
981307920

PROFISSIONALDEPAR-
TAMENTO Fiscal Siste-
ma Alterdata contrata-
se. Interessados enviar
Currículo para o email :
jnildo .imperio@hotmail.
com

CATEDRAL
AUTOMAÇÃO
CONTRATA

PROGRAMADOR COM
EXPERIÊNCIA em PHP
eJavaScript.EnviarCurri-
culo para: rhcatedral@
catedralempresas.com.
br

RECEPCIONISTA VA-
GA para clínica de estéti-
ca. CV: recrutamento
clinica2020@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

REPRESENTANTE CO-
MERCIAL c/ experiên-
cia. CV p/: gerenciafoto
show@gmail.com
TECNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar com ex-
periencia em conserto
de equip. em bancada
99396-5121
TÉCNICOCOMEXPERI-
ÊNCIA em instalação
de sistemas de telefo-
nia, antena coletiva e re-
de. Enviar currículo p/:
rh.adm.bsb@gmail.com

CATEDRAL
AUTOMAÇÃO
CONTRATA

TÉCNICO (A) AUTOMA-
ÇÃO Comercial com
CNH,p/ instalaçãodesof-
tware, treinamento e con-
figuração de rede. Envi-
ar cv para: rhcatedral@
catedralempresas.com.
br

EMPRESA DE
ENGENHARIA CONTRATA
TÉCNICO EM EDIFICA-
ÇÕES c/ exp. em orça-
mentos e administração
em obra de reforma e
construção civil e Eletro-
técnico com experiência
em Nobreack. Enviar cv
c/ pretensão salarial:
vagasempregos300
@gmail.com
TÉCNICO CONTÁBIL
eSocial. Vaga p/ Supor-
te nautilizaçãodosoftwa-
re contábil. Experiência
em DP, eSocial, EF e
CT $1.430+VR+VT. Inte-
ressados enviar Currícu-
lo: dptoderecrutamento
@gmail.com
TÉCNICO DE AR Condi-
cionado e Refrigeração
c/ experiência comprova-
da. Enviar CV p/: vagas.
tecnico01@gmail.com

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

CONCORRÊNCIA 006-2022

Contratação de pessoa jurídica, na modalidade
produto, para prestação de serviço técnico
especializado para elaboração de projetos básicos
e executivos de sistemas de abastecimento de
água em comunidades rurais dos estados de AL,
BA, CE, MG, PB, PE, PI, RN e SE.

DATA: 25-04-2022

HORA: 10:00 h (horário de Brasília)

LOCAL: Representação do IICA no Brasil

SHIS, QI 05, chácara 16, Lago Sul,

BRASILIA / DF, CEP 71600-530

Os interessados poderão obter o Edital acessando
a Internet, no site: https://www.iica.int/pt/node/76

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO(A) DE
ENFERMAGEM

ESTAMOSRECRUTAN-
DO Técnicos(as) de En-
fermagem para atuar
em assistência domicili-
ar / regime de Home Ca-
re. Os interessados(as)
entrar em contato atra-
vés do número (61)
99979-0034
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica c/ ex-
periência.Salário +bene-
fícios. CV no e-mail:
tulio@tsas.com.br
VENDEDOR(A) VAGA
vendas de empréstimo
consignado. Enviar CV
p/: selecaorwpromotora
@gmail.com
VENDEDOR(A) PRECI-
SO p/ marmoraria . Cv
p/: vagassahara@gmail.
com
VENDEDOR(A)C/EXPE-
RIÊNCIA em vidros tem-
perados c/ CNH e veícu-
lo próprio. CLT Fixo + co-
missão + VA + aux com-
bustível. Cv p/: vagas.
taguabox@gmail.com /
whatsapp 99133-5195
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698
VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br
EMPRESA EM EXPAN-
SÃO Contrata. Maiores
informações entrar em
contato no telefone 61-
982081888
VENDEDOR COM expe-
riência, contrata-se. Inte-
ressadosentraremconta-
to através do número:
(61)98129-4307

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONSULTOR DE VEN-
D A S : E x t e r n o .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato
61-982958028

GERENTE COMERCI-
ALparaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE MÍDIAS
Sociais de 2ª a 6ª 8h às
18h e sab de 8h às 12h
CV p/: recrutamento
clinica2020@gmail.com

ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com

ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
c a l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO c/ domínio
em informática e que te-
nhaCNH‘‘B’.Local:Para-
noá. R$ 1.400,00 Enviar
CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

BIOMEDICA ESTETA
Registrada no CRBM.
CV para: recrutamento
clinica2020@gmail.com

CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com

A Secretaria do Planejamento do Estado do Piauí / Programa das Nações
Unidas para o Desenvolvimento vem retificar o Termo de Referência de
Seleção de Consultor Especialista em Engenharia Civil – Obras Hidráulicas,
publicado no Jornal Meio Norte de 22 de Março de 2022, para dele fazer
constar a alteração seguinte indicada:

Onde se lê “Valor do Contrato: R$ 72.000,00 (setenta e dois mil reais)” leia-se
“Valor do Contrato: R$ 45.000,00 (quarenta e cinco mil reais)”.
As demais informações constantes na publicação permanecem inalteradas.

REJANE TAVARES
Diretora Nacional de Projeto

ERRATA DE PUBLICAÇÃO DE TR - SELEÇÃO DE
CONSULTOR ESPECIALISTA EM ENGENHARIA CIVIL

(OBRAS HIDRÁULICAS)
PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA

INTERNACIONAL. SECRETARIA DO PLANEJAMENTO DO
ESTADO DO PIAUÍ/ PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS

PARA O DESENVOLVIMENTO – AVISO

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
ENFERMEIRO ASSIS-
TENCIAL com experiên-
ciahomecare.Enviarcur-
r í c u l o p a r a :
recursohumano7894
@gmail.com

GERENTE DE MARKE-
TING Currículo: novab.
curriculos@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS p/ Asa Norte. Envi-
ar CV: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
vense Asa Norte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com

ESCOLA EM
SÃO SEBASTIÃO

CONTRATA
PROFESSORESDE:Ge-
ografia,Matemática,Biolo-
gia, Física, Química, Por-
tuguês, Literatura, Histó-
ria,Ed.Física,Inglês,Filo-
sofia, Sociologia e Arte.
Interessadosenviar currí-
culo: masteremprego@
hotmail.com
SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com
VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com
FISIOTERAPEUTAS
RPGContrata-se.Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61) 99651-
8115
PROFESSOR DE IN-
GLÊS Curso de inglês
de alto padrão contrata
com experiência Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61)98178-
4426

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom

CONTRATA-SE
ENFERMEIRO ASSIS-
TENCIAL com experiên-
ciahomecare.Enviarcur-
r í c u l o p a r a :
recursohumano7894
@gmail.com

ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA, OFEREÇO
osmeusserviços, faço fa-
xina. Moro em Sobradi-
nho. 98284-6366
CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meu servi-
ços, refer/ experiência
3625-3212/ 99679-4545

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507
BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388
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